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Crónica E “10 principe Gustavo Adolfo, 


ns 


Carta do Brasil 


aa? 


de conjunto, sejam, primeiro, sara- 
as suas feridas, daquelas feri- 
das que os faz vítimas permanentes 
e de eleição de todas as maquinações 
e ambições alheias. E entre essas 
vitimas estão, em grande numero, 
os povos pequenos. Os povos peque- 
nos, porque comparticipam em um 
por cento nos sofrimentos, é justo 
que comparticipem na mesma bitola, 
quando se tnata de criar condições 
gerais de reabilitação. E a verdade 
é que, até agora, quer em matéria 
de reparações, quer em matéria de 


Vertigem dos tempos que passam 


Panorama do Brasil e do mundo 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


Eis o «meteoro» da R. A. F. — 
o potentíssimo avião que venceu a 
distância de Paris a Londres em vin- 
te e um minutos e doze segundos, 
à extraordinária média de 930 qui- 
lómetros por hora. A fotografia foi 
obtida momentos depois de o já fa- 
moso aparelho ter aterrado no aero- 


Negócios Estrangeiros do Governo | cana, se exprime desta forma: «A neo 
belga, decidiu apresentar na Confe- | Alemanha não poderia levantar-se, E 
rência de Londres, onde estão decor- | economicamente, sem a ajuda da E $ . 
protesto sob a forma como se atribui | das realidades, por muito chocante O a : pn SR O O E a 
às «pequenas potências» tão diminu- | que, para 0 feitio latino, possam ser : o Ê pc and de d | tre e aviação 
ta Soomparitipação nos. trabalhos | fais atetorêo ao neo posam Ser o no : DC  Imorreram, ontem, num desas Ç 
Ei ocorrido em Copenhague 
que se começou a encarar, de manei- tamente porque assim é, justamente 4 
ra diferente, a razão que assiste aos | porque meverá de conciliar e rece] De Paris a Londres 
pequenos povos, em tão delicado mo- | sidade dum levantamente tofz, es- 
tes e os dezasseis passageiros tenham morrido. Confirma-se que 
Ê , : i facto. O acidente deu-se às 15 horas e meia 
na arrumação das contas do passa- | estorvi q j assim aconteceu de 
Setonvo eo bendrcir corr paes de hoje, hora da Dinamarca. O avião deu com a fuselagem no ter- 
leis e organismos que hão-de regular | jos E 
e dos MOR AS eua pos | à05 4arrazadosy. embora vencedores segundos 
lações, eis a grande incógnita, a ex- 
se dá qualquer indicação da identidade do príncipe. o avião diri- 
gia-se para Estocolmo. Grace Moore ia cantar amanhã num con- 
corto em Estocolmo mediante um contrato com a direcção geral 


rendo os trabalhos preparatórios | industria americana. À nossa indus- 
dessa conferência, sobremaneira im- | concordar que a reabilitação da Eu- 
COPENHAGUE, 26 — Um avião holandês precipitou-se 
mento da vida internacional. Qual 0) quecendo se houve vencedores ou 
reno produzindo-se uma violenta explosão. Circulam boatos até 
trair, não já do direito e da justiça 
da indústria do cinema da Suécia. Confirma-se que o principe 


oie - 
Grau de participação a grande cantora norte- 
para a elaboração do tratado de paz | tria pode encontrar na Alemanha 
portante para a sua vida actual e] ropa requer o esforço comum de 
e 

esta tarde no solo, pouco depois de levantar voo do aeródromo de 
grau de participação a que as «pe- | venci : 
poda Estêncian tar duncitos ques ncidos, para que o estiolamento da em vinte e um 

agora não confirmados que a cantora americana Grace Moore e 
considerados em si mesmos, mas do 

RIO DE JANEIRO, Dezembro | que parar? Não há, certamente, quem não | Gustavo Adolfo da Suécia e a cantora americana Grace Moore, 


grandes potências. Não há dúvida de 
que da importância deste assunto, 
estão as grandes potências bem pos- 
suidas, quer quando encaram esse di- 
reito de maneira abstracta, como 
simples princípio, ou quando o con- 
ecretizam, como agora, por exemplo, 
«o tratar-se da interferência dos «pe- 
quenos povos» em regularem as suas 


Depois que Spaak, ministro dos | adjunto da zona de ocupação ameri- Elm E americana Grace Moore 
e sr 7 
ú a A 
com a Alemanha e a Áustria, um | um grande mercado». A análise fria 
para o seu destino futuro, parece | todos os seus componentes. Mas, jus 
Kastrup, ao Sul de Copenhague. Receia-se que os cinco tripulan- 
vida dos vencidos não possa ser um ) 
o quer ri Sonsiuição: aa paiva | csteivo, eo, benefício ioormina, pare: minutos e doze 
um príncipe se encontravam entre os passageiros do avião. Não 
«critérioo e da «conveniência» das 
(Por via aérea), — Que é vertigem? | Sinta as consequências dessa vertigem e asGuetavo Adolo:é filho do 


dessa tentação, mas a verdade é que nin- | contam-se entre os mortos. O prin: 


dromo de Croydon, em Londres, | Segundo Cândido de Figueiredo ex- | gué o é 

q ) guém animado que esteja da melhor bo ode : E 
quando o «meteoro, acabava de | plica no seu dicionário, vertigem é | sontade e até de são capirito de patrio” | príncipe real sueco. Os seus ajudantes morreram também no de 
estabelecer o referido e sensacional |um estado mórbido, em que ao indi- | Usmo, sabe o que há-de fazer mem o que | sastre, O avião pertencia à «Royal Dutch Airlines» (linhas aéreas 


«récordo. víduo parece que todos os objectos | fiagrante da terrível doença = a verti- | reais holandesas) e viajava de Amsterdam para Estocolmo. Comu- 


e Alemanha, ou quando, E ' E TS SIR dd —— | giram à ópri ! — do que o seguinte q o fo) F N é écia ti 
Nos “areópagos, internacionais. supe | compensações, poco mais, além das -— | Bira tontura, Detmalo e, figurado. [St ao púbio pea'tntia Gê Amoriza: |nico-se de Haia que o príncipe Gustavo Adolfo da Suécia tinha 
riores, se abordam  quesiões delica- palavras e promessas, se tem teito() Governo da Jugoslávia | mento, “desvário, tentação «súbita. | São das tolas qm ciraulacio, em qmilhtes | estado a passar alguns dias como hóspede do principe Berne 


das como o que se deu em voita da O que se passa no Brasil e pelo Mun- 1944, 14462; 1045. 17.595: 1046, Ju- | Países Baixos, em Soestjijk. Deixara o aeroporto de Schipol, hoje, 


dos pequenos povos que incendiou o 


errogativa . s = : É . . . ss lho, 18.883; 19.319; Setembro, a 
O O Nado Pa ponância e, | Mundo, não são ainda os seus cál- considera um inci-| issecar sos ne origens que de | ar Mo lado destes numeris cabe des: | no sua viagem de regresso a Estocolmo. CID ENQUSTAVO AUDDEO 
quiçá, o direito duma interferência | culos que retardam ou impossibili- todos se apossou : vertigem dos pre- (Continua na 7.º página) (Continua na 7.º página) DA SUÉCIA 
em igualdade de circunstâncias, não | tam o refazer do mesmo Mundo. E d d t ços, vertigem nas atitudes e nos pro- 
é o mesmo, quando entra em cena o | justo reconhecer, no entretanto, que ente de EXIremo | Câmentos versigem e accvário ma | ermesumemememesumemra mm resmas sm a ad 


factor «conveniência» ! Ora vejamos. | à era da diplomacia atómica, ou seja ânsia de se enriquecer de um dia 
Quando se iniciaram os trabalhos | da imposição, vai passando. Ainda para o outro. A vertigem aparece 


de Londres, não deixou Bevin, num | há dias, o melhor intérprete, por gravidade quando há sintomas de desagregação É 


pequeno discurso inaugural, de con- | assim dizer oficioso, das coisas da nacional; quando os carácteres se 
siderar o objectivo em vista — es- | política internacional, nos Estados É aviltam em contacto com a corrup- 
tabelecer a paz com a Alemanha e a | Unidos, Walter Lippmam, advertia) 9 acnonecamento dos dois |ção, com a ostentação abusiva do 
Áustria —, como um caso sobremo- ea pe os seus Cpenia P' s luxo, da riqueza mal ganha com a 
do melindroso, visto que se tratava | e todos aqueles que se possam fiar ári iséria de milhares. Parece quando 
«do ponto de união entre o Ociden- | em que, seja o segredo, seja as pos- funcionários jugosiavos isto sejas dos eita ACRE do 
tee o Orientey e sé focava a gana | sibilidades do fabrico da bomba ou . indivíduo, que os objectos, as utili- 
central europeia, ou seja a zona onde | dos foguetões atómicos, fiquem, «ab]. NO campo de interna- | qadas. os 'artigos de que ele necessita 
se iam debater as vicissitudes polí- | eterno», na mesma mão. Não há mo- mento de Nápoles redemoinham numa sarabanda dia- 
ticas e econômicas de que há-de saír | nopólio que valham, quando os - bólica, sem ordem e sem. conexão. 
o equilibrio do Mundo. Taivez que | princípios gerais são conhecidos e) poa, 26. — De John Talbot, |O indivíduo leva as mãos à cabeça, 
sobre a importância desse centro eu- | quando o factor tempo entra a exer- correspondente especial da «Reu-| aflito e não atina mais com o que 
ter»; — Foi, hoje, revelado na sede 


ropeu, desse centro tampão, digamos | cer a sua acção investigadona e há-de fazer : o que hoje lhe custava 
assim, precisasse Bevin melhor o seu | paciente. da delegação da Jugoslávia na Itá-| 10 custa-lhe amanhã 20, 30, 50, 100 
vaior é isto e sem dúvida com vistas | No Mundo, desde sempre, e des-| (ja que o espancamento de dois tun- [OU 1.000 % ; e neste rodopio inces- 
à própria influência e expansão ger- | de as razões mais altas às mais CO- | cionários jugoslavos por «cheinicks» | sante das utilidades, dos géneros, de 
mánicas, um dos factores. gexplosi- | mezinhas, desde .que interesses co- | GomiAA do imteramento tiscali- | tudo que necessita para viver, sen 


voem decsz-IeEiau, quando-parecem | tmuns estãocen-cansave- para efeito “alt xi - |-se perturbado, com o espirito inquie- 
Jastimar o deshpareoimento do. in | de paz ou se envereda, decidida] “Roo Pelos alados Pró de uma constante é doentia preseu- 
pério, ausiro-húngaro e, ainda mais | honestamente. pelo caminho do en- | Boles, — faco que ce orem os. | pação. E já o estado mórbido. Ele 
marcadamente, quando apontou «que | tendimento, gu Os factores de guerra | (manto de extrema gra- | próprio gira no meio de todas as coi- 
todos os aliados estão convencidos de [estarão sempre sob pressão e pron-| uia Note sas que giram. A sua personalidade 
que um dos grandes fundamentos da | tos a saltarem à primeira voz. Os delegados da Jugoslávia pedi- | esbate-se, atenua-se, desaparece dian. 
paz é a consecução de uma região Dizia, há dias. Georges Bidault, ram explicações completas do inci-| te da confusão que o desequilíbrio 


danublana perfeitamente say tanto |o homem que empunha, de novo, as 
económica como política». Isto pa-| rédeas políticas externas da França, 
rece querer dizer, e houve comenta-| numa entrevista sobre as linhas ga- 
dores de nomeada que assim o inter-|rais da política exterior francesa, 
pretaram, que uma federação de pe- | que os pensamentos simples são ain- 
quenos povos em volta do eixo danu- | da as grandes traves mestras a pôr 
biano pareceria a melhor forma de | em acção e em jeito para que o con- 
resquardar a Europa das duas on-| certo entre os povos seja uma rea- 
das expansionistas mais audazes e | lidade. E para esse plano de sagra- 
irrequieias : a es.ava e a germânica. | da ambição. recordava dois elemen- 
Ora, para estas concepções, mesmo | tos básicos: lembrança dos sacrifi- 
por muito acertadas que sejam e não |clos e respeito dos compromisso: 
é caso de comentar, agora, até como «Lembrança dos sacrifícios», q! 


jal 
dente ao Supremo Comando das | Sociat provoca. 
Forças Aliadas e o marechal Tito, Todos sentem a vertigem que os em- 
primeiro-ministro da Jugoslávia, está o aa sata que esse estado 
CND ue se tem passado. Os | patológico não é próprio de um povo, de 
ao par do que se 4 É fios uma nação, de uma colectividade que de- 
funcionários, um dos quais se | seja viver é sobreviver ao caos ; mas nin- 
souie depois ter morrido em conse- | guém sente forças nem tem a coragem 
quência das pancadas que recebeu | Precisa para dar o primeiro passo, de en- 


É a É cetar o primeiro gesto para que os ou- 
dl Miallovitca) chefe das. guére | SE 9 initem, meccurando, enfim, reio- 
rilhas contra Tito, que foi julgado e | guém é culpado, nem ninguém se sente 
ado em Julho Ru cata à sem é demas e. E a tentação 

ão oficial, encarregada | enriquecer ninda malor. Se se pode 


da repatriação e visitaram o cainpo | nhar o duplo, o triplo, o quadrupio po! 


erro do estabeecimento da paz em |é aínda a man prudente de se | 4 j g 

1919, parece que se conta, sem reti- | não deixar iludir e de fiscalizar o | de internamento à procura de in- ap E rs 

cências, com os «pequenos povos». | movimento dos «grand peito | formações. O informador do Q. G. dos e 
Reconhece-se, portanto, que está | pelos compromissos», que é a única | aliados declarou, ontem, que os dois gm 


em jogo a causa primária da quieta- | tei que prende, por igual, a todos, | jugoslavos foram convidados a aban- 


ga a 
ção europeia, sob este ponto de con-| grandes e pequenos. Nesta base, se- | donar o campo devido à atitude Ciência em marcha 
junio a centraizar-se no Danuv.o, | ria de crer que o X. que tanto aflige | ameaçadora dos «chetmeks», mas 

Piantas € cores 


forma prática, d.ga-se de passagem, | os grandes povos, sobre a natureza | voltaram mais tarde. Os «chetni- 
A acção das cores sobre os ani- 


de sacar à influencia privativa da|da participação dos «pequenos po- | cks» cercaram o edifício onde fun- 
Russia aquela ocupação prévia que | vos». quer na arrumação do passa- | ciona a administração do campo, en- 
os sovie.es fizeram, criando mais] do, voltamos a repetir, quer na con-| traram à força nas repartições e le- 


Capela, guarda-redes nocional defende, em grande estilo, uma bola alta, sob as vistas de companheiros e adversários 


uma longa artéria de infiltração na | fecção do destino comum, deveria | varam os dois funcionários jugosla- | mais tem sido mais ou menos inves- 

Europa. Mas reconhece-se, também, | er eliminado pela fórmula, leal e pvos, espancandoos barbaramente |rigada e estudada, Há cores excitán- x o 

que, para siém do problema de ex- | honesta, duma comparticipação sem | Os funcionários britanicos restabe- | tes, como as há calmantes. O vermi À | [1] 1 4 0 
pansion.smo eslavo, o espansionis- | reservas e sem limitações leceram a ordem e foram determi- | lho, por exemplo. Enfurece os toiros, se eccao riugquesa qniou 
mo germanico é uma realidade em nadas investigações rigorosas ácêr-| até ao paroxismo. Agitai um trapo 


potencial e a contar. E, como se re- PAX ca do incidente. — REUTER, avermelhado diante dum cornúpeto 
conhece, joga-se com a influência mess casam |€ ele avançará, marrará contra ele, 
dos dois, aiternando-a, jog: m ae com louca raiva. Em qualquer toi- 
a vida dos pequenos povos que estão rada, a experiência se patenteia a 
mas respectivas esferas de influên- olhos de todo o público, Mas, até so- 


cia, ajeitando-a, mas não se ihe dão EV elado bre os homens, o vermelho exerce 
inteiros ouvidos ao que eles, tam- 00 


influência colérica e, quantas vi 
DEM pobaR Ein a quis ad amedrontadora. Napoleão III, na 
tal arrumação. Com o frio rigoroso que se faz sentir — nos países mais setentrio- 


ad foi graças ao manejar do 
Se, mais particularmente, fizer- ã E chamado «espectro vermelho» que 
u , b Ro , ama vivificante 

é incidir a atenção do pensamen- | "Als o sofrimento é ainda mais intenso — o calor, a chama 


conseguiu triunfar, no seu golpe de 
to britanico sobre os preparat.vos de | e acolhedora, constituem o melhor bem, o mais procurado. A população | Estado de 2 de Dezembro e, mais tar- 


paz com a Alemanha, sabido é como, | de Berlim, que está a experimentar todas as agruras de úspera quadra | de, proclamar-se imperador. Contu- 
para além da tecla sentimental poi invernosa, carece de carvão. Cada família recebe cerca de quarenta e cingo E x EMA as oia s em b 
com Dj a, tel est a & er ou colocando, nas à 

o na outra guerra, tem estado | quios em cada três semanas, e os berlinenses não são dos menos favo- a donas vi 


e com | PENSE 


O FRIO XIX Portugal-Espanha 


continua “instalado” em Portugal, 
tendo-se registado, na Covilhã, por 4.1 


i 1 Em 1921 realizou-se o primeiro encontro de futebol, entre os grupos 
mais de dez graus NegativVOS || emeseniaivos Ge portugal é Espanha. Desde essa data, já distante, pos- 
saram vinte e seis anos — mais de um quarto de século! E putos que Por- 

Em Bragança tugal conseguisse vencer, oficialmente, o seu tradicional adversário, que 

om nos deu o baptismo dos jogos internacionais, não contando os encontros 

BRAGANÇA, 26. — Há três dias que | efetcuados em 1937 e 1938, em plena guerra civil; no pais vizinho, que à 


No Porto, a mínima foi 


a ser ferido em todos os tons, as draças e lâmpadas eléctricas, papeis | de dois graus € quatro | nestu re; - à 

5 ge: di idades A glão “se sentem temperaturas. si- | pj ; E 

razões de natureza econômica são | recidos, embora a quantidade seja escassa, porque em outras cidades da | vermelhos que se facilita a erupção A 9 q Ceriânas. sendo O frio intensissimo. Fifa pasa Ontem, as cores de Dora pairar E Ead e q 

ânvocados em ordem à reabilitação | Alemanha vencida a percentagem é ainda menor. Compreende-se, assim, | do sarampo, Assim nasceu, por intui- décimos negativos Durante o dia, mesmo com os me- Há, portanto, motivo para nos regosija . Não é, - Ê 
ção e costumeira populares, ramo lhores agasalhos, não se resiste a tão | fo conseguido, embora honrosissimo e por diferença incontestável, quanto 


do contimente europeu. a ansiedade com que os interessados acorrem à distribuição do precioso 
PAR Justo pôrse em re | combustível, que é cuidadosamente entregue, sob fiscalização, como se 
vê na gravura. E, nota curiosa, a neve tem caído com tanta intensidade, 


baixas temperaturas. a superioridade técnica: 4-1 — que nos enche de contentamento. Há, tam- 


importante na ciência e arte de curar. e n 
n bém a ter em conta outro pormenor importante, garantia da nossa melhoria 


a «fototerapia», Em compensação, n | tável, o frio que li 
; ação, 1 ; o Que, nos ultimos dias, Em Vila Real pa i é 
cor azul é sedativa, Em virtude de | se «instalou» em Portugal de classe; as vitórias até agora conseguidas, desde a época passada, num 


tenica à precisão matemática do Irland, 
Ê Ê ' ; i - ã remos err F e erde- 
samento america ando. , pobre próprio carvão, dando-lhe a aparência de um pedaço de nata | suas propriedades analgésicas, i- pLei adas » dia, es-| | VILA REAL, 26. — Há dois dias que | periodo em que não conhecemos a derrota. A França e a Irlanda ps 
pensamento americano, quando, pela | que cobre o próprio carvi do-lhe a ap a pedaço de nata g mu A determinadas horas do dia, 68) Van doq Tntlemêntia de a | e a além Sum empate é, AJOra, Para Coroas esta, exce- 


ris ã DER aos Z vão | tas operações se praticam sob a sua | pecialmente de manhã, só a custo €| Saga de tro piacia y E * : 
boca do general Clay, govern: estendido sobre um naco de pão negro. Mas, lançado no lume, o carvão peciatmente de manha, só a custo €) vaga de frio Elacial que o vento Nordes- ,n crio q Espanha teve de ceder. Junta-se, assim, um punhado de êxi- 


incidência apaziguadora. As cores) por obrigaç: ; 
rn a, As s obrigação se pode andar nas|te torna ainda mais forte, a fa 
« arderá, espalhando o calor que €, mais do que nunca, a própria vida. | tiveram, também, através dos tem-| Duas! Av. pe ap que| . Em tanques, ribeiros e nas canaliza- | tos, importante e admiravelmente culminado. Ontem, no cenário mara 


pos, largo alcance e significado na ções, a água gelou. Campos e estradas |lhoso do Estádio Nacional, os onze representantes de Portugal impuseram- 


E atravessam as roupas e entram nas | Ses. jà Fome ep ir, on benta ? tim 
vida sentimental e amorosa dos ho- | carnes, quase até 408 08808, fazem-| Deco Ra não consegue derreter, é que 1-5€, comandaram e, rápidamente ressarcidos de uma surpreza estonteante 


mens. Quantos namorados, cambian- | -nos esquecer, por vezes, que vive-| toma difícil o transito de automóveis e acabaram por classificar-se, com nitidez, como os melhores no terreno. Um 
do seus estados de alma, por inter- | mos num Pais de temperaturas nor-| até dos peões. Nos locais onde há quedas | empate breve e, depois, uma série favorável que, com um pouco mais de 


Tem sido duro, intenso, insupor- 


édi ibições à de água. formaram-se vistosas estalacti e F 
médio das exibições coloridas ! Ves- | malmente equilibradas e agradáveis. | tes de aspectos surpreendentes, especial. | fortuna, teria sido ampliada. 5 ass 
tido vermelho? Amor intenso, Azul?) Segundo o Observatório Meteoro-| mente nas proximidades do rio Corgo. E" inegável que tais resultados nos trazem responsabilidades, mas 
Ciúme assolapado. Amarclo? Deses- | lógico da Serra de Pilar, à minima, | —— ad e<— convencemo-nos de que os nossos seleccionados saberão corresponder às 


pero incomportável. As plantas, por- 
tanto, como todos os outros seres vi- 
ventes, não podiam esquiv 
regra geral. Da mesma maneira, so- PRETO, 
Eri Infitko Iielutável dis cores d C 1 Na época presente, o futebol deixou de ser simples entretenimento 
Distingulu-se muito na experimenta: | A temperatura mais barca torre) HAS LOLONIAS Jor motivo de eaucação física — como quiserem — para. chamar a si outros 
são sobre s vegetais o dr. Earl S Errei acer dez graus « dois requesitos tanto ou mais valiosos, além do sentimento desportivo. Consti- 
obmston, do Instituto Smithoniano. | décimos, negativ à , tui um élo, forte e vivaz, da ligação entre os povos. Estabelece contacto 
Tratou, sobretudo, de pesquisar quai | . Algumas localidades aa provn-| chega, hoje, a Bissau |, on raReRsação sempre agradável e vantajosa. Movimenta as multidões, 
o modo de reagir de vários grupos de | Sit estão cobertas de neve, tendo q bordo d Guiné ajuda a conhecer, melhor, as nacionalidades e torna-se alto motivo de pro- 
plantas submetidas a raios coloridos | Sua gelaao nas jontes e ate nos, Q bordo do «UUINC) | cando das nacionalidades. O resultado ontem conseguido sobre um 
diferentes. em particular, quanto à | CAntaros e Jarros, dentro de casa. À + . [adversário que se tornou, também, internacionalmente conhecido à sombra 
sua floração, Quais os mais benéti-)  A's 9 horas, em Moncorvo, re-) O paquete «Guiné», que está a 145 gyobol, colocay-nos-á, igualmente, em plano de evidência e dará ense- 
cos? Em escala decrescente, verifi. | 9istava-se um grau negativo; a má-| fazer a viagem Lisboa-Bissau, che-| 5 q mo imentação e relações apreciáveis. O auxílio dos altos poderes do 
cou que os mais estimulantes eram | Xima, ate às 15 horas, tinha sido 3,3 ga hoje, com o sr. sub-secretário das Estado, a sua comparência a estas manifestações de vida e de contagioso 
os vermelhos, depois os azuis e. por | € 4 mínima 24 negativos. Em Mon-| Colônias, áquela capital do Ultra- | niusidsmo, pnde são caldeados os mais puros sentimentos de patriotismo, 


último, os verdes. As flores também | talegre, porém. houve mais trib ain-) mar português. «o | dizem bem do interesse que aos governantes merecem os acontecimentos 
se orientam em direcção da luz, Por | da: 7,9 negativos, com uma tempe-) O sr eng. Rui de Sá Carneiro, | gosportivos. 


às 8 horas e 15 minutos, foi de dois exigências e continuar a mostrar, dentro e fora de fronteiras, a sua clas- 


EA e Ad : F : . bs 
graus e quatro décimos negaivos |) SUBS ECretário)|s ccóncia do jogo, inca co imperioso entusiasmo, no espírito combati 
Ne relva, a minima atingiu oito vo, enérgico, mas calculado, habitual à nossa gente, em todos os sectores 
graus e sete décimos. de actividade. + 


conseguinte, o fototropismo da mes- | Tatura máx ra de 5,5. Vem a Ep ai tomar pus nas cerimónias Acima da ambição do triunfo, sempre legítima, paira a ideia das 
ma sorte se verifica nelas. Se as co- ) 9uir à Guarda com Td negativos À | dO Ca ds domador | relações entre os povos. E este XIX Portugal-Espanha, que serviu, mais 
res eram projectadas de duas direc- | própria Abrunhosa, onde o frio daldo V centenário do descobrimento | yma vez, para pôr em comunhão as duas nações peninsulares e amigas, 


Estrela nem sempre consegue pe-) da Guiné, é esperado em Bi 
netrar, registou 6 graus negativos,| cerca das 8 horas, onde será sau- 
com uma máxima de 3 graus positi-| dado com uma salva de 21 tiros, 
vos. canticos das populações indígenas, 
Lagos, que teve a maxima de 9,7] manobras de avião e de embarca- 
não o calor que instiga a floração | registou, na temperatura minima! ções surtas no porto. 
das plantas. A luz violeta exerce pa- | 2º,9, seguindo-se-lhe a Praia da Ro- Para bordo, será enviada uma 
pel retardador. Em compensação, dá | cha e Faro, respectivamente, com| mensagem pela «rádio», apresen- 
às flores montezinhas a magnificên- | mínimas de 2º,5 e 2º, tando cumprimentos de boas-vindas 
cia do seu brilho surpreendente Em Lisboa e no Estoril, respecti-| ao sr. sub-secretário das Colônias, | cena ssim, neste décimo nono PortugalEspanha, que acrescentou nova 
vamente, q minima foi à e) do sr. comandante Sarmento Rodri-| jornada a velhas e amigas relações. 
a máxima 1022 e 8º6 gues, governador geral da Guiné. ae (CVarAvontIniação RAR <a espa 


ções diferentes. o azul era a cor pr 
ferida pelas plantas. Nem o verme- 
lho nem o alaranjado gozavam do 
mesmo poder. O dr. Johnston chegou 
à conclusão de que é a luz solar e 


não fugiu à regra, antes continuou uma série que, interessante pera ambos 
os países, contribui para fortalecer laços de amizade e criar estímulos van- 
tajosos. 

Os portugueses ganharam em exteriorização de superioridade jus- 
tificada pelo resultado; os espanhois perderam, como leais concorrentes, 
perante um adversário que, de momento, soube adiantar-se. 

E' esta a let, a verdadeira finalidade dos desportos. que exigem para 
boa compreensão e melhor interpretação, a par do espírito de luta, a leal- 
dade e a correcção, como requesitos indispensáveis. Mais uma vez aconte- 
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PORTUGAL — MULHERES E CRIANÇAS |— PELA 
— DE ALEM-MAR a Mimosas PROVINCIA SA EM MAD 


CULTURA CO RÍCINO Munte'pal, sr. engenheiro Nogueira de O mês de Janeiro. quando há bom peanapniania do rio que reflectia o Assaltos e roubos CASA EM BARCELONA 
N principalmente na sua tase mais 


Almeida. a'euma coisa se p-de tempo dá-nos dias de uma purissi- | céu. f E 
A dh ER II ade osde já. com a RstinçãO So E ma beleza, que são dós mais lindos Nesse tempo, a cortiça, que, hoje, 
os indígenns de Angola, fot distri- | terlais pira a montagem da rêde de a ' 
a A O Ao so RE oenie do ne UA e etenl ones davé] do ano, O'aritem Luma fresciça fina ido fratuporia em caminhões, era le) CABRIL (Pampilhosa da Serra), aguda, incurável para a maior 
e penetrante, o céu uma limpidez | vada nos barcos. rio acima ou rio | 26. —Na freguesia de Fôfo. deste con- Avenida Generalissimo, 508-510 DS TEgcO time Esteio mova 


no, com o fim de activar o cultura da- | ser feita com cnbos subterransos. A su? n i 
quela oleaginosa. Foram, Já, atendidos os | colneação, contudo. só poderá ser in'- | adm'rável. a luz adquire tonalidades !aba.xo. quase sempre, como era na- | ceiho, foi assaitado o estabelec.men- com a recente descoberta, pelo 


O aaa mesma 


ALTA COSTURA | RETALHOS 
| 


CASA EM MADRID 
Combote à tuberculose 


seguintes locais : e'ada depois ds a Camara estar senhora | guma delicadeza maravilhosa... Sen- | tural. rio acima. até Lisboa. to do sr. Joaquim Antão D.as, tendo 
corsdnsano, do quiduo  Conro da ás | So pia e RECTA o API ds Lee a Primavera latente, dando 8) Com que aaudrdas, hoje devemos | sido furtado todo o dinheiro que mi Tem a honra de convidar as Dig." Casas de Modas Dong Wade 
Cniombo - Curlsongo - Cassumb! - Luvalo- | estendida e quais os loca's onde devem | tudo Um ref'exo misterioso. recordar esse tempo ma.5 Vagaroso, neontrav s cêrca de a ne 4 d 
Suuenga-Seque Lusngo. Ptê so Umite ser e-lreados candeeiros de Iluminação Algumas árvores, estendendo os Imais pitoresco, em que havia ma ATOR a ou seja cérca Portuguesas a assistir à opresentação da sua COLECÇÃO aobra os resultados da sua sera 
Nerte do rio Quanza, 4.000 quilos; Cen- | publica. " = » i a! é n A á ctoni escoverta, responde quase 
Tio” de “Pecansermento do “Cangalo Eryrca-se que só demtro do praro mi- | braços frementes a esse renovo da e Pia mola pose ns Rojo ningusra O comandante do pósto da G. N.|] DE MODELOS DE PRIMAVERA E VERÃO, que começará rdias aço Ab 
pn x nímo de dis ancs a flumineção de Mi natureza, florescem, prematuramen- + Cy » m quer saborear R. prendeu, para averiguações, Ma- o ur ex bido a partir de 17 de Fevereiro. Curihece ben “O Assuntos E tem 
Andulo : incluíndo parte dos grande sem duvida, não desasprra Os | go ano, que se aprox'm: Há umas | maravilhas da natureza e a riqueza | balhador, daquel: 1 razão, porque o dr. Corwin Hins- 
nbitanta- doouala cidade no é E há a freguesia, o qual, q 
ETSBA a RE DD dO ii Crobtema” há “muito | acácias. a que chamam mimosas. que | subjectiva do sentimento, Não há | depo.s de apertado interrogatdrio, As 10 da manhã a ED ÓNiEa 
deiro, 7.000 quilos ; no posto da Nherea. | debatido. oferecem ao primeiro sorriso do | tempo... não há tempo... Tudo passa | confessou o roubo. As 4 da tarde 70 A aids nor rh 
Ao E RO TeRA to Astaito, * tempo os seus ramos floridos de oiro. | à correr... x Foi env.ado ao tribunal. = nada no combate da Marta 
sito +] Outro melhoramanto por que Malan- | Quando vejo essas generosas árvores | | Por isso. às vezes, quando uma Enf Medelas Porisisrsess - Cosa estabelecido em Paris desde 1927 A a 


pequena coisa me recorda esses anos ABRANTES, 26 — Nos ultimos 
sonhadores e vagarosos, quedo-me a | días têm-se registado vár.as tenta- manidade. 

contemplá-los como um tesouro per- | tivas de assaltos e roubos, sendo as Há pouco, no «Journal ot The 
Concelho do Bié — No posto da sede. | 1 cr o a a eras de” Portugal 


dido... E, nestes dias de Janeiro, fo! | povoaçõ 
. ções de Alferraréde Velha e e e 
à ã a cal Asso O 
3.006 quilos: no posto do Cunje, 2.500 ) um ramo de Er a Eoitato ira Chainça o principal campo de acção 2 a EE Aee elation, o 
Suílos + no. posto do Chingiar, 8000 a marie po Uno Sina Ra UÓiO DO cidade via, tese (quinta em ces. VI a q Er o asas à des ladies, sem que fosse possivel Ia drs. WiLian H. Feldman, de Ro- 
los; no posto de Catabola, quilo! ) X ! | q y -los. 
total “da Histribuição no Blé, 19.600 qui- U TS que o arvoredo predem'nante nunca | Tejo o céu azul as velas brancas e Em Alferrarâde Velha tentaram = anestor, a H. Pieutze, de 
los. M CURSO DE AFRENDIZA-'co despia da folhagem: pinheiros, |as acácias f'oridas, com os seus ra- | assaltar as habitações de Fernando e pr too annon Falls, Mineapolis, puse- 
José Vitor Cerqueira é Josquim da Sil- ram em prática as suas experitn- 


o Ga ae (08 aeee S mos porto de GEM PARA DONAS DE cucalíptos, oliveiras. nesperciras. E mos de amo e o seu perfume vago. | Grácio, barbeiro, e de Henrique RATIFICAÇÃO DO JURAMENTO | “3%irao, Combsho da procttão. pr clas em cem casos de tuoercuiose 


34.200 quilos. o v 
ge anseia é um relógio publico, com O | tod lor. di relo ave'u: 
h as em f) e um amarelo tas que mais estragos causa & Hu- 


Concelho de Camacupa — No posto da | Ee anse 
sete, 6100 quilos; Po posto do Gendo, | Femectivo, sino, que dê fs horhs à cl | dado e fresco. reccrdo, mesmo invo- 
5.440 quitos ; no jo de Neves Ferreira, | CrGf AR Ea ou essa tuntâr:amente, só de contemplá-las e 
3.300 quilos : total da distribuição em Ca- | ciativa e a cidade está a acar nhácla fi g 
SAO quilos: fervorosamente. tudo levando, por isso | de lhes resp'rar O vago perfume, os 
a crer que em breve a torre sineira, CO" | invernos magníficos da minha meni- 


lonee esteja e-nelu'da. mas ess demora te ad'vinhando a d vina mocidade | vida o que ela tem de ma:s beio nuel Fernandes Barata, solteiro, tra- 


posto da sede. 4000 qu no posto de » 1 ã uase imperceptível, 
Cachinques, 5.000 quilos ; no posto da Ca- CASA as nespereiras f'oriam, também, em | quase imperceptivel. mas que eu as- | Ruivo, agricultor. Pressentidos, fo- REGIMENTU E sliva, os Brs. À 
tota, 800 quilos : “nt”! da distribuição no Janeiro. com um perfume doce, que Piro, ainda, com delícia... Eu Eb ra Ldos E ED) DE ai RNA Ari da EA e e, gas tratada pela streptocimina, indo 
Alto-Quanza, 9.800 quilos. mio Colégio de Paula Frascineti, da | atraía abelhas... Mas as acácias mi- Maria de Carvalho. Na Venda Nova, assaltatam a ença, Crlo Amorim é Paulo [Tv Road à peido Marea 
u'la, pensa-se em criar uma aula de! mosas ex'st'am numa quinta perto e a pod go pe E res — Com a solenidade | para a comisão desp.rtivi, ulose na 
IÓRt! 7 ser : É esldência de João Costa e fizeram JANEIRO. 36 a a | p Mara Rudrgues os o 
ORÇAMENTO DA PROVÍNCIA ensino doméstico para rapr'gis pobres: Lou ia tá buscar grandes ramos doira- ç DEE ALIMDaZA COMBletaD. habitual resiizou-se, hoj cerimônia | pelo, ar Just sara fudr fue os cao sua fase mais aguda, bem carac- 
4 + de ma's de dez anos de Idadi E peço Di Doda ção do juramento de band 1- | de terística é quase sempre tajal, até 
DO BIÉ À fdata Apcontrou o melhor aecibimen, | dos e tinha a de da) ias | q Na estrada de Mour.scas assal- Dal as do Regimento don mardes é José Esteves Agulsr. a VULGAR E dO ci 
arinra dá 1 um braç e Primavera. taram o comerciante Jesué Mendes a do 
estabelecimento mas de muitos hablt ê de ACIDENTE NO TRABALHO bate mais facil. As conclusões des- 
O orçamento da província do Bié, para | tas da cidade que acorrera E como a vida, na adolescência, juando se dirigia desta cidade pa: - 
o emo corrente, está previsto em 2.25,000 | va ia Cidade Que Afora du desconhece o Inverno, ou. antes. Os or ea Para q do Hospital do || “es médicos são as seguintes: 
d ã des- y a e aquela freguesia. No caminho de Onte-coroni No posto de socorros do pi - 
angolares. As despesas estão assim des |! uma obra d na de todo o amparo. ' ma'es da Inverno, a recordação que Alferrarêd Valh tenti GO Cimansava o batalhão de r- | 6. Marcos, recebeu curativo Antônio da «Devido a positivos e insisten- 
Pá O tios elr- | PrIque eontribuirá. com cesteza, prt | guardo dos Invernos desse tempo é ANIVERSARIOS erraréde para Valheeços, lenta) A sr major Araujo Pinto e o des- | Assunção, de 53 anos, lavrador. da fre temente animadores resultados ve- 
subsídios aos concelhos, a formoção completa de muitas denas, Fazem amanhã anos as senhoras: | ram roubar um cigano. Este, para | CUM Rd caças prontas, o sr, eapi- | guesia de Sobreposta e quo, tendo caído | À rificados na sua aplicação, à stre) 
guntêriçõos (6 COD pn oeteio | é é mais uma excelente obra cue ge fica A detme nino do tio om O eus | p Di Elisa de Bessa Cardoso de Lina, | não ser vitima dos larápios, pediu tacamento de, praças DIO q a uni: | nobre" uma. serra. ficou ferido na MÃO | À «ocimina é recomendada para ex- 
5 ; estrit ever às beneméritas missões cal enci s tão grandes como Os das | D. Maria Luísa da Fonseca Mburão Vie- di da pelo : direita, - 
do Moxiro, 16.500 angolares: instalação | cas portuguesas, o x e- | alojamento numa casa. Na Chainça, | dade, condur ds p da periências mais amplas, no trata- 
da Intendência do Cuando-Cubango. 25 000 j outras estações. gas, D. Marta Heena de Scusa Bu gueto taram O r, vação Conce-ção, fo! recedid 3 ), . 
angolares ; estebelecimentos de interesse | JU FENTUDE No ex'remo da quinta corria o | “ousinho de Albuquerque, D. Olinaa gun E ua de António | Y honras 6, Bguidanento, na pre REUNIAO DOS «ANTIGOS» mento da tuberculose pulmunat é 
desportivo, recreativo e cultura!, 35000 UDE CATÓLICA DE |mejo, que. no Inverno, se tornava | fe Cartalho Sequeira, D. Maria A 1ê- | Jasê Henriques Lelião e roubaram doente mito to do] DA OFIDINA DE 8. JOSE extra-puimonar, O tratamento exi- 
angolares, Obra Feminina de Finincão BENGUELA caudálção é, por lato si6enio, male | noir Ncsga air mn AMAS DD ARA ACASO O A ga  doronol Joho Alves Fer- DE BRAGA ge doses ampias — de 1 a 3 gra 
a Rea VAR ER, movimentado de barcos, que deslisa- | rla Teresa Pereira e Cunha. do, alma, aseaifado 4B ledade oficialidade, sargentos a mas por dia durante pertodos lon- 
É 5 rt am «A A Juventude Independente Católica ia aaa da E E ho A ” Recreativa da Chainça bem como| q, Regimento é do D. RM Deptro em breve vão reunir os antt- 
Pa LP Assist: E 1 E os senhores : t do Reg ) o p Ê gos, não devendo ser iniciado a 
10000 angolvres; Instituição de Aisistn- À ge “ôngueis dau um esplêndia, recite, | VA ligeiros impeldos Peas varios | |, francisco Ferreira de Agular, João as habitações de António Soares e) nº Wnoãa “multidão, O | gos professores, alunos e superiores da RR o 
cia ça Indigena, que fo! assistido por muitas centenas ae | OU pelas veias brancas e atijladas, | L, Pi 2 e Gama, | Ofcina de S. José, de Braga, Com à menos que se disponha de quanta: 
Esrola-Ofinina de Vila Luso. 6000 anro- | Paceoas, oi ren No Os aa | Corri Cardoso, Joré da | Jaime Lopes. As autcridades pro-| tia, Foi. | inauguração das obras do novo ed-ficio. dade suficiente para completar à 
lan i d gamira atoniopg do Bié poça) PEA orovincis da matstpte tom | guisa mergu tavam na água ae) O EM VIAGEM cedem a averiguações para prender) feia 'quis a piu so je, als Qi | o ala têm, a, STARS a Ei |] aicação da pelo menoo dos a 
man! E eus Do lao de | bem represantada, várias ce) ue q netre » que proferiu vibrante | tado, essa reunião vai demarcar uma era 4 
ensino seciindário e técnico, 30000 ango- | encheram” de - satistação e orguiho a | franças opulentas e o seu verde tento | Regressou já a Lisboa, o sr. dr. Luts Reiqiadeltha; O o atriotida aobre o algmficado | feliz” Parece-na vor a mais grata ins: quatro meses, o que exige o totá, 
lares ; no Rágio Clube do Bié (em torma- | maioria dos espectadores, e suave harmonizava-se com o azul! Moreira da Fonseca. Mort lo f da ratiticação do jura nento 6 d 4 do) ÃO das E | [Reto UT Ai 
ão. h Es g e dos soldados & de todos Os portu- | por nos querer parecer que é eÍ sintomas de intoxicação, espectal- 
10000  angoleres : comparticipação no ortospelostrio Eucsta para cum à sua PÁlIM mais se aproxima da moderna educação ção, sp 
transporte de doentes, por via eérea, 500 usa Para o o ar, tenento-coronel | do presente século — guindada à const- mente os de perturbação do equi 
APROIATE  ta ABRANTES 26 — Ontem. devi-| pjuino de Arevedo lou a fórmula do Ju: | deração 6 estima que tudo g Pats e em JB. líbrio, devem sor previstos para 
edifícios, a Da amento, que os soldados repetiram em | espec al o Norte lhê dedica + Já. mui- a maioria das pessoas medicadas, 
angoleres; reparação e conservação de | do ao violento frio, apareceu morto | rimento au dt Sm iande, uma pra- | tos os Inscritos. Todavia. sho muitos E 4 
Construções, 35.000 angolares ; comunica- [na barraca onde dorm a. nos arre- E do terra a ruta e en- | mala os que faltam. Está detinitivamen- depois de aplicaçoes prolongadas 
ções (carreli fluviais e terrestres), lores desta cidade, Ju'lo da Silva, | tregou-ine. dep: piicado o si- | te marcado o «Dia da Oficinar. E" ne- de atreptocimina, veriicando-se a 
Assistência“ Sonitória | e) 7 ar às quartel, | cessário que todos gs interessados se di 
5 da aa y o “al miticado do j chavi lo q! à e Ta A ai G: Ss ul q 
o a nado de E es A o e Dor alcunha | q de que 6 recruta SORA O Gomisão Promotora da Reunião). -Poralstncia dé tais mitoniaa cy 
res; instrução (Escola Provincial de En- o «Balé. A vitima era uma figura | TU cgadeiro valor ro | ds vAntigoss — Oficina de S. José — dante dgumds fes mesmo 
r raga. epois de cessado q tratamento. 


| popular nesta cidade, — €. nel João Ferreir 
ter. depuis 


agem, postos escolares e Escola de 
-—— os <- metida aus novos] A CONTAS COM A JUSTIÇA 


E 
Apilcação e Ensatos), 56500 angolares ; 


Em muitos casus a streptocimina 
pareco que detem a tubercuase 


fomento agricola e pecuário (granjas). = 
21000 angolar móveis e coupas de dm- A sua escolha, dos livros abaixo anunciados, serão enviados pelo correio com portes lltmo da entrega Fade RE 
ternatos e maternidades, angolares ; . Pra , a E] E i das cha F do, mandada ret.rar tiça da PS, P.en- vez de elminá-la ou, em ou 
menutenção e funcionamento do Ínte:na” GRÁTIS a quem enviar a importância em vale do correio, notas, ou franquias postais. À Misericórdia de e ANdeira. 6 Que de cou prestadas io oh O ci da co mmaroai tros termos, dátem à marcha da 
to de Artur de Paiva, de Nova Lisboa. N R E , regulamentares, e logo o Re- esses: de Romão do S&- e » 
66.900 angolares ; manutenção do Asilo de ccbrança mais 2$50. Cada volume além de dez custa mais 3$00. Volumes avulsos só ven- Estarreja ou em continência, peran- | cr a o LPP doença, enquanto se trata do lon 
Cangalo, em comnerticineção com o or- Al , z E e restante oficialidade | freguesia de S. Paio de Pousada, contra go € laborioso processo de cura 
camento da Colónia, 64.900 angolares : emos pe'o preço do catálogo, cujo prezo regula entre 5 a 30$00. Para evitar ata terminou com provas | Maria da Conceição Alves, jornaleira competia O tratmuenio pela 
servicos de polícia e de política Indite- pa : é ESTARREJA, 24 — Estão a tomar des- | ANT o educativa e de aplicação | ququela freguesia. por furto de espigas 
OS 000 ungolares ; despesas diversos reclamações convém registar as cartes que contenham valores. Não devem demorar os envo vimeuto crescente de ano para ano SO EM rações de saltos e de es- | da milho e utensílios de lavoura. o de sireptovimina deve ser adiado-ou 
(Governo da Província), 258.000 angola- E 7 ado à Misori-: Ml acibição por um pelotão auto- | Conceição de Araujo, doméstica, dos Ga- recusado para os doentes de tu- 
e pedidos pois de alguns títulos hã poucos exemplares córda pelo fn.ecido benmér.to v.scon-| Coomandado. Todos os numeros decor- | jos, freguesia de S. Lázaro, em que ar- bercuose que estão a obter resul- 
del de Sarau; considera nese gó-! CCoam por forma a revelme Invi Mr avi- | gue Maria do Céu Santos Correia, flo- erica mA tIRLAvóriCa Bomba prUSde 
nero, as primeiras do Pais e que “cao Tendo sido vibraniemente aplau- | Beta, sem m rada certa; Maria de Ma- a p: 
MELHORAMENTOS EM A Literatura da China — por Francis G. Kenneth Ao Serviço da Terra — por Luís de Almeida Bra sido visitadas por altas 1 dividua idades, qd a Ma do Conceição Vieira, Maria | 505 terapêuticos habituais, como 
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auitos que transmitem as sezões, — Clo- Da Estatística Criminal Portuguesa — por Luís Lemos A Crítica Literária — por Adoifo Hetateld 
Peso de sódio ; & Poeira, — Madeira escu- de Olive! Esperanto ?— por L. Einstein e L. Unuel Com um sensscional sumário Resp cs E na Le 
ra, dura é pesada, — Soletra ; 4, Decâme- O Meu Itinerário — por Padre Nídio Costa O Dextrismo — por Ernesto Goupp ERES CE + traráeia pidantias o 
tro quadrado, — Tira de pano que rodeia Relatórios e Propostas de Fazenda — por Anselmo Da V'da — por Carlos Letouneru DUPLA PAGINA DE IMAGENS . estalos frtnamita! ER TAN LR ERR 
a gumas peças do vestuário ; 5, Estim de Andrade Moe.dade Fiorida — por Jean Brete EM ROTOGRAVURA lgfalo-dronemita toi ADIA de 
Excelente ; 6, Aplicar, — De estatura mui- | n | m 0 pidez qualquer recado ou pe 

E — ora essal Porquê! 


Programas de rádio para a semana 


de 25 de Janeiro a 1 de Fevereiro — PorqLe há mais de um mês 


mande! um telegrama a meu tio, a 
pedir-ihe cem escudos, e até agora 


Gia E Renquêro nrt ro, re OBRAS CONTADAS POR DOIS VOLUMES 


a. — Localidade próx.mo de Espinho. — 


Artigo antigo; 10, Vazia, Não assina- 

do: ll, E  — Mentli Compêndio de História Universal — por António de A Virgem de Gunracinba — por M. Pinheiro Chacas 

O eta; cobertura» Dolgrosos ane da Matos À Vimióra “Aegro do Portugal = pos Mi Ponheito 40 PÁGINAS — 2$00 VILEGIATURA DOS ASSINANTES]. hão fecei tm tio 
Í Ê 


de u — Doe do con- Carlos Magno e os Doze Pares de França — por Ni- Chagas ” 
paço de tempo. cumento do con g Su a CONHECIMENTOS ÚTEIS 


Vida, Morte e Ressurreição de Pompeia — por Gio- RE VENDE OD DO PRA 


to de seguro; 3, Laço. — Fruto da coinu Piemonte 
Regressou ao Porto, de Monção, o 
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1 O Segredo da Viscondessa — por M. Pinheiro Chagas Mecânica prát.ca do automóvel — por Charles Gouraud cando sobre ela. durante um df 
dois minutos, um ferro em bras 
AÍL Ê 
RO OBRAS CONTADAS POR TRÊS VOLUMES PENSAMENTOS 
já certos livros, firmados por 
ê a Como Devo Cuidar de meu Filho — por Ch. Verneau A Ingiaterca sob os Bomburdelos Aéreos — por Raph A Rar ROTA TO 
Seguindo a Miragem — por Ruby Ayres o gor Ro) dem figui ma nossa Lite atura 
Fi Elogo Historico de José Bonifácio — por Latuno E I te 
PÍR Sub.ime Obsessão — por Lloyd Douglas cdetho Contemporanea. que, mai a gente 
ãO Posto D— por John Strachey Coeho Neto — por Paulo Coelho Noto EAR O O a 
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Como Ferd'nandito conseguiu a sua grande árvore do Natal 


— 


144 composta por Falsen, Eilert e Absjornsen, sem faltar entre os primeiros netos dos terríveis «vikings» !. . Havemos de ver como regressa, havemos — direitos de querer monopolizá-lo .. Mas, como dizer-lho ? Desde a nojte 
o pastor luterano. Lam todos manifestar-lhe quanto os alegrava que ela de ver...» em que o surpreendera no seu qu urto do hotel, Natália não pudera 


estivesse bem e garantir-lhe que redobrariam as precauções afim de lhe Aloy esperava que Vallada se tivesse lembrado de escrever-lhe  falar-lhe a sós por culpa de «Glória» e não se viu obrigado a responder 
à sua prima sobre a «data do casamento». Tudo caminhava perfeita- 


E po sp pe ET evitar contágio, afastando-a o mais possivel da área onde se achavam — para Estambul, para 0 consulado de Espanha. Que iria saber ao chegar 
aah o! = n a os doentes e desinfectando-se os sãos convenientemente antes de se apro- E Pirquia ? Que faria ela sózinha na Turquia quando o barco norueguês mente, A marquesa ficaria contentissima quando ele regressasse como 
x':marem dela após terem visitado Storm, Larsen ou outros, Foi então já não fosse o seu lar e tivesse deixudo de a proteger com a sua — partira:: livre e desmemoriado. De certo an'es de se ir embura teria que 


Foi HETIM DK (O Coméreio do Jorto-2 r-teira 27 de Janeiro de 1947 


que N'Aloy conheceu o motivo por que o barco se não aproximava dos — bandeira ? demonstrar a «Glória» a sua gratidão... E como? Que poderia fazer ? 
VI R Pp 5 I portos. Mas não se assustou. Compreendendo que devia âquela epidemia XVIII Apesar de tudo a Bernat cumprira a sua obrigação, embora fosse paga 
AR 4 o permanecer ainda a bordo junto de Cristian, quase a bendisse, No para o livrar das mãos de Natália. E' claro que a pobre rapariga pas- 
instante, porém, de a bendizer, envergonhou-se de si mesma. Bendizer «ALI» sava muito maus bocados naquelas lutas. E era tão linda, ainda que sua 
m por CONCHA LINARES BECERRA aquilo que a impedia de se reunir aos seus irmãos ? Sentia-se entre dois madrasto afirmasse o contrário! Nãc se parecia nada com o retrato da 
ss” fogos: de um lado, o dever, o carinho fraternal, a pátria: do outro, o Quando Rosália, escoltada por Marmitón e pelos tenentes, desceu rapariguita, dado pela marquesa para o guardar na sua carteira, e que 
amor a Cristian, o amor da mulher ao homem, o mais poderoso de todos «o pátio onde a esperava Henrique, este estendeu-lhe a mão : ele esquecera em Madrid sobre a mesa do escritório. 
Tódos se dispersaram, cabisbaixos. Ela doente, ela ameaçada de os amores. Sempre que se encontrava a £ós com o tenente tentava fazér- — Crélo que nos vamos divertir imenso, — A minha prima, a senhora viúva de Yébenes, toma parte na 
tifo! Que aconteceria se lhes morresse ? Graças à sua presénça não os «lhe compreender que tudo era um sônho de que deviam despertar. E — A Formentor, finalmente ? excursão — observou o marquês. 
impressionara excessivamente a epidemia que, segundo Rasmus Hérre, nunca passava do intento... Junto de Cristian apenas sabia contemplá-lo, — Slim " ao hotel, à praia... —Já calculava ! 
não parecia tão terrível como se julgou no primeiro momento, Havia escutá-lo, permitindo-lhe que forjasse a seu bel-prazer o futuro de — Bem. — Pediu-mo ontem... 
epidemia a bordo, sim, mas também uma mulher e, além de mulher, ambos. Passavam horas intelras de mãos dadas, falando com os olhos Esta cena repetia-se diáriamente desde a chegada do marquês. — E está lá fora a sua prima, a senhora de Yébenes ? — perguntou 
visitaram os alcantis de Sóller - irônica, Rosália, olhando para a rua, para o assento da frente do auto- 


os seus olhos à falta de palavras francesas com que pudessem expressar-se. Na ver- Já tinham felto inúmeras excursô e: 
dade, pará que despertar ? Sim, iam abandonar as ilhas da Grécia, mas — sobre os quais adejam o falcão e a úgua | a cala de Deyá e o seu primi- móvel parado, que a porta aberta deixava ver. 
depois navegariam muito devagar para a Turquia onde não chegariam — tivo casario de pescadores; as maravilhosas grutas, admiradas pelo — Não... Iremos agora buscá-la... Lá fora está Cecil Conway e um 
senão daí a muito tempo. Quando chegassem, seria ocasião de despertar. marquês num completo silêncio, e onde, por culpa de Natália que puxava amigo dele que encuntrámos ao vir para ca e foi muito amável em aceitar 
Por que não viver até então aquela maravilhosa novela? Havia tempo por ele, e de Rosália "que também fazia o mesmo, estiveram quase a cair | o meu convite para nos acompanhar... Quantos mais formos mais nos 
depois para chorar quando tivesse chegado ao seu lar para tratar dos os três na água imóvel do «lago negro». Mas quanto mais o tempo — divertiremos ! 

irmãos, a zoser, a varrer e limpar o pó e a cumprir os seus deveres passava mais dificil achava Henrique participar à sua prima o noivado Rosália 2ompreendeu que o desejo do marquês era, não precisa- 
junto do marquês de Arbona se já não tivesse deixado Pollensa, Este com a Bernat. E que estranha era Rosália Bernat! Por que o trataria — mente divertir-se mas que os seus 2umpanheiros o separassem da viúva 


bonita, preciosa, com o seu cabelo ondulado e bronzeo, seus 
rasgados, o seu vestido azul que, depois de tantas lavagens, já não lem- 
brava nada o flamante traje da festa que, de um de sua irmã Beatriz, 
a jovem compusera para assistir ao baile do barco, longe de supor que 
havia de adormecer para despertar a caminho da Turquia, com tão 
escassa bagagem ! 

Desde aquele momento os oficiais, cadetes, sargentos, cabos e 


marujos, deixaram de brigar. De noite quase ninguém dormiu com a 4 4 a 
inquietação, e quando o sol agareceu estavam já dispostos a pôr em — era o pensamento que mais atormen tava N'Aloy. Ter-lhes-ia pecido o gos pontapés” E por que é que rle, apesar de tão mal tratado, visitava — So vindes vós ?—perguntou Henrique, com pena, — Os pegue- 
prática todos os sacrifícios que Rasmus Herre exigisse deles para salvar dinheiro já entregue a Aladar ? Não lhes daria c resto? Estarla zangado — com frequência o «acampamento» onde os pequenos o esperavam ansio- — nos, não? 
a jovem. Ê e, com ele. a mãe” Parecia-lhe ouvir as exrlamações da tia Rosália. sos de que repartísse os caramelos de que o seu bolso jamais se esgo- — Incomodam muito,.. — advertiu Marmitón. 

Esta, do abrir os olhos, recebeu a visita do médico que, depois de «Glória a caminho da Turquia, num barco de guerra norueguês? Da tava? Em breve teria que abandonar definitivamente aqueles lugares — Nem «Beatriz ? E 
a observar, assegurou com alegria tratar-se apenas duma forte consti- vossa parte nada me admira! Que se pode esperar da filha dum homem — para prosseguir nos seus estudus do território maiorquino Tr-se-ia sem — Vallada (inha que fazer. — explicou Luís—e não val sem 
pação apanhada durante os passeios que N'Aloy dava na coberta, E que. tendo casado com uma mulher pobre como Jó, e sendo-o ele fgual- ter dito a Natália «que ta casar com Glórias e que a pulseira que bri- ele r 
quando, dai a pouco, N'Aloy saia do seu camarote, encontrou reunidos mente. deitou ao mundo nada menos que dez crianças ? Havemos de ver “Ihava no braço desta era dádiva sua Devia dizer-lho ; não podia consen- — sorriu o geólogo. — E' natural !.,. O amor 
na câmara dos oficiais o comandante, os oficiais— entre eles o tenente como regressa essa menina do seu ular rependida da sua levian tir que «Glória». pelas suas lutas para estar a seu lado, caísse no 

dade. naturalmente. Sôzinha entre descol idos, nada menos que ridiculo sos olhos da viúva Devia contar-lhe que aquela tinha todos os (Continua). 


— e uma comissão de cadetes 


Ostgaard com rosto pálido e olhos febris 
Lj 
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er 


PORTOS 


FUTEBOL: Com 2-1 ao intervalo, a selecção portuguesa bateu o grupo representativo espa- 
nhol, por 4-1, no XIX Plortugal-Espanha — Torneios da A. F. Porto - ANBEBOL: Cam- 
peonato regional - ATLETISMO: O «corta-mato» do Valadares - BASQUETEBOL: Os 

EM CAMPO: O campeonato portuense 

— Notas e comentários 


resultados dos jogos de ontem — OQUEI 


Interrompidos os campeonatos nacionais da Primeira e Segunda Divisões, 
te futebol, a jornado desportiva de ontem teve o seu fulcro no encontro Portugal- 
panha, disputado pela 19. vez, O interesse superou o ambiente que rodeou todos 
Havia esperança, justificada e confirmada, de uma vitória dos 
ses — a primeira em longa série de derrotas e empates, oficial e interna- 
Monai dos, e, assim a ansiedade que dominou a população despor- 
tiva das duas nações, tinha motivo justificado. No Estádio Nacional, totalmente 
cheio, com 60.000 pessoas a ocupar todos os lugares disponíveis... e alguns milhares 
do lado de fora, a luta efectuou-se, movimentada, entusiástica e apaixonante. No 
fim dos 90 minutos, Portugal ganhava por números convincentes : 4-1, depois de 
ter sentido q surpresa, dolorosa, de um tento, o úmico do adversário, marcado a um 
minuto de jogo. O golpe não causou estragos, porque a recomposição foi breve e, 


ds Jogos anteriores. 
portugu 


te reconhe: 


depois, o melhor grupo soube impôr superioridade e arrancar o nosso mais caro 


triunfo em encontros internacionais, Vencemos, pela primeira vi 


e confirmamos 


o merecimento das vitórias conquistadas anteriormente, perante outros concorrentes: 
4 Fora do sector futebolista, outras modalidades estiveram em actividade, 


continuando os seus torneios regiona 


As provas da Ill Divisão, Promoção e Juniores, da 
ultados noutro lugar mencionados. O andebol deu- 


guiram, normalmente, com os res 


.F. 


do Porto prosse- 


-nos nova étape do seu campeonato, assim como o basquetebol, O oquel em campo 
e o pedestrianismo também se movimentaram, em continuidade agradável 


Domingo, voltaremos ao cenário habitual 


Os dois tornetos federativos reco- 


meçam e o interesse do público basear-se-a nas exibições dos grupos seus favoritos. 
Amblente mais calmo, mais recolhido, mas igualmente incitante 


FUTEBOL 
Portugal, 4-Espanha, 


Foi este o resultado do X!X encontro entre os gru- 
pos representativos das duas nações pen nsulares 


Depois de vinte e seis anos do início dos seus jogos internacionais com o 


em que vincaram superioridade técnica e finalidade mais apurada 


Um espectáculo pleno de entusiásmo e rico de ambiente 
ESPANHA 


PORTUGAL, 
Araujo, 2= Travassos, 2 


jdeia desportiva a dominar tudo e todos. 
Mais de 60.000 pessoas se aglomeram, 
assim, para presencearem, durante hora 
e meia, um espectáculo sempre empol- 
gante. 

A' hora marcada, na tribuna de honra 
tomam lugar as entidades oficiais, 

Fazem-se ouvir os hinos de Portugal 
e da Espanha. 

Entra em campo, primeiramente, o 
grupo espanhol, acolhido com aplausos. 
Vem, depois, a selecção portuguesa, entre 
calorosas e prolongadas salvas de palmas. 
O árbitro, W. Wiltshire e os juizes de l- 
nha, Vieira da Costa e Plácio Gonzalez, 
também estão presentes 

Procede-se à escolha de campo, Os 
portugueses ficam com o vento contra 
e tem a saída, 

Os grupos alinham assim 

PORTUGAL — Capela; Cardoso (cap.) 
e Feliciano; Amaro, Moreira e Francisco 
Ferreira; Jesus Correia, Araújo, Pelroteo, 
Travassos e Rogéri 

ESPANHA — Bafion; Querejeta e Cur- 
ta; Gonzalo HI. Bertol e Nando; Iriondo, 
Panizo, Zarra (cap.), César e Gainza. 

Os vinte e dois jogadores tomam 05 
seus lugares, sob a tremenda espectativa 
do público, o árbitro dá sinal é a bola 
inicia o seú giro, depois da clássica troca 
de galhardetes. 


Muito antes do encontro, logo de ma- 
4hã, começou a «romaria» para o Estádio 


Nacional. Utilizando todos os meios de 


transporte, o público, de Lisboa, da Pro- 
víncia e, também, do país vizinho, donde 
veio numerosa falange. afluíu e encheu, 
rápidamente. o terreno, antegozando o 
jogo a que ia assistir — o mais caro às 
suas aspirações. Havia a esperança, jus- 
tificada, de um triunfo da nossa selecção. 
Assim, o ambiente alargou-se e à curio- 
sidade impôs-se. Na proporção em que as 
horas passavam, a afluência aumentava. 
Lisboa ganhou novo aspecto, de extraor- 
dinária movimentação. Com um tempo, 
solheiro, apesar de frio, o entusiasmo au- 
mentou 'e, com ele, a esperança de uma 
exibição certa, capãz de compensar o sa- 


O jogo 


15,15 começa o encontro. Portugal 

újo entra mas não capta a bola, 

direito espanhol intervem o 

corta. Resposta breve, de Travassos, sem 

êxito. A bola vem ao campo português, 
saindo ao lado da balisa. 


«Goal» da Espanha 


E a surpreza aparece, tocadá de sorte. 
Os espanhois marcam o primeiro tento 
da partida... a um minuto de jogo. O fu- 
tebol tem destes lances, que não ser- 
vem para desanimar. A jogada foi rá- 
pída. Ataque em corrida, um passe a 
IRIONDO, que — desmarcado — atirou 
rente ao solo, a contar, surpreendendo Ca- 

que nem tempo teve de lançar-se, E 

Espanha vence por 1-0, sem mesmo dar 
ensejo a que O nosso grupo comece a 
assentar o jogo. 

O público, estimula os jogadores por- 
tugueses, que também não acusam o golpe 
e insistem. Desenvolve-se jogo em velo- 
cidade. Há entusiasmo. De um lado, a 

eza inicinl; do outro, o desejo de 

cualar. O ambiente é de elevado inte- 
esse, rico de vibração. 

Em nova descida dos espanhois é assi- 

canto contra Portugal. Triondo 
a penalidade, sem resultado. 
A multidão, imensa, que enche o 
Adio Nacional, continua a incl 
português. Centro de Gainza, que 
recolhe de cabeça, mas ao tentar o re- 
mate, o lance é interceptado por Cardoso. 
O jogo está, em volta brusca. no campo 
spanhol. Livre contra os visitantes, mar- 
- | cado por Cardoso. Rogério recebe o passe 
e progride. 


Araujo, que marcou dois brilhantes 
«goals» 


ntro com a Suf 
temporal desfeito. Opti- 
foram os sen- 
. na especta- 
nais adver 


erifício do er real 
zado deba 
mismo, ale 
mentos que 6 
giva da luta entre 
Fios, y 
Pouco antes de iniciar-se 0 jogo, o E 
mal mostrava aspecto desluro- 

ugar vago! A multi- 

gitada, aguar 
Bandeira tremu- 
mastro de honra os 
3 e, acima de tudo, 
da 


compacta, 
va o início do 
ndo ao vento, no 


gespectivos estandart 
& influência, poderosa o misteriosa 


Perigo nas redes 
espanholas 


Galgando o terreno, o extremo esquer- 
do portugus serve Peiroteo, que sé 
adianta. Bate a defesa e remata, mas 
Nando corta, em golpe de cabeça, ulti- 
mo momento. Se o remate fosse raso, a 
sua intervenção não serviria e o empate 
ter-se-ia conseguido. Excelente oportu- 

idade perdida ! 

Há 10 minutos de jogo. 

Passe para Araújo, que serve Jesus 
Correia, batido por Nando. Em -resposta, 
Travassos procura adiantar-se. Gonzalo 
HI entra e desarma. O jogo pende para 
o campo português, mas o lance não tem 
efeito. A bola sai pela linha. Capela põe 
o esférico em jogo e manda para o ter- 
reno contrário. Um passe para Moreira, 
que remata de longe. 

Gonzalo ganha, na disputa da bola, e 
serve Panizo, que avança e remata por 
alto, sobre o poste. À bola passa à linha 
lateral. Amaro põe-na em jogo € serve 

e Travassos, que tenta passar Triondo, mi 


Sábado, 15 e 
Terça-feira, 18 


Primeiro e ultimo dias 
de CARNAVAL 


2 Festas animadissimas 
Jantar, baile e surprezas 


OF 


Tel..FAO-5023 


Entrada 
só por inscrição 


Travassos que, com outros dois tentos, 
fechou o resultado 


não leva a melhor. Os espanhois estão a 
chamar a si o comando. São mais perl- 
=osos, principalmente no ataque. Ferreira 
deixa-se bater e Ctsar, n distância, re- 
mata, em má direcção. Descida dos por- 
tugueses, rápidamente inutilizada por 
Curta. O encontro volta a decorrer em 

As duas defesas trabalham 

se punir. Livre contra Por- 
tugal, na grande área espanhola. Zarra 
troca passes com Gainza, que remata 
permitindo a defesa de Capela. Rogério 
está a distinguir-se. Pelo seu lado ganha 
terreno. Luta entre Ferreira e Iriondo, em 
que o primeiro vence, Mas a bola saí. 
novamente, pela linha de cabecetra. Gon- 
zalo III põe o esférico em jogo e endossa 
a Panizo, que tenta passar. Ferreira 
desarma, mas mete a bola nos pés de um 
adversário. Panizo está de posse da bola 
e o ataque sobre a grande área portu- 
guesa desenvolve-se. Bertol, médio-cen- 
tro, «atira para o montes e a defesa dos 
portugueses tem de intervir. Os espa- 
nhois continuam a delinear o jogo, com 
superioridade 


Um lance bonito 


Araújo € Peiroteo combinam, entre st 
uma série de passes. E produz-se um lan 
ce de aparato, Servido pelo interior d 
reito, Peiroteo Isola-se e remata forte, 
ente defesa de Bafion 
último momento, O perigo 
rondou a b de Espanha. Canto, sem 
resultado, equência do Jogo Amaro 
passa para Travassos, que envia para o 
centro, onde Nando intervem e devolve 


provocando excl 
nú 
di 


que saly 


O Jogo volta para o nosso campo. mas 
um remate mal dirigido inutiliza o lance. 
Contra-ataque, veloz, e remate de Pei 


roteo, para fora. Caríloso e Feliciano têm 
sido chamados, frequentemente, e o ul 
timo distingue'se em sucessivas e cer- 
teiras entradas. Livre contra Portugal, 
nos 18 minutos. O lance não resulta. Pa- 
nizo carrega Moreira, no andamento do 
jogo, é a penalidade é marcada. Tenta 
tiva frágil do nosso trio central, 
perde. Depois, uma saída de Capela, a 
defender, antes do cruzamento do jogo 
Jesus Correia faz um lançamento lateral. 
Peiroteo acorre, adianta-se e atira à 


trave; o mesmo jo faz a recarga 
mas Bafion, embora bioca, no u 
timo momento, com sorte, Outra opor- 
tunídade perdida. 


Domínio dos portu- 
gueses 


Aos 20 minutos, os portugu 
nam, com nitidez. Jog: campo con- 
trário e os lances multiplicam-se diante 
da balisa, A defes; vi 
dificuldade séria para neutralizar este es- 
forço. O grupo português, estimulado, 
está ao ataque e entuslasma a assistên- 
cia, que aplaude, electrizada. No entanto, 
o marcador mantem-se fixo : 1-0, Insis 
tência e má sorte Este período passi 
sem influtr no resultado 

Os espanhois respondem e. 


LORTUGAL-ESPANHA q À esquerda; a equipa portuguesa; ao cent 


Iriondo, 1 


país visinho, os portugueses venceram, brilhantemente, após 90 minutos 


cida comandada por Panizo, aproximam- 


-se das redes, 


Remate de Zarra, 


defen- 


dido. Contra-ataque dos portugueses, que 


voltam a assediar. 


Portugal empata 


Aos 23 minutos, a selecção nacional 


consegue empatar 


Uma descida em linha, troca de pas: 
enviada par 


e a bola acaba por ser 


ARAUJO, que lança um remate bem co- 
locado, seco, e bate, nitidamente, o guar- 
da-redes. E faz-se o empate, num esforço 


generoso, em que o 


seleccionado 


por- 


tuense teve o grande quinhão. O Estádio 
reboa sob intensa e prolongada aclama- 


ção, compensadora da excelei 


te proez 


Com o marcador em situação igual, o 
grupo português tem o seu momento es- 


timulante, 
des defendidas por Bafion. 


e o perigo acerca-se das re- 


O encontro decorre em amblente pleno 


de incitamento. 


Defesa de Capela, entre um cacho de 

e. Moreira 
lança para Araújo; este corre e possa a 
Rogério, que fa efectuar o remate quan- 
do Querejeta. em intervenção providen- 
clal, corta, a tempo. Seria o segundo tento 


jogadores. O público aplaudi 


Panizo e Moreira estão em 


luta, 


Zarra 


acorre, Feliciano entra e passa a Cardoso. 


que volta a enfrentar Zarra. O defesa dt 


Iriondo, marcador do único tonto 
espanhol 

reiro passa para Capela e este devolve 
jeta, que leva a melhor. Depois, em 
contra-ntaque de Araújo, Bafion sal, no 
melhor momento, e bloca Passe de 'Ro- 
gério a Peiroteo e este, quando ensalava 
É remate, é cnrregac Querejeta 
com certa, Ilberdade mento pa li 


nha lateral, 
Pantzo. Este 
atira às redes 


feito por Iriondo, 
endossa para 
Defesa de Cap 


Os portugues 
comandam 
Araújo e Quei 


ejeta tem lu 


es 


ita 


pessoal. 


O avançado português tenta inflltrar-se, 
mas, perseguido pelo defesa direito, es- 
panhol, perde. Troca de passes na zona 


de remate dos espanhois e resposta destes. 


Curta devolve, para longe e Zarra, colo- 
cado, recolhe o passe, rematando. Capel 

bloca. Gaínza riposta e, embora pers 

guído por Cardoso, insiste. Novo remato 
e Capela, parando a bola, deixa-a fugir 
das mãos. Vale Francisco Ferreira, que 
acorre do lance e alivia o terreno. Pe- 
fodo de ataque dos nossas visitantes, 
Irlondo, apolado por César, alveja, nova 

mente, a balisa e Capela volta a defen- 


moreta do Morto 


der, atirando o esférico para meio do ter- | « 


reno. O encontro volta a alternar 
de Peiroteo a Araujo, que envia 
Travassos, Este, com a bola nos pés, 
ve Peiroteo, mas Curta chega pi 
e intercepta. Centro de Amaro, que 
Bahon destuz, em boa saída, para impe- 
dir o cruzamento, 


Segundo tento de 
Portugal 


Aos 34 minutos, Portugal passa a ven= 
cedor! 

Numa mutação brusca, os portugueses 
estão de novo ao ataque. Peirotea recebe 
um passe é endossa para ARAUJO, que, 
em emenda velocíssima e bem colócada, 


Passe 
para 


surpreende o guarda-redes Bafion e a 
bola chega às redes. O marcador passa 
a dar-nos vantagem : 2-1 

De salientar a oportunidade, a coloca- 


ção e o soberbo remate do interior direito 


portugués, que realiza, assim, a maior 
proeza até agora conseguida nos jogos 
contra a Espanha : marcar dois tentos su- 


cessivos ! 

A assistência levanta-se e aplaude, ca- 
torosamente, o feito que é, na verdade, 
notável. 


Bahfion sa 


Depois deste lance, o guarda-redes 
Baiion magoa-se. O jogo é interrompido e 


o defesa titular, ressentido, não pode 
continuar. Lezama, do Bilbao, vai substi- 
tuí-lo. 


O encontro recomeça... e; 
o domínio dos portugueses faz-se notar, 
Araújo continua em primeiro plano. Os 
espanhois, embora não quebrem o ritmo, 
são incapazes de suster o ímpeto do 
adversário. que continua a crescer sobre 
a balisa contrária. Querejeta, violento, é 
advertido pelo árbitro. Amaró serve Pei- 
roteo, em excelentes condições, mas o re- 
mate do avançado-centro é inútil, Passe 
de Bertol, cortado por Araújo. que emen- 
da para Amaro. Este passa à Rogério, que 
centra, em ordem, € Jesus Correia acorre 
tardiamente. Peiroteo, novamente servi- 
do, tem outro remate inútil. Contra-ata- 
que e canto contra Portugal, provocado 
por Amaro. Passe de Travassos para Ro- 
gério, que centra por alto. Pelroteo, na 
sequência da jogada, luta com Curta, à 
perde. Gonzalo HI atira a bola para meio 
campo, onde Panizo a recolhe e serve 
Gainza, que bate Cardoso. Centro do ex- 
tremo esquerdo espanhol e boa interven- 
ção de Capela. Novo centro de Gainza, 
cortado por Francisco Ferreira. O ataque 
espanhol está a insistir na área dos por- 
tugueses. Panizo e Gonzalo desdobram 
passes, mas o esférico acaba por sair pela 
linha lateral. Embora contra o vento, 05 
portugueses têm tido maior domínio o 
o resultado está perfeitamente certo. À 
surpreza do primeiro tento dos espanhois 
foi devidamente anulada. Remate de Pei- 
roteo, defendido por Lezama. O jogo in- 
siste," aos 42 minutos no campo espanhol 
A assistência entusiasmada, incita 08 por- 
tugueses. O jogo recomeça com uma des- 
cida de Peiroteo. Nando corta e passa 
a César, que se adianta, perseguido ps 
Moreira. Cardoso intercepta e o perigo 
afasta-se. Jogo a meto campo 

Querejeta manda para o campo por- 
tuguês. Gainza recebe um passe em pro- 
fundidade e remata. Capela lança-se e 
atira para canto. O castigo é marcado. 
Confusão e Cardoso alivia mandando para 
Jesus Correia, que serve Peiroteo. Este 
endossa a Correia, que remata rente ao 
poste, O jogo decorre, assim, em muta- 


novamente, 


ções breves, arrazando os nervos dos es- 
pectado-ws 
O fim da primeira 
parte 


al da primeira parte, 
os portugueses man- 
tôm-se e insistem. No entanto, os adver- 
sários têm infiltrações perigosas e a It- 
nha avançada, a melhor do grupo, faz in- 
tervenções difíceis. 

Termina, no entanto, o primetro tem- 
po, com Portugal a ganhar por 2-1. 

Os jogadores recolhem ao balneário, 
enquanto a assistência aplaude, doida de 
entusíasmo, o grupo nacional, vencedor. 
neste período, por 2-1. Desenha-se a pri- 
meira vitória... oficial de Portugal, nos 
jogos com a Espanha. 


Segundo tempo 


Aproxima-se 0 fi 
Com 2-1 a seu favo! 


Começa a segunda parte do encontro 
às 16,14. 

Jogada a meio campo. 
linha lateral. Francisco Ferreira põe-na 
em jogo. Jesus Correia é servido, adian- 
ta-se mas perde, rematando de long 
O jogo volta para meio do terreno, César 
procura servir Galnza, mas este perde 
Resposta dos portugueses e infiltração de 
Peirotto. para a qual Lezama saí e de- 
fende, Toca, depois, a vez a Capela de 
intervir. Lançamento lateral, na linha 
médio, por Francisco Ferreira. Passe de 
Moreira a Rogério e intervenção de Que- 
rejeta. Outra tentativa, que fica inútil 
porque o passe de Rogério a Peiroteo, fa- 
lhou. O encontro movimenta-se. Travas- 
sos passa à Pelroteo e este manda o es- 
férico à procedência. Travasos tenta o 
remate, mas a bola saí pela linha de ca- 
beceira. Nando põe a bola em jogo. Ro- 
gário desarma Zarra e passa à Jesus Cor- 
reia e este a Peiroteo, que enfossa a Ro- 
gério. Remate devolvido e Nando inter- 
vem, atirando para fora. Querejeta luta 
com Rogério e ganha. 


Bola fora, pela 


Os espanhois 


dominados 
on oro LO GRinado Udo AiVaJa as 
e gb a rp 
GIbta GUE Sedes: Livra NO como penta 


Perigo nas redes 


de Espanha 
com completamente batido, 
Trava Eee Val de encontro 
à trave. Sorte! Uns centimetros a me- 


nos e as redes teriam sido atingidas. Nova 
tentativa, novo chute às redes e a bola 
passa, mais uma vez, a roçar o poste. À 
infelicidade do ataque português, em tar- 
de excelente, não permite que o resultado 
volume. Fuga de Travassos, que pa 

a Araújo, mas Curta interv 

val nos pés de Rogério, que não prosse 
gue. Os espanhois estão a reforçar a de- 
fesa. Petroteo enfrenta Querejeta e este 
devolve, mas Amaro corta, Os Jances su- 
cedem-se, no campo dos visitantes. Troca 
de passes entre Rogério e Araújo. O ex- 
tremo esquerdo lança mal o centro é 
Querejeta, o Jogador mais em evidência 
na defesa, intercepto. Descida veloz, por 
Panizo, e canto contra Portugal, aos 12 


pés 


“árbritro o fiscois 


ro; q 


minutos. Iriondo marca e Capela deten- 
de, enviando o esférico para Peiroteo, que 
serve Travagsos e esto manda para Ro- 
gério. Os pásses, entre os nossos avan- 
cados, são oportunos é certos. A defesa 
espanhola deixa-se enlear. Passo de Tra- 
vassos a Peiroteo, batido por Cur 


Terceiro «goal» 
de Portugal 


Portugal aumenta c 
a vencer por 3-1 

O lance resultou de um ataque em 
forma. Os passes sucederam-se é a bola 
fot à TRAVASSOS, que a recolheu e cal- 
culou, em ordem. atirando em cheio, num 
remate para o qual Lezana foi incapaz 


Aos 60 minuto 
resultado e passa 


A bola entrou e o marcador passou par 
3a. 

A assistência ergue-se. aplaude, com 
delírio. Lenços m-se no ar, em ex- 
vlosão de contentamento. 

O Jogo recomeça. 

A exibição dos portugueses eleva-se. 


A tarefa fa 
dida, e os 


-se, com conta, peso e me- 
spanhoís são dominad 


Remate de Araujo 


Aos 19 minutos, o quarto tento está à 


vista. Araújo, num dos seus golpes ca- 
racterísticos, atira para as redes, mas, 
com o guarda-redes batido, o esférico vai 


de encontro à trave. Lance perdido. 
O Jogo recomeça é os espanhois esfor- 
atenuar a diferença. Zarra 

za, dobram os passes e ten 
ntar-se, mas o primeiro remata 
Capela manda a bola para mei. 


campo. Araújo, depois de um «driblingr 
perfeito, envia às redes, Gonzalo inter- 
vem e corta o lance. Amaro tem exce- 
lento trabalho, em luta com Curta. Há 
vinte minutas de jogo. Os portugueses 
ganham por 3-1. Livre contra Portugal, 
causado por Feliciano, em carga a César 


Gainza marca e Cardoso devolve. Ripc 
tando. Jesus Correia, de posse do esf 
rico manda para Travassos, que não con- 
segulu rematar. Araújo, servido, isola-se 
e, perto das redes, é desarmado por Go) 


zalo. Gainza põe à bola em jogo e Zarra 
recebe-a. Moreira corre, luta e Cardoso, 
que também intervem, é punido com um 


livre. Gainza marca e Zarra tem uma 
emenda de cabeça, no lado do poste. Tr 
vassos e Bertol disputam o esférico. Mo- 
reira, Que tem feito bom lugar, acorre 
e ganha, Passe de Peiroteo a Aragjo € 
deste à Travassos, que remata forte. Lt- 
vre contra a Espanha, apontado por Je- 
sus Correia, aos 23 minutos. Moreira re- 
cebe o esférico e remata para o lado da 
balisa 

Aos 28 Gainza, próximo das 
redes, procura o remate. que é cortado 
por Cardoso. Este atira para meio do ter- 
Teno, onde Moreira recolhe o esférico € 
passa a Travassos. Lance movimentado 
diante das redes de Lezama, que defende, 


minutos, 


no último momento. Nando faz um lan- 
camento para César, batido por Amar 

Passe para Jesus Correia, que lança a 
Peiroteo, e centro para Araujo e defesa 
de Lezama, a pontapé. O jogo volta-se 
para o campo português e Feliciano oca- 
siona canto. Irlondo a e Capela de- 
fendeu. Gainza agride Cardoso e o árbi- 
tro castiga ntra os espanhois. 
Moreira e Pa: putam a bola, que 


val parar aos pés de Zarra: centro para 
Irlondo e emenda do extremo direi 
cortada por Capela. 


Portugal 3-Espanha, 1 


mantem-se. ynzendo ba- 
desde o recomeço do jogo, os mú- 
são lisongeiros para os espanhois, 
diam estar à perder por maior di- 
Lances favoráveis ao marcador 
5 frequentes na grande área 
antes, cuja defesa é obrigada n 


O resultado 


c ante e angustiosa atenção para deter 
o Impete dos avançados contrários, 

Os espanhois parecem incapazes de 
reagir, com êxito. O comando continua 
a pertencer ao grupo de Portugal. que 
Joua que. Há 30 minutos de 
jo quinze minutos, para o en- 


contro term 
Os portugueses multiplicam os estor- 
ços para aumentarem o resultado. Travas- 
tem um passe oportuno à Araújo, que 

de longe. Lezama faz excelente 
Remate de Travassos e Nando 
nha de «goal». 

Peiroteo serve 
ima defende, mas 
com o guarda-re- 


remata 
blocagem 
corta, de cabeça, junto da 
Num toque de cabeç 

aújo, que remata. Le: 
não evita à recarga e, 
des batido, a bola passa a linha, depois 
de bater nas costas de Curta. Desenhou- 
“se Oportunidade para novo tento. Araújo, 
num golpe seco e inesperado, fortíssimo, 
faz com que Lezama intervenha: o guar- 
da-redes parou a bola, mas deixou-a fu- 
das mãos. Faltou continuidade, para 
finalizar a jogada. 


O último período 


neluir o en- 


Faltam 10 minutos para c 
contro. 

O trlunto dos portugueses firma-se. O 
público, massa enorme, começa a aban- 
Uonar 9 Estádio. Luta-se para firmar po- 
sições. Os espanhois mostram-se resi- 
gnados. Não cedem, defendem-se, mas o 
Feu ataque, inicialmente o melhor 5 
desorganiza-se. 

Quelmam-se os últimos cartuchos. D 
Indo português, o ataque continua a im- 
pór-se. O Jogo faz-se, principalmente, r 
Campo espanhol, Duelo entre o nosso ata- 
que e a defesa dos visitantes, O comandc 


de 


r e Cardoso, capitães, respectivamente, das equipas espanhola 
e portuguesa, trocam os galhardetes 


Segunda-feira, 27 de Janeiro de 1946 3 


zalo ganhou, devolvendo para Irfondo, In- 
terceptado por Francisco Ferreira, 

Nando incorre em falta, por mão. O 
árbitro marca e é apontado o livre, aos 
38 minutos, Amaro marca à penalidade, 
atirando para a grande área. Peiroteo luta 
com Curta e Araújo aposa-se do esté- 
rico, mas não consegue rematar. Amaro 
desarma Zarra e atira para Rogério, ba- 
tido por Bertol. Nota-se cansaço dos es- 
panhois. O ataque português embrulha- 
-se, agora, com a bola e carece de fina- 
lidade, Joiada pessoal de Araújo e passe 
a Peiroteo, que serve Travassos. À joga- 
da não resulta 

Faltam seis minutos para concluir o 
encontro. O resultado parece estar feito. 
O grupo com maiores possibilidades de 
marcar é o de Portugal. Cardoso bate 
Gainza, com um salto oportuno e manda 
para melo campo. Tentativa de Peiroteo, 


inutilizada por Lezama. Remate alto de 
Iríondo, para além da linha de cabeceira. 
arrega Cardoso e a assistência 

O defesa português fica ma- 

€ o Jogo interrompe-se, O jogador, 

ado, volta ao seu lugar, aplaudido 

pelo público. Detesa de Capela a uma 
tentativa de Zarra. Contra-ntaque, por 
eia, batido por Curta, Joga-se 


do terreno, Lançamento de Mo- 
rra serve Gainza e este endossa 
Moreira corta e envia pai 
corre perseguido por Bei 
a Travassos e este à 


Z: 
para Iriondo. 
Pelroteo, 


que 
tol. Rogério passa 
Araújo. 


Quarto «goal» de 
Portugal 


a dois minutos do fim, Portugal 
marca a quarta bola, por TRAVASSOS, 
que recebeu um passe de Araújo. is 
lou-se e atirou, com boa vontade é me- 
lhor impulso. Lezama não se lançou & 
tempo € as redes foram atingidas. 

O público delira de contentamento. Os 
aplausos prolongam-se, enquanto o jogo 
recomeça. Os espanhois tentam, em der- 
radeiro estorço, aproximar-se das redes, 
defesa portuguesa resiste e de- 


O jogo está prestes a terminar. Mais 
duas tentativas diante das redes espanho- 
las, por Pelroteo e Araújo, e o encontro 
conciui com o resultado de 4-1 para Por- 
tugal. 

Pela primeira vez batemos, oficial- 
mente, a Espanha. E os vencidos tiv: 
ram, nesta derrota, muita sorte, perante 
as oportunidades que se desenharam 
diante dos seus postes. 

A meio do terreno, os jogadores 
reunem-se e a assistência aplaude, calo- 
rosamente, os vencedores. Havia motivo 
para tão grande contentamento. 


pertence abertamente, aos nossos se- 
lecclonados. Remate de Peiroteo e detesa 
com o pé, de Lezama. A bola vaí a Que- 
rejeta, desarmado por Moreira, que tenta 
progredir. Peiroteo não interveio e Gon- 


Portugal ganhou, brilhan- 
temente, à Espanha, 


pela primeira vez na história das 
relações futebolisticas dos dois 
países, e através de um jogo em 
que manifestou grande super.ori- 
dade táctica e de conjunto 


Os interiores portugueses, dos quais Tra- 

vassos foi o melhor elemento no terreno, 

foram os artifices do triunfo, que podia e 
devia ter sido mais expressivo 


A equipa espanhola, apesar de ter marcado logo de 
inicio, apenas fo dificil no primeiro quarto de hora 


confiados, a um tempo, Portugal obteve, 
de vez, à sua grande vitória, a sua pri- 
meira vitória sobre um adversário que 


A história do Portugal-Espanha, o en- 
contro com que iniciamos a nossa inter- 
nacionalização futebol, em 18 de 


Dezembro de 1921 em Madrid, há 26 anos, | mais gostávamos de vencer — vitória 
portanto, essa história diziamos, é de | convincente pelos números que podiam ter 
todos conhecida. Até ontem em 16 jogos [sido mais amplos, a desforrar um ama- 


cc 
e a 


a 


Peyrotco o Travassos lutam com um espanhol, enquanto Bertrol 
e Gonzalvo observam 


oficiais Portugal nem uma única vez o 9-0, por nós sofrido, em Madrid, 
Qha conseguido vencer os espanhois, | em 1934, vitória, enfim. que não deixou 
limitando-se a quatro empates. todos obti- | dúvidas no espírito de ninguém sobre 8 


e um por 3-3) | nossa superioridade de jogo em quase 
todos-os planos. 

Mas acabemos a história, ou, por outra, 
abramos um novo capítulo, áquele que 


foi encetado com o triunfo lusitano de 


dos em casa (três por 2-2 
como melhor. 

Duas vitórias portuguesas, uma em 
Vigo, em Novembro de 1937. e outra, nas 
- em Janeiro de 1938, por 2-1 e 


1.0, respectivamente, não tiveram cunho | Ontem... 
ETA TA os resmectivos Jogos Estava a) Um quarto de hora 


Espanha então ainda envolv 
guerra civil 

A história do Portugal-Espanha tinha, 
portanto para nós, até ontem, um sabor 
especial, um sabor amargo de inferiori- 
dade, que nós sabíamos, apesar de tudo, 
não existir, como a teimosia dos resul- 
tados negativos parecia querer demons. 
trar,.. Ontem, finalmente, perante 60 mil 
espectadores, ansiosos, confiantes e des- 


de ansiedade 


Depois da entrada das equipas no 
rectângulo, com os espanhois à frente é 
Portugal a seguir, recebidas por uma ova- 
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linha e à direita; a selecção espanhola 
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Tel. 2458 


JOAN LESLIE e ROBERT ALDA LUISA ROSSI e JOHN HOY Sá da Bandeira EE sExTA - Feira 


O Rapsódia Azul 


no primoroso filme suíço ESTREIA POR UMA 31 


A'Ss 9,30 


e 
NOVA COMPANHIA EM 
A Ultima Esperança DA FORMIDÁVEL REVISTA 
Um filme prodigioso de emoção e beleza 


TIRO LIRO) 
Uma obra de impressionante realismo 


Um hino vibrante à coragem humana! PARA REAPARIÇÃO NO PORTO DOS ARTISTAS 


Programa Sonoro Filme ESTEVAM LAURA 
AMARANTE ALVES 


CEC SSIS SOTO Moe o e mem 
| apresenta hoje MARIA MAIA] 


VEDETA DA RÁDIO 
às 1 21,30 
6e 21, SALUQUIA RENTINI MARIA EMA 


(«La derniêre chance») 


(«Rhapsody in Blue») 
com ALEXIS SMITE, PAUL WHITEMAN, AL JOLSON, HAZEL SCOTT e OSCAR LEVANT 


e centenas de músicos, cantores e bailarinos 
A vida do famoso compositor americano GEORGE GERSHEVIN | 


A's S e 30 da noite | A's 4 da tarde e 9 e 30 da nose “Tel, 1748 


Um espectáculo extraordináriamente interessante! 
Programa S. I. F. 


TRINDADE — OLIMPIA 


Telef. 4412 Telef. 533 
A's 912 A's4e 912 ERICK VON STROHEIM ALBERTO RIBEIRO 
na figura do célebre Marechal Rommel, a <raposa noxi» — como principal O GRANDE TENOR PORTUGUÊS 


OSO FILME EM TECNICOLOR EE 2708 E 2789 pereonerem do grande Moo dia raaaa CARLOS ALVES CARLOS BARROS 
AR Mm MATINÉES e E OLGA FRANÇA com MARIA LUIZETTE 
wássosdias || Cinco covas no Egipto SOARES CORREIA] 
KI ME | z comes cacem NO COMPÉRE 


que não é só um palpitante assuato de guerra, mas antes de tudo, um drama de amor e de aventuras, 
de mistério e de sedução, de ódio e de paixão, de abnegação e de sacrifício 
Outros intérpretes: Franchot Tone, Anne Baxter e Akim Tamiroff 


caia emas 
e a grande atracção do CASINO DE PARIS 
cem pr 


LES CAVALCOS 


O PRIMEIRO GRANDE SUCESSO DO ANO 


DE CIUME E CRIME 
LUCILLE BALL — MARK STEVENS 
PERDIDO NA SOMBR CLIFION WEBB — WILLIAM BENDIX 


CARLOS ALBERTO O DRAMA DE ESPIONAGEM 
ks 320 e 910 — Teletasao Aventuras de TarfU poser bonar 


aceitando reclamações. 


1 à ú Os habitués das primeiras s ' 
um rance exito (olicey do Porto HOJE, às 4 da tarde e às 9,30 BID A omite pinos emas rar song pas 


OS PALÁCIOS MÁGICOS DO ORIENTE Documentários internacionais Programa «Paramount» EXPRESSAMENTE CONTRATADA 
OS HARENS FASCINANTES DE BAGDAD Tm db ereta ontoriinost 24 — GIRLS — 24 
p ura c ENSAIADAS E DIRIGIDAS POR CARLOS COELHO 
AMAN HA , FINALMENTE, UM DRAMA DE MISTÉRIO US VU DD RE o COM COREOGRAFIA ORIGINAL DE EUGÊNIO SALVADOR 
EMPOLGANTE, ACÇÃO INTENSA NUM AMBIENTE MUNDANO MMA O o SSL HETEIRAS ABREM AMANHÃ 
mMamtH 


DO CINEMA NACIONAL! sempre com enchentes 
Teletone 5196 


ANA MARIA CAMPOY, Erico Braga, Oscar de Lemos, Cremilda de Oliveira e AMARANTE T 
na encantadora e divertida comédia portuguesa de ambientes internacionais Es: 


4 


COLISEU DO PORTO 


5. Época de Ópera Lírica 
e 5.º ano de exploração 
Venda de assinaturas 


Principia na próxima quarta-feira, 29 do corrente, a venda 
de assinaturas para as 6 récitas de ópera lírica 


aos srs. Assinantes da época do ano findo, com a GRANDE 
COMPANHIA LÍRICA ITALIANA, presentemente com 
extraordinário sucesso no Coliseu dos Recreios, de Lisboa. 


E perigoso debruçar-se "ssa" 


A aventura sentimental de uma formosa milionária! 
MILÚ na celebre canção «Cegueira de Amor»! 
No programa: JORNAL FOX-MOVIETONE, actualidades 
Nas MATINÉES preços reduzidos 
A sala tem aquecimento 
COCO UR CE See 


ção, nos ritos religiosos, eto, No seu es- |b 
tudo minucioso, conscfencioso e profundo 


A'S 21,30 


JULIO DENIZ Tel. 9559 


2. QUERO SER AMADA Mania 


IS EM À N À Pa tes à venda na Cosa de Cristais VENEZA, r/c do edifício arranha-céus R 1) K K 


do caracter dos negros tem o autor as 
sólidas bases duma obra eminentemente 


õ º o à ; séria de reabilitação daquela raça, tão 

É cruel e desumanamente éxpiorada, como 
A incompreendida e tantas vezes, até, di- 
N tamada. Obra meritória, portanto, impõe- 


PREÇOS POR ASSINATURA E PARA CADA RÉCITA : 


-se ela à leitura e à admiração de todos Camarotes e fri ê ; i 
—e— ; “bem merece, assim, um lugar na es- [f/ 7. 150500; izas de 1.º, 325$00; Camarotes e frizas de 
tante das pessoas cultas e curiosas de or ; «Fauteuils» de Orquestra e Tribuna, 1.º sector, 


Der: 65500; Tribuna é Plateia, 50500; Balcão, 40500; Galeria, 


INGESTÃO DE SOLUTO TÓXICO 
«O ditador de Portugal— Marquês |4) 25500 e GERAL, 17950. 


FERIDOS QUANDO BRINCAVAM 


Na tarde de ontem e quando brinca- No Hospital Geral de Santo António, a j 
vam com um pau, feriram-se nos olhos, | foi socorrida, ontem, uma criança de à 5 ; de Pombal» 
pelo que foram levados ão Hospi e- | anos e meto, de nome Ester da Concei- CHEKE 
Palíde Santo António, os irmãos Fernan- | ção, filha de Aníbal Lourenço e Amélia ; e por MARCUS CHEKE | 8! NESTES PREÇOS ESTÃO INCLUIDO! 
do Félix é Augusto Joaquim Teixeira de | da Conceição, a qual, aproveitando um | ES : a ) e LUIDOS TODOS OS IMPOSTOS 
Almeida, o primeiro de 6 anos e o ser | descuido, destes, “ ingeriu determinado | | Su E à é Escrita pelo antigo ndldo de aa 
gundo de 7, ambos da Rua de Miguel uantidade dum soluto tóxico. Depois de ” dá junto da Embaixada britânica em Lisl saci. 4 
Bndesrda, fo TM, Depois de socorridos, | socorrida Pelo pessoal de serviço naquele | fi e a ? pe ar Marcus Cheke, foi publicada uma bior | gy O escritório do Coliseu (Telefone 5192) estará, para 
recolheram a casa. estabelecimento hospitalar, recolheu a n ê : A ESSA dpi do grafia intitulada «O, ditador, Preste ha f este efeito, aberto de quarta-feira, ja & 1 

casa, Ts Zi céfeeo Corea a » E Marq orabair. a 1a u a 7 | 
PELO BANCO DO HOSPITAL E g a mito PARES Too Evelando completo conhecimento | - meia hora da tarde e das três às seis | Ss 
FURTO DUM ALFINETE apa o REA ER fESEas me da personalidade do célebre ministro de 5 
” Ri g A ess. D. José, realizou obra apreciável que — 


Recorreram, ontem, aos serviços do 


banco do Hospital Geral de Santo Ântó- DE OURO e É , vi ; a parece — não está deformada pelas paí- 


xões devidas à desculpável antipatia que 


nio, as seguintes pessoas: Maria Luisa 
Ferreira, de 22 anos, doméstica, do Beco Foi presa, dando entrada no Aljube, ore os ingleses possam ter pela figura histó- 
do Pedregulho, 20, que se feriu na mão | Alice Josefina Lopes, da Rua da Pena » ; 7 rica do ditador, homem de invulgar de- CEE 
direita quando lavava louça; Armando | Ventosa, por ter furtado um alfinete de - jo que estimulava a indústria nacio- 
Correia da Silva, de 11 anos, da Rua de | ouro a Manuel Rodrigues dos Santos, da tendo, para Isso, de atacar a influén- 
: a” estrangeira dominante no comércio EP eon ortuense 


Belomonte, 78-3.º, que se feriu na planta 


Rua do Tenente Valadii Ê 
do pé direito com um prego; Eduardo da 7 É português. 
Costa, de 35 anos, empregado comercial, 


No primeiro capítulo, Marcus Cheke 
da Rus do Dloninio Cintos da a ro DES ser dotado com vários melhoramentos a4 Nº plnceiadas largas, O ambiente poli- | Terça-feira, 28, às 21,30 
daientra um armário, ferindo-se RA | O guarda da P, S.P. nº 161], da Tra 


1 tico do século XVIII. enaltece as bele: 
cabeça: Deolinda Domingues da Silva, ge | (ad a a E qua na ç TEa 


cabeça: Deolinda Dornas Gu Sig 4, | essa do Monte Conta, quetxon“se 4 Po- meme | dO Portugal, descreve as pompas do mis- RECITAL DO NOTAVEL PIANISTA SUÍÇO 


tico D. João V e salienta a indisciplina do 
Gata, que fracturou o punho esquerd: Ed nosso povo, vencido, nessa época. pela in: 
nto Augusto Sarçal, de 17 anós, me- | arguindo-a do furto de aves de capoeira, diterença é pela preguiça. À seguir foca PAUL BAUMGARTNER 


cênico, de o o o do aripas | | a carreira do ditador desde os primeiro: 
assos ao declínio o à morte: as sua 
pes do Ritas. triuntos, violências e atrocidades no Teatro de S. João 


ventoinha dum automóvel, quando trabi 
a casa de seu tlo, sr. João si Os "métodos de Pombal e os seus impil- | RENNES 
D: u to, s Baptista, e | OS 


Algumas casas do bairro piscatório de Espinho que va 


DE ESPINHO | 


Melhoramentos no bairro piscatório — Mercado sema- 
nal — Pelo Câmara Municipal — Outras noticias 


lhava, ficando ferido na mão esquerda: 
Manue) Pinheiro, de 24 anos, pedreiro, do 
sos, as aspirações de grandeza pátria e 
os “exolsmos pessouis, O ódio votado ao 


Largo da Triana, Rio Tinto, que fol agre- 


dido, ficando contuso no globo Vi di. | da ip PE Sto et pe o me- 
reito; e Alexandre Gonçalves, de 23 anos, | nor Armindo de Oliveira Pinto, dre Malagridi à Companhia de Jesus, EE 
empregado de escritório, da Travessa aa Fof pedida a sua captura, ESPINHO, ) dar | Pesca a casa para maternidade "Obras Completas» EE, rr? nobres e o atentado 
Fontinha, 34, que se feriu no supracíiio um pequeno O Loca) “onde | uma casa escola, uma casa para de DIOGO BERNARDES | c: à vida do rei; a execução do du- 
esquerdo com uma sandália -— o 6 - | e ergue, Er jndo cantina e a construção de uma Aveiro, da famíli E 
pisentório que o Novo, mando | enpelin melhoramentos 0] Com um prefácio e notas do erudito | até dos criados que. embora nada tives- 
UEIMADO COM CAL Ê Construir para os nosdos pescadores que | outros Já « das vivas rochas, | profenor Marques Braga fol em com o atentado, foram tratados como 
º , Com graves quei- tém N ; adore US | Quito ds quads da Bai-ttodgo 8 outrem, de | Dear O Adu ms ao É êtiminonos e auplicindos por não quere- 
Ontem, quando trabalhava com cal, retendo balr to" 6 sabido, fot Inau- | 1.900.000800 Oxala que todos estes melho- | das Obras Completas de rem trair, de moto próprio, os amos, são = 
jueimou-se no globo ocular direito, v m eurado no pr do ano flo, mas | ramentos cejam Jovudos a cabo O Mais] As poesias que compõem este novo JL nces bem documentados e trabalhados. 
carpinteiro José de Almeida Ferreira, de aduras inauguração fezse sem estar totilmen | nrevo possive trabiam muito satis | da Colecção de Cibasicos Sá Ô livro que é, à bem dizer, retrato vivo HOJE, às 21,30 Telefone 3737 
&2 anos, da Rua de Moreira de Assu - Ie construido o Daltro, porque faltavam | tação à classe piscatória CAnstituem o cancioneiro espiritual do poe- | duma época de revigoramento nacional o po aa a 
2 anos, da Rua, de Moreira de Alua | BRITIANDE, 25 — Quando hoje, | pequenas cols que co Pão, agora. fa | cm O mercado semanal teve Targa. cons | fa Jimlano, sallentando-so Di BP 14O | forjado em opressão e violências, atribul Em pleno êxito e com lotações 
d ta limiano, sallentando-se, nas páginas 1 ! p) esgotadas 
Tal de Santo António Adelaide Lima, de 8 anos, filha de | reno pouco a pouco : gorrancia de feirantes e steve muito | a 160, sentidas olexias sobre o desastre | à aubsarviância dos componentes da Cam 
ACIDENTE DE AUTOMOVEL | Domingos Lima e de Ana Pinheiro | cada into” Cltética qanto oxtntor, | Sortdo, de Eontrvs alimentícios quo tv” de aledcar-Ribur em que Diogo, Hernar. | os Vinte e Quatica à maior parte das p E 
oPiO se aU DRiA A REA pefon | ao Ai E dA e  angaa | ado à CURA dês toi elo prisloneiro, O meimp volume ) peracguições atrocidades « execaetes gu PR (4 DO S» 
No banco do Hospital Geral de Santo | -se-lhe o fogo aos vestidos pelo que | morudores * de mile quinhentas = Asaida mr tee As | nhois Fernando de Herrera e Luís Ha- | objectivos de Pombal. Entre puteça cap 
foi soco vla- e + a O embora | companhas que hão explorar à poi) rahona de Soto sobi o grave desbarato. Ru sse, conta-se o que 
pertádio, ÃO O dar sos E E a a sardinha da costa de Espinho, ahona de Soto sobre o grave desbarato. | tulos Ge ENTE Mo fg, catáatrote Numa magistral interpretação do tamoso actor 
ando, da Rua da Fonte do Outeiro, que, Foi conduzida á Casa de Saude | jam nte Dol = discorrer do: Inha, Contenta, ao «O poder e a Glóriao que esmagou o reino e acidentalmente tir- ERROL 
anteontem, nã estrada Porto-Lisboa « | de Lamego onde ficou internda em | (ic ax Afquelo inerente o | obras qdo, horo, leao, e doinho. qi mou o poderio do discutido ministro, dan- FLYNN 
Oliveira de Azemeis, fot vt- | es E eigiênico aglomerado populacion a a constitute na Avenida OIto, Eai EE) do ensejo à que ele exercesse actividade 
e A er PR te não vivem as, tóm tido krande Incremento, Tsta Já d por GRAHAM GREENE | a bastante para o podermo secundado por excelentes artistas 
&" joelho direito. Re- : rabulhar-se no úlumo pavimento, ou fl e E Sednio, BA 
do ferido O, TOS de tratado, naquele re co alações e gundo mos Untormam | seja o tevcalro, y ] que escrito de tios | também dignos. ao feitura atenta os capi- Nos 1 
estabelecimento. 3 de Band À árias casas com luz | 4 — Assunto, as funções de Presidente | rende "o empolga, por vara há a) tulos «A expulsão, dos Jesuitas, £Os Jr os intervalos: À ORQUESTRA PuRTUGUESA 
5 anto e cinquenta n pteipal, o er. Delfim de A es R contra Pombal», «O pacto de fami- , 
e que dão espe entuo de | Castro Lima, vico presidente o de anotar, em «O poder o a Glórias, vá, | gleses con o : s 
AGREDIDA PELO MARIDO uramento de Bandeira mes que são cperados qentro de | Castro, Lima, Viseretidênte, pese | josngen “capazes de  comprosneter dig je 1a quarra. fantlsbaaa pitas canto Bilhetes à venda na TABACARIA LACENDA, à Praça 
E is do” prai DT Aee RNA Ro aÃ o ator da obra, O romanco, Arquitec- | tulo que precede um ão” da Batalha, telet, 5 i | 
Recebeu tratamento no Hospital Geral fiotia PA o app tado sobte factos ocorridos no Móxico, | tico e de assuntos — torna conhecido o E a, telet, 5459 e nas bilhe 
Realizou-se, ontem, na 2º Com de outros, co França, por algum te tado SObto (Otoni to e jaódios | fim do biografado e reproduz, em parte, Cine-Teatro. teiras dêste 


de Santo António, a empregada de taba- Nunções de vice preste horto 
funções de vicnmnania, o sr. Aborto | gas Jjutas civis c enam de cruel: | a questão de Mendanha que «acusou Pom- 


de Maria Rosa” Carvalho, de 24 anos, | panhia de Saude e no Regimento de Ba a d afim da! STOS ROUA PORCA 
do Camo dos Miárires da pátrio, 1%, à | Metralhadoras n.º 3, nesta cidade, a nas das chuvas “e inflltrem nor | Bastos Mata. tertador. (errado. as | dido, persoguições & morticiniom, todo | bai de se ter atribuido tum poder frango [ER toa | 
ua! foi agredida pelo marido, ficando fe- óni e ã A RE pipe prai as de pre o tumultuar de paixões que caracte-|tico e absoluto e de se ter guindado | — 
Rida na veglão malar. ferimatnda quo, dirAmen LD des am paraielinipedos. pois. Dor | bras fa defesa d Pizam caras Tuta Aparte lato co é ) à suma grandeza de honras e ge riquecas 
Va Eça 1 do bairro ento | rosseguindo” com reg 4 além disto — desenvolvo. através | que adquiriu à custa das Uberdades e jus- Rr 
ENTRE VIZINHAS Assistiram, ao acto, o chefe do | ds qua central do batrro o mtos | Manto, estando aquela Parto Já ba do, Fomance, “certa história que BÃO) £o temor de muitos inocentem. EO co nela me pa pea caido como ado rã páginas 
Estado Maior da 1º Região Milita ' à e o Verão, | açoreada boda, “de forma alguma, olRosiziganaa guerra, € E ir 3 ante à 
Potter Mido agredida à, paulada; vor | é do a a E dao EE par n ardorizados. para. que, mo Verá da aeroJou à praia, próximo do | 48, recomendável e que, por «Tons verdes em fundo escuro» 4 guerra, com ANE CRAWFORD e GORDON JACKSON 
uma vizinha, ficando ferida na cabeça, RS TUES E id ra deliciosa. e que, ao espurão nº 3, parte du a o | nam esta obra reservada por JOAQUIM PAÇO D'ARCOS MILHÕES COMO NÓS 
esteve à receber tratamento no Hospital | las unidades. , irro. se semeasem pinhoes, para for- | de pesca das que os pes sun er ep dim vid É A famosa comédia musical Inglesa com o engraçad 
Geral de Santo António, a doméstica Jus- No final da cerimônia, os novos ão de um pinhal que p' era iras, A Guarda Pisc die De Cunhe Borges” AOtoBio Gon Joaquim Paço d'Arcos publicou «Tons cómico TOMMY TRINDER é JEAN COLIN 
ta Martins, de 43 anos, do lugar da Car- | soldados executaram vários exerci- | bairro referido dos vontos agrestes, merenida. rode. fina da Cunha Borgon e Antônio Gon: | verdes em fundo escuros, o seu ultimo é 2 h 
valha, Fânzeres, Gondomar. vios de ginástica o de tática milit Oonstamos que o halrro val sar au O sr. Manuel de Oliveira e Silva, livro. Não se a o autor do caminho | ERR O ÀS DO RISO 
ios de ginástis le tática militar | mentado com mais alg E. antro ficou sem O pé esquerdo Rebat seguido em obras anteriores; o caracter E 
quando tentava subtr para o combóto «Rebate...» 


das suas especialidades. elas um edificio próprio para à Casa dos 


é O mesmo, a revelar a sua predilecção Er — 

que "está no Hospital de Espinho em tra bles “co, mesmo, a peveiar a qua rieâlcesid] HOJE — 65 91/2 amanhã: — Pela Borda Fora « O Fantasma Voltou 

tamento, val melhorando, depots do ser por JOSE VICENTE MILHANO | chamada «alta sociedade», que ele conhe- - 

operado; += 01. F ch ce bem. Assim val buscar e amassar às 
conciso, mas expressivo ante-| Sãas personagens a esse melo, de que 


0 < lóquio, destinado a elucidar, ou me- s ços ; á 
sabe salentar e comentar os ridículos e cos; às 2345; Música ligeira; às 2 
o . lhor, a preparar o leitor, diz Joné Vi- |'as virtudes, as boas e más qualidades, PUILIDE Fecho. ER? 
D i cente Milhano, autor de «Rebate.» | «Tons verdes em fundo escuro» tem à - E) 
[1] eira ad roz a razão determinante da sun) base neste ambiente, conquanto a his- as 
pio Op | E, ido Pia Ci clio 10, |, | FARMÁCIAS 
o 


CONSEQUÊNCIAS DO DESPORTO 


Quando jogava oque!, no campo de 
Ramalde, ferlu-se no rosto, o alfatate Al- 
berto Horta. de 33 anos, da Rua da Bi 
tarfa, 108, Recebeu tratamento no Hospi- 
tal Geral de Santo Antônio. 


INCÊNDIO PROVOCADO POR 


guitarra ; às 23,30: Variedades em di! 


Teatro RIVOLI 


ue lhe fof imposta) Nos sub-titu-| modo populares, em conjugação inte- 


CURTO-CIRGUITO 
É A 13 e 14 de Fevereiro Janeiro, as | Jos qdo, diveo : — «Problemas “sociais — | Fessante Ve inteligentemente preparada, 
Ontem, cérca das 22 horas, manites- ! habitação e o sr. dr» — há, del E' um episódio rodeado de outros Estão hoje de servi erma- 
tou-se incêndio no 1.º andar do prédio n.º DOIS UNICOS ESPECTÁCULOS MUDAR DE LOCAL A «LOTA» E] fieto, Mguma colsa que parece, o | episódios, As"figuras centrais do roman- nente no fe A PR 
189, da Rua do Padre António Vieira, per- DESCARG. ES primeiro golpe de vista, um tanto in-| ce, em que os sentidos se confundem. e as seguintes farmácias: 
tencente ao st. Manuel Viera Soares € com = A DE PEIXE — A Câmara | compreensível: São criticas e reparos | dude o mor a ambição, da” verdade 
ndo atlo ar. Manuel Bento Gonçal- lh - AS bai dtunieinal, e a gua Comissão Municipal | de clara intenção nociai (quo preten") A mentira e da. sinceridade intriga SEGUNDA-FEIRA 1º TURNO 
; s zar o que alheio 4 olemen- | “pr 
RS PR Rca o melhor conjunto de bailados do mundo Eéja, escolhido, local” diferente daquele | tor. principais. do AUT ao OnED O | A E Lea Farmácia Correia de Arauj 
uma pequena oficina de brinquedos, on- gude até agora tem sido feita a elotos | autor não ataca; defonde-no. NÃo faz | pensáveis no confio, com lugar marca- | EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto: | giga Saraiva), Rj ER nas 
de Vo Foto se manifestou” devido a um E, a O Lee, SOrd a per | insinuações, nho refero escândalos, ou | do dentro dele, Não há nada a mais; cada | - ais 12: Hino Nacional, — Anuncio O ga 
curto-circuito na Instalação eléctrica, localizada no chamado etrapiche». em | ta d or 4 sómente, tra- | qual está no seu lugar e tem interferên- d E liar E aid de y a 
ção do caminho de | vável política construtf própria, Revista da Imprensa do Norte, — aDisco ua de 
ros Voluntários Portuenses. Sapadoia e ferro. Deseja. também, a Câmara. que | Jouvâvol onstrutívn que reflecte, | E aqui que reside a base da obra e e y Sa da Bandeira, 120. 
Voluntários do Porto, sendo O fogo ex- ferro, Dereja. também, a Câmara que | louvhvolmente, as suns intenções ho] o valor de coordenação do, romancista. | Sa SEnsoa? pº Ta20 RS orquestra” de = Edited 
tinto com uma agulheta da primeira cor- interpretando Seja jmpeiido, o estacionamento demora: | nestas. 18 tudo Isto o faz, o autor, para | À finguagem  adapla-s, sensivelmente, | Pe uisbonsirons 1258 1250 9 Jissica de | Onival cs Campo dos rá do 
! r - p a os rtires ja 


à cada uma das personggens e a acção | opera; às 1245: Conjuntos latino-ame- | pátria, 12% 


S Roque Il Falcão Rus Moinho de 


Em Galn Serra go Pilar Rua Ante 
de Quental, 86 — Devezas, rua Barão do 


rein Leitão da Silva, de 19 anos, do Bu... 
do Ameal 76: e Alexandre Montes Car- . 
deco do 97 none omnrosado comercial Transporte ... «a «..  12.643$35] do Pelouro de Cultura e Edifícios Muni- | ainda, com um substancial prefácio do | mulher do seu tempo, prejudicada pelo 


poração. 4 F ou no areal, no espaço compreendido | terra, Na profilgaçã 
Os prejuizos não são grandes. Weber, Tchaikowsky, Ibert, Dehbes, Strawinky, gntre a doca e o Recrestório Infantil. | na exaltação dna virtudes, “On ÓoIs Cas | o entao O O pads | ricanos ; às 13: Programa nacional ; às 
3 a mulgada um «postura» muni- | minhos, aparentemente diferentes, con- No 14: Interrupção da emissão; às 18,24 Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
QUEDAS DESASTROSAS Sauquet, Mozart, Hubeau, Bach, Kosnea sipai sobre O assunto e, quanto à trans- | vergem, assim, no único sentido Que | 0 autor The dquis ae o, de “um. pará | Renbertura. | Anúncio e resumo, do | 7 Ajves Ex. Exérgiio Libertador, dem AL 
Foram socorridas, ontem, no Hospital e Wernon Duke solleltadas providências aos” ses. capidho | “cê e Fecómenda a obra gutro “Capítulo, leme q impressão de | Programa Joey j, de MO meceroits | = Antiga Porta do OVOI, E dos Másires 
soco) s. ' s y bs In nacional; às 19,04 Boletim meteoroló- | — Antiga Porta do Olival, C. dos Márti! 
Geral (do ao gorjdos cera connequêno Bilhet à d do porto e presidente da Junta Auto- | Associações secrotas entre os indi falta de gontinuidade o ade o order | Bico; às 1905: Música ligeira espa] da Pátria, 122 = Antunes, Rua do Bone 
pessoas — todas feridas em etes venda rto e Barra. onas di ação dl) “não fra k é nhola ; às 19,20: Solos ligeiros de piano; | Jardim, 485 — Avenida (da), Av. da Boa- 
Cin de quedas: Alberto Arnaldo, de 61 puSONSTRUÇAO, DE UM LAVADOURO enas de Angolan nação das cenas não fraqueja, segue-se | R$01o jo? Música sinfônica; «A Sinto | Vista, 1016 — Barros, Rua do Bonjardim, 
anos. sapateiro, da Alameda de Basílo ssa PUBLICO q A Direcção Geral dos Ser- a e a nu multas mazelas ocultas "na | nia Jupiter», de Mozart, pela Org. Sinf. | 1292 — Campo (do), Pr. da Republica, 110 
doméstica, da Rua dos Caldelreiros, 207; = - coidancia para que venha” a ser ag ud Por SERRA FRAZÃO | vida. agitada e inconsequente, da egen- | 4º Jo NS isso! do Mas ou orquestras. Es Ao dna 
Georeina iporeira de 81 anos omêstica, gada a obra de Construção de um ao notsga êuindo na “publicação dos aus fre o cobrespondent A a É vocalistas ligeltos; “às 20187 A Or | rina, 259 — Estácio, Rua Sá de Bandera 
de Miraflor, 140: oi X veis estudos etnográficos dos povos | H É 30 : q 120 — G e E [2 
Bdeioo, NOR Mara Tu Pires Ve O CoEARAVA CONEinucao, o, Novo | de AMol,o ditnio Gir colanfalita | rossi it noso eiT BRO | Dirioo E RR; de da, orônios | Nencie de Lima. Fofo ias ar — 
' A a das Dores, E ECA EO CU ra estampa O seu |, o a dos acontecimentos da semana»; às | Silva Pereira, Rua de [ 93 
anos da Run de Santano: Maria Tesn- MUNICIPAIS — Com 6 propósito de -se | Segundo volume da interessantissima sé- | Vel 4 finalidade da obra, mas a inten- : ca s 21: Progr = Vitó EDU E. ES a Pra 
Ts CAR Ra de eo a lia C AR | DAD Donativos recenidos | promoverem, às. fecais? netpáruis | io Ajwocaçõs terei entre ou dr | Fra av dd ENT o RS | Melon às" 26 Pos o O8aMA qu STA CS E oqto dé fame 
ca. ua de o da Vitória. 62: ição urgente do edifício ngo-a», obra de fôlego e inestl- | videirinh é q 
Adoito Reis, de 29 anos, ouarda-livros da ontem: destinado ao Museu > 4 Biblioteca Munic | mável valia do ponto de vista etnográfico | vnsegne” venero Andrade e einadho. o) go a POE Gonriarám rtniçiá (Condárém, 
Riva de Pinto. Messa, 58: Aurélio. Cor- : cipáls, &º Cámara Municipa: nomeou uma | Mstamente premiada, “am primei£o die | dos Eis altas Aubelão, Sabemos | APIS ASN ADDED A CD 
comissão composta do presidente da Co: | Kar. no XIX Concurso de Literatura Co- | plagas  atricanas, sem nº compensação | A's 18: Abertura da estação: às)s Sm Matosinhos-Lega : Cunha Rus ge 
E 


missão Municipal de Turismo ; do vogal | lonial (secção de Etnografia), Valorizado, | devida ao seu estorço; Maria Helena. | 18,05: Melodia de abertura; às 18 
Musica de filmes; às 18,90: Guitarr: 


de 7-=20 da Trindndo, 4n Da esposa do saudoso José Teixeira de Vasconcelos e Melo, come cipaís e do director do Museu Munic;pal | Ilustre colonfaltst 
, - d “pal ista e escritor sr. general | abastandamento dos costumes, aparente- | das de Portugal; às 1845: Conjuntos 
Mena osaS non UNO O morando O 5.º aniversário do seu falecimento, que passa hoje e do entao feia, respectivamente, srs PEA de Matos, o trabalho de Serra | mente frivola, mas sentimental; Teresa, | vocais; às 19: Opera ; às 19) Aber- | Corvo. 
é sufragando a sua alma, 50500 para distribuir, 25800 para o Asilo Mit Elo adureira, cap. Boaventura razão, modestamente sub-titulado de ! rapariga da modi vitima da dúvida e | tura das estações de Lisboa; às 19,35 (Para aviamento de recettu 
< 5 e 5; para o Mittão “e prot Antônio Vitor Guerra | «breves apontamentos», trata, com desen- | do despeito; Vasco da Silveira, o ele- | Concerto pelo quarteto, privativo; às | sujeito a sobretaza de SSUU à partiy das 
Por ter sião maratta mor um cfa ma | de S. João e 25800 para pobres protegidos por «O Comércio do VAL SER INSTALADA UMA NOVA | volvimento, da provável existência de | vante falhado e calculista, o vulto fugi: | 2030: 1º noticiário , às 2045 ; Fados de | 0 horas). cores gi 
mão, bemiarAoO Meicor a iecaber tester 4 Porton; de sua filha e genro 50800 com à mesma intenção e UNIDADE MILITAR NA FIGUEIRA DA | associações secretas a práticas ocultistas | dio e áspero de D. Matilde e outros. | Coimbra e Lisboa i às 21: Vaisas vie- 
mento no Hoenttal Goral do mn Antns aplicação: de sua cunhada D. Maria Emilia Ferreira 100800 tam- —No próximo dia 1 de Fevereiro | entre as populações gentílicas de An- | que diáriamente acotovelamos, mas não | nenses; às 2110: Música sinfônica l-) ASSISTENCIA MEDIC. 
Mio. à astudant do ON- ção; D. n ei am, será feita a entrega do quartel onde tem | Kola, e, através das suma trezentas e tal | conhecemos. Assim baseado, o romance | geira , às 21.90: «Epopela missionáriar: | pRBI STONCIA MEDICA DE -sAU 
geiro, de 12, su Ea Nite AA bêm com a mesma intenção e aplicação ... ER estado, aquarteladn a 1º Companhia de | Páginas, aponta, observa e estuda tudo | dá-nos um pedaço da vida actual, em | às 2150: Recital de canto e piano ; às | fe EI OIL —4Para 08 pobres dus Con: 
Lameiro, Gsa. Foiiha aconiathada mano trem Hipomóvel, ao 1- Grupo Indepen- | o que de notável se pode encontrar na | certas camadas. falsa e leviana. E! um | 22157 2. noticiário : às 2230 - Pargda | Docs pone no lana oito RE 
e cetabélecimento 2 re se apresentasse Adao tir TE Ba353s | dente de Artilharia Pesada nº.3, recen- | vida intima e social dos negros, sem. es- | livro de critica. feito com autoridade e | musical; às 2245 : Tito Schina : às 28; ED Pac Pp a 
sportar ce ae ae emente instalado nesta cidade, —C quecer usos e costumes tradi- conhecimento de causa. Música “de concerto ; às 23,20: Solos de «feiras. - UuNdas, quartas e sextas 


hoje, no Instituto Pasteu 


b E 


PORTOS 


Campeonato Regional da III Divisão 


O Penafiel e o 


Tirsense são os apurados 


para a “poule final”: 


Resultados gerais: D. de Penafiel, 18-Figueirense, O 

—D. de Portugal, 2-Bonfim, 2-Rio Tinto, 10-Valon- 

guense, 0—Tirsense, 5-Rebordões, 0— Varzim, 10-Cas- 

telo da Maia, O—Os jogos Cuf-Freamunde, Custoias- 

Matosinhos e Senhora da Hora-Rio Ave, não se reali- 

zaram por falta de comparência dos clubes indicados 
em segundo lugar 


Terminou, ontem, a disputa das «sé- 
ries» do Campeonato da III Divisão, sen- 
do apurados jinalistas as équipas do Tir- 
sense e Penafiel. 

Na série B, onde é seu representante 
o Tirsense, todo o campeonato decorreu 
sem embaraços, sendo o vencedor apura- 
do por mérito próprio. 

Na série A, as coisas estão mais com- 
plicadas: o Penafiel terminou a disputa 
da »rova com um ponto de vantagem 
sobre Os segundos classificados — Des- 
portivo de Portugal e Benfim — mas gur- 
ge, agora, um problema que vai compli- 
car todu a classificação. O Bonfim apre- 
sentou à A. de F. do Porto uma exposi- 
são basrada num dos artigos da D. G. dos 
D., referente a um jogo que a sua equipa 
disputou com o Sport de Rio Tinto. A 
dar-se o caso da exposição ter provimen- 
to e o Bonfim arrecadar os pontos da 
vitória, a équipa fica com Y pontos, mais 
um do que o Penafiel. Além disto, há, 
ainda, um jogo que o Bonfim ganhou é 
tem de ser repetido, por ironta do des- 
tino e, também, contra o Sport Clube de 
Rio Tinto. Se o Bonfim perder, o que nau 
é impossivel, as équipos ficam tal qual 
como estão agora, isto é: Penafiel, 36; e 
Bonfim e Desportivo de Portugal, 35. 

Aguardemos o desenrolar desta meada, 


NA BELA VISTA 


O Bonfim teve exibição 
do triunfo 


Desport. de Portugal- 
-Bonfim, 2-2 


Este encontro decisivo da III Divisão, 
chamou ao campo da Bela Vista a maior 
enchente. Há muito tempo, era a rivall- 
«dade do Desportivo de Portugal-Despor- 
tivo do Porto que entusinsmava os habi- 
tantes das vizinhas freguesias de Campa- 
nhã e Bonfim; agora, que tudo mudou e 
o Desportivo do Porto já não existe, e u 
Desportivo de Portugal renasceu das pró- 
prias cinzas, apareceu o Bonfim para dar 
uma nota de alegria nos jogos entre vi- 
zinhos. 

Para formar ideia mais exacata do que 
to! a avalanche de público, basta dizer-se 
que os bilhetes se esgotaram. 

Pena é, e o campeonato tem decorr- 
do de forma propícia para reforçar o 
nosso comentário, de que o Desportivo 
de Portugal ainda não tratasse a sério 
das acomodações para os seus associados 
e para o espectador — em geral. 

a forma que está a parte reservada 
aos assistentes, impossível se torna assis- 
tir a um encontro, naquele campo sem 
que o gradeamento esteja já revestido de 
espectadores, 

Umas dúzias de caminhetas de terra 
não ficariam caras, tanto mais, como acl- 
ma dizemos, que a colectividade de Cam- 
panhã deve estar em condições de efec- 
tuar esse gasto. 


) encontro seit raticamente, 
en rinciplou, 4 
gd rs 

ivo. Ainda não a rrido | 
meio minuto e, Já, Gonçalves punha a 
sua équipa em vencedora. Mourão fez ex- 
celente abertura ao seu extremo esquer- 
do que, sózinho, se acercou das balizas 
contiadas a Saragaço e, á entrada da 
grande área, disparou forte remate que o 
guardião adversário não conseguiu 6egu- 
Da confusão, a bola apareceu nas 


Este tento. pela forma inesperada co- 

mo fol obtido, não consegulu desmora- 
1tzar os jogadores visitantes; pelo contrá- 
rio, estes procuram, com a melhor tácti- 
ca, enlear o adversário na sum própria 
zona. 
Tndiscutívelmente, o Bonfim, com mais 
calma e sentido de oportunidade, conse- 
uiu atingir o seu fim. Simplesmente fol 
infeliz na forma como alvejou as balizas 
de Castro. 

Em todos os sentidos, o Bonfim fol nu- 
pertor ao Desportivo de Portugal durante 
o primeiro tempo, alfás o melhor da par- 
tida. Houve períodos, embora espaçados. 
em que o Bonfim desenvolvia jogadas 
com início na defesa e terminavam com 
o remate ao exoal» 

Os seus interiores, Aurélio e Nelson, 
com a ajuda permanente de Teótilo, fo- 
ram o fulcro de toda a tonda desenvolvi- 
da pelos visitantes. O resultado com que 
terminou este melo tempo — 1-L — não 
está de harmonia com a actuação de um 
dos contendores, e nem a boa exibição 
de Rocha e Castro, servem de atenuante 
para tão esquisita numeração. Em boa 
verdade. o Bonfim nunca mereceu que 
o adversário se lhe Inunlasse. 

<> 

O segundo tempo teve quase a mes- 
ma entrada anterior do Desportivo de 
Portugal, sómente fo! diferente, porque 
mão influíu no marcador. 

Este melo tempo fol, técnicamente, 
ainda mais pobre do que o Jogado ante” 
riormente. 

O Bonfim não consegulu manter a cal- 
ma evidencinda na primeira parte, nem 
mesmo os seus Jogadores-pilares — e aqui 
deve estar a razão do fracasso — conse- 
guiram manter o andamento Imposto do 
princípio. 

Alemão, o melhor jogador no terreno 
nos primeiros quarenta e cinco minutos, 
não tinha, já, a confinnça necessária nos 
seus recursos para garantir apoio cons- 
tante ao seu sector atacante; Os dois in- 
terlores, por sua vez, tamtém não deram 
no médio-centro a assistência necessária, 
talvez assoberbados com a fdeia de uma 
defesa cerrada. 

O Desportivo nem baixou nem sublu: 
— jogou sempre destrambelhadamente, 
Armindo e Mourão nunca acompanharam 
Os seus colegas da frente, e a sua pre- 
ocupação em ajudar os médios, foi evi- 
dente, 

Armindo ainda cometeu malor erro do 
ue Mourão, porquanto, este ainda fazia, 
le quando cm vez, certas aberturas ao 

extremo contrário, que causavam pânico 

na defesa do Bonfim e, davam ao mes- 

mo tempo, motivo de recuperação, mas 

Armindo nada dísto fazia. tirava a bola 

por alto para o «barulhos, e deixava O 

Eroblema para Chico, Gonéalves e Hipó- 
to resolverem. 

Assim, era inegável que estes três 
avançados do Desportivo, seriam o «bode 
expiatório», não zó da defesa contrária, 
como dos comentários dos simpatizantes 
da sua equipa, que viam Chico e os ou- 
tros constantemente batidos, mas não 
euravam da razão da sua Inferloridade. 

Com dois interiores daquela marca, 
não é possível a um avançado-centro é 
aos extremos, fazerem melhor. 

Já não é a primeira vez que fazemos 
xeterência aos dois interiores do Despor- 
tivo, mas agora, mais do que nunca, à 
sua exibição ditou a perda de um tf- 


tulo. 
<:> 

Do Desportivo de Portugal, Castro, Ro- 
cha, Firmino, Chico e Goncalves jogaram 
o normal, individunlmente, porque co- 
lectivamente todos se perderam. 

Do Bonfim, Saragaça, J. Santos e Nun- 
dito, num plano superior; mas todos os 
outros jogaram de forma a eclipsar os 
adversários. 

<> 


Os grupos formaram: 

D. DE PORTUGAL — Castro; Rocha 
e Firmino; André, Mourão e Moutinho: 
Hipólito, Armindo, Chico, Mourão JI e 
Gonçalves. 

BONFIM — Saragaça: Jonquim Santos 
e José da Silva; Coelho, Alves € Nan- 
dito; Domingos, Aurélio, Teófilo, Nelson 
e Roberto. 

<u> 


Arbitrou o sr. Avelino ds Rocha K1- 
detro, auxiliado por António Castro e 
José Castro. 

O trabalho da equipa de árbitros fot 
bom, notando-se, por parte do juiz da 
partida, a virtude de cortar de' início, 
toda a ideia de fogo violento, 


o Is; a 

5 «gonls». 

A meio minuto, Goncalves fez 1-0, Aos 
28 minutos, Aurélio, numa bola que a 
trave devolveu, empatou, em recarga, ve- 
sultado com que acabou o primeiro 
tempo. Aos 70 minutos, Jonquim Santos, 
ma própria baliza, deu um «goal» no De; 
portivo e, nos 80 minutos, Nandito, a 40 
metros, marcou o tento do empate. 


Ae 


EM SANTO TIRSO 


Tirsense-Rebordões, 5-0 


(Somente em 67 minutos de jogo) 


Sob a arbitragem de Celestino da Cos. 
ta Barbosa, os grupos formaram: 

TIRSENSE — Daniel; Cruz e Chelas, 
Rechimba, Prazeres e Andrade; Vinhas, 
Mata, Trepa, Mário e Catita. 

REBORDÕES — Luis; Lobo e Costa, 
Amadeu, Pinto e Sousa; kaúl, Costa IX, 
Risca, Araújo e Machado. 

O encontro ternitnou aus 67 minutos, 
por desinteligência com os jogadores vi- 
sitantes. 

4 primeira parte, que pertenceu em 
domínio técnico e territorial ao Tirsense, 
terminou com o resultado de 1-0. No se- 
gundo tempo, e quando o marcador co- 
meçava a acusar a diferença de classe 
entre os dois contendores, verificou-se o 
incidente que deu motivo 4 suspensão co 
jogo. 

Neste meio tempo, marcaram-se mais 
quatro «goals», sendo seus autores: Cati- 
ta (2), Trepa, Prazeres e Mola. 


EM PENAFIEL 


Desport. de Penafiel- 
-Figueirense, 18-0 


Conforme o resultado indica, o Jogo 
não teve história. 

Os penafidelenses dominaram aberta- 
mente, obtendo um número de «goals» 
que se deve considerar autêntico «re- 
cordy. 

O Figuetrense entrou no terreno com 
ar de vencido, incapaz, portanto, de po- 
der dar a luta desejada aos donos da 
casa. 

Ao intervalo, 12-0. 

Marcaram os tentos: 

Filipe (5), Adão (5), Nunes (5), Ama- 
deu (2) e um defesa figueirense nas pro. 
prias redes, 

Os grupos alinharam 

PENAFIEL — Silva; Peixoto e Bessa; 
Laurindo, Pacheco e Maneca; Fretre, 
Amadeu, Nunes, Adão e Jerónimo. 

FIGUEIRENSE — Artur; Dias e Ma- 
chado; Castro, Miranda e Antunes; Men- 
donça. Vilarinho, Pinto, Correia e Sousa. 

Arbitrou, sem dificuldade, Correla oa 
Costa, tendo assistido ao desafto os «. 
rigentes da A. de F. do Porto, srs. Or- 
lando de Sousa e José Lourenço. 


NA PÓVOA DE VARZI 


Varzim-Castelo 
da Maia, 10-0 


Os locais, jogando de maneira supe- 


d Tancon 
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FUTEBOL (Campeonato da 


pelo Varzim. Dez «gosis» sem resposta, & 


co mdois ao intervalo. 

Os marcadores: 

Laureta e Rafael (3); Lopes (2); José 
Percira e Neca (1). 

O vencedor alinhou: 

Tomás, Jaime e Ganino; Salter, Es- 
pírito Santo e Madeirense; José Pereira, 


Neca, Lopes, Dafael e Laureta. 
A arbitragem satisfez, 
CLASSIFICAÇÃO 
Série A 
Clubes J. V. E. DP. q P 
Penafiel... 14 11 0 3 
D. de Portugal 4 9 3 2 
Bonfim .i 14 10 1/3 
D. da Cuf.... 13 6 1 5 
Rio Tinto... 13 6 0 7 
* rreamunde 13 3 3 7 
Figuefrense 13 4 09 ; 
Valonguense ... 13 O 211 6 47 15 


* Tem uma falta de comperência. 


Sére B 

Clubes sv. E. D. 
Tirsense uu 14 12 1/0 
Varzim .. Mud 2 
custolas ill 13 7 2 4 
*daHora.. 13 5 1 7 7 
“Rio Ave. 13 4 2 73 29 23 
eMatosinhos .. 12 3 3 6 15 38 21 
*CdaMaia.. d3 3 2 824 5 21 
* Rebordões ... 4 2 2 10 27 49 20 


* Têm uma falta de comparência. 


EONATO PROMOCIONARIO 


S. Pedro da Cova, Amarante, Francos, D. da Povoa, 
Canidelo e Foz, venceram nesta jornada 
Registou-se um empate no jogo Beiriz - Gervide 


O jogo Sousense-Fanzerense não se efectuou 
por falta de comparencia do segundo 


A jornada numero onse do campeo- 
nato promocionário da 4. F. do Porto, 
teve a particularidade de trazer algu- 
mas modificações ma classificação ge- 
ral, podendo, desde jd, fazerem-se pre- 
visões quanto aos vencedoras. 

No série A, o caso ainda está um 
pouco «intrincados, mas o 8. Pedro da 
Cova é o grupo que mais ponsibilida- 
des tem de conquistar o primeiro lu- 
gar. No entanto, Amarante e Spor- 
ting de Francos seguem-no de perto, 
precisando o actual «leader» de se pre- 
caver contra qualquer surpresa que 
possa surgir. 

Na série B, o Canidelo tem todas 
as probabilidades de ficar campeão, 
mercô do resultado ontem obtido, fren- 
te ao seu mais directo adversário — 
os Leões do Freixo. E' certo que os 
gaienses têm ainda uma saída dificil, 
mas a sua posição permite que possa 
ser averbada mais uma derrota à sua 
equipa, sem que sofra com isso. 


<u> 
Os resultados da jornada de ontem 
foram os seguintes: 


S. Pedro da Cova-Gens «.. 50 
Amarante-Ataenso .. 50 
8, €. Francos-Crestuma. 21 
D. da Póvoa-N. Maia. 32 
Canidelo-Ledes do Freixo . 1-0 
F. C. Foz-Escamarão 42 
Beiriz-Gervide ... 22 
EM BEIRIZ 


Gervide-Beiriz, 2-2 


Sob a arbitragem de Fernando Da- 
nilo Ferreira, 08 grupos formaram : 

GBRVIDE — Freitas; Saraiva o er. 
nando; Américo, Damas e Genila; Oar- 
108, Neca, Zeca, Serafim e Felizardo, 
BEIRIZ anel; Domingos 
Américo; Rodrigo, Manuel e Armando, 
Benjamim, Paulino, José, António é 
Manuel. 

O resultado com que este encontro 
terminou, pode aceitar-se como certo, 
tendo em conta a maneira como os 
grupos agiram no terreno. 

ão houve uma equipa que se su- 
periorizasse durante a partida, e o 
domínio territorial dividiu-se por am- 
bas as partes, 

Do sulientar a lealdade é correcção 
como os visitantes e visitados encara- 
ram a partida. 

Pelo Beiriz marcaram Paulino o 
José, aos 20 e 72 minutos, respectiva- 
mente. 

Os golos do Gervide foram da auto- 
sia “do Zeca o Felizardo, apontados nos 
27 e 57 minuto: 

A arbitragem não desagradou, mas 
o 2» golo do Beiriz pareceu-nos não 
existir. 


EM CANIDELO 


Canidelo-Leões do 
Freixo, 1-0 


O Jogo mais Importante desta jor- 
nada fol Cinco em Canídelo, entre 
o grupo Joca; e os Leões do Freixo, os 
dois únicos candidatos ao primeiro lu- 
gar da sóric B. 

O encontro teve a presenciá-lo assis- 
tência numerosíssima, registando o 
campo do Canídelo a maior enchente 
da época, 

OP jogo foi dispr: — oatado 
entur'asmo de parce « we, porque 
A vi-órla para qualquer dos contendo- 
Tea ora preciosa para as às suas aspi- 
rações, 

Venceu o Canide'o e, com esta vitó- 
rla, deu um grande passo para a con- 
quista do primeiro lugar da sua série, 
que dificilmente lhe será arrancado, 

A “primeira parte terminou com o 
marcador em branco, não obstante os 
ceforços feitos por ambos os grupos. 


“Ambos tiveram ocasiões de gólos, 
mas pela parte dos locais essas foram 
em maior numero. No entanto, o forte 
nervosismo, próprio destes jogos decl- 
aivos, que dos avançados ss apoderou 
teve grando influência no facto de, 
nos primeiros quarenta e cinco minu- 
tos, não se chegar a abrir o activo, 

A segunda metade da partida decor- 
reu quase sempro favorável aos locais, 
que se instalaram, amiudadas vezes 
no meio do campo defendido pelos v 
sitantes, obrigando a defesa destes a 
trabalho intensssimo, para destruição, 

Todavia, foi precisa uma grande pe- 
nalidade para ser marcado o unico 
golo do encontro, que deu ao Canidelo 
uma excelente vitória, a qual o habi- 
lita a encarar os restantes jogos com 
redobrada confiança. 


Os grupos formaram: 
CANIDELO — Rebola; Xira é Be- 
nigno; Fonseca, Custódio e Figueiredo; 
Saul, Monteiro, Félio, Lerédo e Ca- 
nhoto. 
L. DO FREIXO — Mitra; Toninho 
o Aidomiro; Adriano, Jofre é Guilhor- 
me; Lima, Vidal, Bigodes, Vilas e Abel. 
Salientaram-se, no vencedor; Xixi 
Benigno e Lerêdo. No vencid>; Mitra 
foi, nas redes, um elemento valoroso, 
ue salvou o grupo de maior derrota. 
idal e Abel, também se sallentaram. 
Arbitrou o sr Mateus P. Soares, 
que fez trabalho excelente, 


EM AMARANTE 


Amarante-Ataense, 5-0 


AMARANTE, 26 — O campo da 
Barroca, encheu-se do um publíco en- 
tusiasta para vêr este penultimo desa- 
flo qdo 'campoonato promocionário que, 
hoje se efectuou aqui, 

Sob a arbitragem do sr. Nelson de 
Almeida, os grupos alinharam 

AMARANTE — Andrade; Artur e 
Natalino; Carvalho, Carlos é Martins; 
Plácido, "Mendes, Miguel, Toninho é 
Manuel da Costa. 

ATAENSE — Cruz; Castro o Arlin- 
do; Cassiano, Pinto o Gomes; Ferreira, 
Acácio, Diay, Moisés e Jodo. 

<> 

A primeira parte terminou com o 
resultado do duas bolas a zero a favor 
do grupo local, Os tentos foram obti- 
dos por Miguel e Toninho, nos 35 e 40 
minutos, respectivamente. 


Na segunda parte, o clube local 
marcou mais três tentos, por intermé” 
dio de Mendes, aos 22 e 35 minutos o 


por Plácido, aos 40 minutos. 

O resultado final diz bem da supe- 
rloridade do vencedor. 

O Atnenso, apesar da enorme von- 
tade posta nú luta, não pôde deter o 
ímpeto dos avancados nmarantinos, 
que, em tarde do inspiração, transtor- 
maram em gólos, as melhores oportu- 
nídades deparadas, 

O desafio foi agradável de presen- 
clar, demonstrando o Amaranto me- 
lhor entendimento e llgação nos vários 
sectores. 

Porém, o Ataense, apesar de ven- 
cido, lutóu sempre com o mesmo ar- 
dor e entusiasmo, até no final. 

Arbitragem modesta, — F. 5. 


EM FRANCOS 


Sporting de Francos- 
-Crestuma, 2-1 


Não, foi sem grande dificuldade, que 
o Sporting de francos saíu vencedor 
do encontro ontem efectuado no sou 
campo, com o Crestuma. 

O grupo visitante principiou com 
grando vontade c entuslasmo e na 
primeira meia hora de jogo, conseguiu 
netalar-se, com frequência, no meio 
campo defendido pelos locais. Assim, 
nos 15 minutos foi apontado o 1.º golo 
do Crestuma, por intermédio de Car- 
netro, que emendou, com êxito, um 
castigo marcado a meio campo, con- 
tra o Francos. 

Com este ponta, os visitantes lan- 
cam-se animadamente ao ataque, mas 
à defesa local, em tarde de acerto, 
desfez todos os lances. Todavia, o 
Sporting de Francos, além do cuidar 


ão) — No jogo Desportivo de Portugal- 
-Bonfim, o guarda-redes do Desportivo sai para blocar um remate alto 


O CEmereio do Porte 


Campeonato Regional de Juniores] Andebol 


Dem da sua defesa, nio descurou o 
ataque o o golo do empate surgiu aos 
3 minutos, marcado por Vilar, fina- 
lizando um passe de Vieira. 

Desde então, as características do 
jogo, mudaram por completo. Após o 
tento do empate, o Sporting de Fran- 
cos passou de dominado a dominador 
e, até final da primeira parte e quase 
todo o tempo da segunda, a bola foi 
disputada no melo campo defendido 
pelos visitantes, salvo uma ou outra 
fugida isolada, levada à cabo pelos 
avancados crestumenses, 

Faltou aos avançados do Francos 
poder de inspiração para traduzir em 
golos o domínio exercido durante 60 
minutos de Jogo. So estes estivessem 
em tarde feliz, o resultado, a seu fa- 
vor, teria sido 'mais expressivo, porque 
as ocasiões de golo foram numerosas, 
principalmente na segunda parte. 

A despeito do seu forte domínio, o 
golo da vitória tardiamente apareceu 
s foi marcado por Faria, aos 67 minu- 
tos de jogo. 


Os grupos formaram : 

S. FRANCOS — Ribeiro; Ferreira e 
Mendonça; Rocha, Vieira e Vaz; Fa- 
ria, Veloso, Vilar, Lourenço a João. 

ORESTUMA — Guedes: Cavadas e 
David; Vicira, Padeiro o Ázevedo; Mo- 


reira, " Alberto Santos, Carneiro, Ar- 
mindo é Alberto Costa. 
<> A - 
Arbitragem regular, de Aníbal Sal- 
vador da Silva. 
M. o 
<u> 
A classificação é “a seguinte: 
Sério À 
) Ema e po Vo RA eram 
S. P. Cova, 11 9 1126 930 
Amarante 8 2 138 19 2% 
S. Francos 31.29 92/28 
Sousense 5 0 419 19 19 
Crestuma “ii. 10 4 1 5 19 
GN inapane TL (3. To M 
Ataense 10 1 2 7 4 
* Fanzerense. 11 0 O 11 9 
Sério B 
Canidelo .... 11 10 O 146 
Lido Freixo. 1 9 0 25 4 5 
Escamarão .. 1 70 4%WW 25 
A. Gervido .. 1 6 14 MM MU 
Beiriz... 11 6 1 583 98 R 
F.C Foz. 1 8 0 89 35 17 
D. Póvoa im 20 0 9 42 15 
N. da Mala. 1 1/0710 4 mM 12 


* Têm uma falta do comparência, 


OS JOGOS PARA DOMINGO 


S. Pedro da CovaS. €. Franc 
Sousense-Gons 
Ataense-Fansorenso 
Crostuma-Amarante 

Desportivo da Póvoa-Betriz 
Leões do Freixo-N. da Maia 
F.C. da Foz-Canídelo 

A. Gervide-Escamardo 


Nos campos doa 
em primeiro lugar, 


clubes Indicados 


Jogos particulares 


NO CAMPO JOAO DE DEUS 
Os academistas tardaram no remate 


Académico-Futebol 
Clube de Gaia, 4-2 


Jogaram os academistas de modo su= 
perlor aos gaeinses, não resta a mais pe- 
quena dúvida, mas tardaram na zona do 
remate, desde o começo ag fim do desa- 
fio — senão, as coisas tomariam aspecto 
bem diferente, quanto a números, Sim, 
porque os visitantes usaram duma au- 
toridade superior, por vezes impressto- 
nante. O Académico deu a certeza do 
não querer forçar demasiado a nota, Fl- 
xamos lances bonitos desperdiçados, em 
quantidade, e outros estragados, também, 
pela fraca pontaria dos dianteiros, Istó 
já na altura em que o «onzes do Lima 
Provurava arranjar tentos, E' que Che- 
ou ao descanso só com um «goal mar- 
cado, margem pequena, capaz de causar 
aflições. 

Se na primeira metade do desafio, o 
Académico renunciou à remates, na ge- 
gunda procurou atirar a mator porção 
deles 4 baliza. Mas tudo sala mal, des- 
ageltado, 

Os visitantes venceram, 
com merecimento, 

O Gala, que não alinhou com todos 
os seus titulares, não deu provas de myl- 
ta inferioridade: Bateu-se com garra e, 
por vezes, de forma a desorlentar o úl- 
timo reduto dos academistas. 

Tudo felto à golpes de energia, com 
entusfasmo digno de nota 

A equipa portou-se com compostura, 
mesmo naqueles períodos em que a nuto- 
ridade dos academistas pairava a boa al- 
tura. 

Acreditamos — vimos o Gala pela prl- 
meira vez —— que a turma galense, com 
todas as unidades em campo, tivesse po- 
dido ordenar melhor o jogo, impondo-se 
de modo diferente daquele que presen- 
ciamos. As falhas dentro duma equipa 
obrigam a muitos desarranjos. Isso é sa- 

o. 


no entanto, 


<: 

O Académico fez o primeiro «gontm 
aos 10 minutos da primetra parte, por n= 
termédio de RAFAEL II, sobre passe de 
Toneca. 

No segundo período, havia dois minu- 
tos de jogo, COUTO atirou com pron- 
tidão e o segundo tento apareceu. 

Aos 16 minutos, TONECA aproveitou 
um centro de Rafael II conseguindo o 
terceiro «goal; e nos 20 minutos, COE- 
LHO recebeu um centro de Couto, mar- 
cando o quarto tento. 

“Aos 30 minutos, ALMEIDA visou a ba- 
liza deserta, por deixa de Trindade, fa- 
zendo o primeiro egoni» gatense. À cinco 
mínutos do fim, HENRIQUES rematou 
contra o poste. Trindade chegou a cap 
a bola, mas depois dela ter tocado na 
malha Jateral. E assim velo o segundo 
tento dos gafenses. 

<u> 

O F.C. de Gala formou: 

Cardoso; Alfredo e Mendes; Zeferino, 
Henriques — depois Abílio — e Rogério; 


Campos, Abíllo — depois Henriques — 


Alberto, Carneiro e Almeida. 
Trio defensivo regular, com Cardoso 
em plano superior; Abílio, quer a dian- 


Porto, Leixões, Coimbrões, Canidêlo, 
Avintes e Vilanovense, 


venceram nos jogos disputados ontem, registan- 
do-se empates nos jogos Gaia-Leça e Candal-Cuf 


Com os jogos realizados ontem, ter- 
minou a primeira volta deste campeo- 
nato. 

Nesta primeira ronda, os jogadores 
agiram com disciplina e correcção, e, 
salvo raras excepções, todos os jogos de- 
correram sem aquela nota fela, que é 
a expulsão de qualquer jogador, facilt- 
tando, ao mesmo tempo, a missão dos 
árbitros. Se não fôr melhor, oxalá a se- 
gunda volta seja como a primeira, 

Olhando para a classificação geral, 
vemos que na série À o título está en- 
tregue à luta Porto-Leixões pois não 
nos parece, que estes dois grupos se dei- 
xem ultrapassar por qualquer dos seus 
adversários. 

Na outra série, Já existe maior equi- 
librio de valores; apenas os dois ultimos 
classificados estão arredados do título 
que deve ficar de posse da Cuf, Candai 
ou Canidelo, sem no entanto esquecer- 
mas que o Vilanovense e Gervide tam- 
bém podem lá chegar. 

Os resultados gerais foram: 


Porto-Salgueiros, 5-0 
Leixões- Académico, 
Coimbrões-Boavista, 
Gala-Leça, 0-0 
Canidelo-Valadares, 4-0 
Avintes-Oliveira do Douro, 
Vilanovense-Gervide, 2-1 
Candal.Cuf, 1-1. 


NA CONSTITUIÇÃO 


Futebol C. do Porto- 
-Salgueiros, 5-0 


O F.C, do Porto, que ainda não co- 
nheceu o amargo da derrota, mostra bem 
a sua superioridade sobre os séus adver- 
sários. 

De facto chegar ao fim da primeira 
volta somando só vitórias, é proeza a 
considerar. 

Com o triunfo de ontem sobre o Sal- 
gueiros, o grupo consegulu impressio- 
nar tanto o publico, como o seu próprio 
adversário, com futebol de bom quilate 

Com o sr. José Proença a arbitrar, os 
grupos alinharam; 

F. C. DO PORTO — Rocha, Tavares 
e Paíva: Nelson, Queirós e Albano; Sar- 
mento, Araujo, Seixas, Vieira e Sá. 

S. € E SALGUEIROS — Mário, Pe- 
retra « Soares; Jaime, Faria e Silva; 
Miranda, Lopes, Nunes, Santos e Fe: 
reira, 

Logo de Início nota-se a maior classe 
do «combinado» azul-branco, cujos jo- 
gadores dotados de bom fisico, cêdo se 
instalaram no meio campo adversário, 
que só em algumas fugas, dá sensação 
de perigo. 
| No entanto a despeito do seu malor 
domínio o primeiro tempo acabou com 
o F.C. do Porto em vencedor por 1-0, 
resultado bastante escasso, 

No segundo tempo, que se igualou ao 
primeiro, o Porto já viu melhor com- 
pensada a sua superioridade, com a mar- 
cação de mais 4 «goaisy resultado com 
que acabou o encontro. 

No primeiro melo tempo, o Salguel- 
ros podia ter marcado o «goal» de hon- 
ra, se o seu extremo direito não desper- 
diçasse uma excelente ocasião, que 50 
lhe deparou 

Os «goals» foram marcados; o 1º por 
Seixas aos 14 minutos; o 2. velo da mar- 
cação dum livre, bem apontado por 
Queirós, que Vieira concluiu haviam 44 
minutos de jogo; 0 3º aos 46 minutos 
por Seixas a passe de Queirós; o 4º por 
Sarmento, aos 52 minutos e o 5: foi mar- 
cado por Seixas, ao receber a bola de 
saída do meio-campo do Salgueiros. 

No F.C. do Porto, há a destacar Quel- 
rós, que se está impondo como elemen- 
to de futuro, seguido por Sarmento, Sei- 
xas é Araujo 


3-1 
2-0 
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No Salgueiros os melhores foram: 
Lopes e Mário. 

Arbitragem regular do sr. José 
Proença. 


EM JOÃO DE DEUS 

F. €. de Gaia-Leça, 0-0 
jogos, que pela forma como de- 

ae er qe Dela forma come 

com o resultado que se verifica no final 

do tempo regulamentar. 

Está nesse caso o jogo disputado, on- 
tem, entre o F. C. de Gala e o Leça. 

Durante todo o encontro, apenas se 
viu um grupo jogar — o F, C. de Gaia 
— que se teve de contentar com um em- 
pate, quando merecia vencer. 

Teve inumeras oportunidades de mar- 
car, mas umas vezes, por falta de rema- 
18"e outras, por pouca sorte — estas em 
maior numero — não traduziu em 
«goals» a superioridade que exerceo, 
pois durante todo o encontro o seu 
Euarda-rêdes fez apenas três defesas e 
só uma foi mais perigosa, pois nas ou- 
tras recolheu bolas que os seus defesas 
deixavam passar. 

No primeiro tempo, o F, C, de Gata 
dominou o adversário, cuja defesa se 
houve a contento na forma como all- 
viava o seu campo. 

O segundo tempo foi também, de 
completo domínio dos locais, que só não 
marcaram pelas razões que já aponta- 
mos, 

E' certo que o guarda-rédes «lecet- 
ro» foi adversário ditel, mas com Mais 
felicidade por parte do F. C, de Guia, 
teria sido batido. 

Os grupos alinharam: 

F.C, DE GAIA — Toninho, Sampaio 
e Lisboa; Matias, Vieira e Carlos; Zeca, 
Moreira, Dantas, Ribeiro e Ventura, 

LEÇA F. €. — Jonquim, Armindo e 
Xavier; Alvaro, Teixeira Dias o Arnal- 
do; Loureiro, Fernando, Joaquim II. 
Seixas e Bastos, 

Arbitrou com acérto o sr 
Bastos, 


Francisco 
EM GERVIDE 


Vilanovense F. C.- 
-Gervide, 2-1 


O encontro realizado entre o Gervide 
€ o Vilanovense, chamou ao campo da- 
quele razoável assistência, a justificar o 
interesse com que era aguardado, pois 
qualquer dos grupos necessitava vencer 
para não verem diminuídas as suas pos- 
sibilidades, 

Assim, não admira a maneira enór- 
gica, com que ambos os grupos iniciam 
o encontro, Foi o Gervide que primeiro 
disfrutou de excelente nportunidade para 
abrir O activo, pelos pés de Altino, mas 
esto moroso a rematar consentiu que 
Machado numa arrojada defesa, lhe 
arrebatasso a bola. 

O jogo prossegue animado, repartido 
por um € outro campo, mas os gervi- 
denses fazem-se notar pela manera co- 
mo conduzem as suas jogadas, o, só à 
infelicidade de Altino, faz com que or 
locais não se coloquem em ventedores, 
consentindo novamente que o gunrda- 
-rédes, lhe frustrasse os intentos, quan- 
do se preparava para rematar, 

Os visitantes não desanimam e, quan- 
do “contra-ntacam, é sempre com peri- 
go, resultando dum desses contra-nta- 
ques, a marcação dum penalty — um 
pouco rigoroso — que Montetro trans- 
formou no 1º «goal» da partida, 

Os locais acusam o toque, consentin- 
do, por momentos, que os visitantes se 
instalem no seu meio-campo, terminan- 
do assim o primeiro tempo, 

Infcinda a segunda parte, masiste-se 
a, um completo domínio dos locais, que 

io marcam por pouca sorte, pois 
oportunidades não lhes tem “Lnltado, é, 
para malor infelicidade, os visitantes 
conseguem aumentar a contagem por 
Neca, aos 50 minutos, a conciuir uma 
Finalmente aos 25 minutos, Julinho 
numa oportuna «cabeça» diminue a di- 
ferença, com a marcação do 1º «only, 
resultado com que acabou o encontro, 

Na falta do árbitro indicado, dirigiu 
a partida o fogador do Vilanovenso, Bu 

os grupos di 
(ora air grupos da seguinte 

VILA) SE — Machado, Rocha 
Caetano; Costa, Ribeiro e Leito; Jaime, 
Monteiro, Neca, Arnaldo e Armindo. 

GERVIDE — Capela, Antônio Jorge. 
Raul; Ernesto, Roberto o Zeca; Carlos, 
João, Maruga, Julinho e Altini 

Nos visitantes a nota saliente, fot a 

tou 
de 


exibição de Machado qu redi 
como o melhor do «onze», seguido 
Cactano é Leite, 


teiro quer a médio, satistez, seguldo do 
extremo direito. 

O Académico alinhou: 

Trindade; Jorge e Rafael; Gulmarhes, 
Peixoto e Carvalho: Couto, Gamboa, Coe 
lho, Toneca e Póvoas. 

À cinco minutos do começo, Rafagi 
abandonou o terreno lesionado, recuando 
Póvons para defesa esquerdo, ocupando 
Rafael II o posto de extremo. 

A áquipa girou com todos os elemen- 
tos em pleno igual, merecendo saudação 
9, £omportamento do veterano Gulma- 
rães, 

Na falta do árbitro indicado pela Co- 
missão Distrital, dirigiu o encontro AI- 
clno Olivetra, antigo jogador do Gala, 

Trabalho imparcial, que não desagra- 


dou. 
do M. 


Efectuaram-se. ontem, os encontros 


No Gervíde, a linha média e Julinho | correspondentes à ultima jornada com 


foram os melhores. excobcão do Lecasporto. que fot aúlado 
A esbitragem sem Influência no re-| O VigorosaVilanovelise apresentava 
multado. como cabaz de fornecer bom, espectaculo, 
mar destiudiu bastante. O Vigorosa fa 

a Mamente pois os galenses jo. 

NO CAMPO «REI RAMIROS | Oi amore ao ataque, o perde 
a núltas ocasiões. por manifesta in 

felicidade, O KrUDO das Cavadas Dasou 


Candal-Cuf, 1-1 


frente 
para 


a estar isolado 


Estava marcado o 


Sob a arbitragem do sr. Miguel Per- | pojxôesboavista. Cinco minutos depois da 
nandes ca dois rupos formaram da Sê | anna erupos não estavam em 
inte form ADO or sum vez não estava de 
CD CANDAL — Jerónimo, Julio g Por- | Sao que por aum Y 
rdo, Beira e Olívio: Verdi) 6) arbitro Vitorino Barbosa derrotou 
nho, Catolino, Zé Maria 8 G9- | ambos 04 grupos por falta de compare, 
“o é possivel porque desde « 
DESPORTIVO DA CUF — Adelino epoca Jogadores e arbitros teem 
ho e Bastos; Henrique, Damião € espeltado U rekulamento, Alda On 
qEmato, Dionísio, Vasto, Leite é | Lu") Aeadamico Salguciros começou 
andre minutos depois da hora oficin 
O emedio do uma bola com que ter: | "Neste “Jogo. o. ancarndos consegui 
unou go, não reflecte o rr uina vitoria precio: io am 
lar da partida: pole o Candal pelo que mas mostraram sem duvida mais 
Jogou, merecia sair vencedor jo qua ultimamente 
E certo que o seu maior adversário, O O OIMGRO. CIECIUNTISA “OS 
toi o quarda-rédes visitante, apésar de | ( (O DONO a a interrompi- 


multas 
rem tido 


LOS 0% Beus avançados não te 
a estima suficiente, para finali- 


devido ao man tempo na 4.º jornada, 
mluca-se pela sua importancia 0 Porto: 


ndvecadrica dos “candatenteso pois eum | «DOS encontros da 1 Divisão efectuouso 
seguiram exuiibrar “a partida, muitas | fáinhas. Empate que colocou 0, Ferrovia” 
vezes, dando sempre que puderam ré- | Hos a frente, dn Clastaação a go" com 


candalonsos. 


plica nc 


tres pontos de atra: 


coabiveram Rá talento, depois de terem | No Dodo da primera vota 


visitados eram os vencedores, Fontainhas. 
A primeira parte terminou sem bo- 


e foi nos 10 minutos do segunda pe- DIVISÃO DE HONRA 


HoaS quero Candal por intermédio "de 

Verdinho fer o seu «gonis. Porém. é ao€ NAS CAVADAS 

20 minutos os cufistas por intermédio dé 

de Vasco, empataram o jog A E a 
Sean ia AesE? e aum de) S. C. Salgueiros-Acadé 


registo a correcção de parto a parte, 

Ficamos muito bem impressionados 
com os candalenses, que têm boa com- 
pieição física, é elementos de futuro. 
surpreendendo-nos até a sua classific: 
ção no torneio, Merecem referência, Por- 
tugal, Catolino IN e Zé Mi 

Os cufistas ressentiram-se 
osa saída que fizeram. ma 
assim merecem parabens, pelo resultado 
alcançado, 


mico, 5-4 


Os alvi-nogtos alinharam apenas dez 
elementos durante à primeira parte. Além 
disso ambos Os KEUDOS so apresentaram 
desfalcados, especialmente o Academico. 

Am Intervalo o Salgueiros vencia por 
94. Logo na primeira avançada, na se 
quencia de um livre, Afonso fez o pri- 
meiro ponto, Aos 9 minutos Pereira em- 


Destacaram-so. a grande altura o - 
uarda-rédes. Adelino, Damião. matou. Aos 28 minutos Quim desfez a 
& Vasco Adelino, Damião. Dinho | ade, A registar remates do Pereira 

A arbitragem atenta e imparcial. Sousa é Afonso (este de penalty) contra 

M. R. |os postes e à trave 
A9s tres minutos do segundo tempo 
Perelra empatou e um minuto depois, 
1 Bida lim Sousa colocou o Academico em vencedor 
Avi Olivei Aos 9 minutos Pereira perdeu tm penal 
a tv. Aos lá Chico. na sequencia de um 
vintes-Oliveira livre voltou à empatar. No minuto se- 


guinte Pereira obteve ponto, mas o arbt- 
tro apitara precipitadamente antes para 
marcar penalty. que o mesmo jogador 
perdeu. atirando contra o poste, 

Aos 18 minutos Marlo fez 43 e logo à 
seguir Chico atirou à trave. Aos % Afon- 
so atira contra O poste, no marcar um 
penalty e pouco depois Sousa é expulso. 

Aos 26, Pereira empata de novo para 
no nitimo minuto Afonso conseguir O 
vonto da vitoria. 

O foro foi bastante fraco. com certa 
Justificação na composição dos grupos e 
na fraca arbitragem de Rolando de Sousa 

Os grupos: 

Sataueiros — Silya, Torres e Angelo; 
Americo, Meireles e Viana; Lamas, Mario. 
duim. Afonso e Chico, 

Academico — Nascimento. Lousa e 
Luís: Lemos, Correia é Albuquerque; Pe: 
reira. Sousa. Montenegro € Augusto. No 
segundo tempo entrou Horacio, indo AI- 
Dugueraue para extremo esquerdo. 


Estrela Vigorosa-Vila- 
novense F. C., 6-3 


do Douro, 2-1 


Ou fupos: 

AVINTES — Broguês, Rosas e Réj 
seratim, Castro e Rocha; Amandio, 
nheiro, Gomes, Alfredo e Cunha, 

OLIVEIRA DO DOURO — Belchior, 
Neves é Armépio: Fernando, Santos I é 
Alberta; Cunha, Ferreira, Santos II, Mo- 
ta e Raul 

No primeiro tempo. o jogo decorreu 
equilibrado, com jogadas alternadas num 

noutro campo, sempre a dar sensa- 
são de perigo. 

Numa das suas avançadas o Avintes 
consegue marcar o 1º «goals aos 25 mi- 
nutos por Cunha, que conclufu com dx!- 
to um ataque em form: 

O grupo visitante, que tem actuado 
um pouco desarticulado, ontem brindou 
o publico com excelente exibição, Hou- 
ve, em todos os seus elementos, a preo- 
eupação de passar a bola para O colega 
melhor colocado, obtendo, assim. uma 
vitória que não se afigurava fácil. Com 
O grupo a vencer por 1-0, terminou o 
primeiro tem) 

Na segunda parte, os locais entram 
a dominar ligetramente, conseguindo em. 
patar aos 45 mínutos por Santos II, quê 
com um bom remate, marcou o melhor 


«goal do desafio, a 
'om os grupos empatados, assiste-se 
do melhor periodo de” encontro.” com 


O tozo não correspondeu à espectativa. 
As duas equinas exibiram-se mal, espe- 
cinimente à da casa. Os galenses jogaram 
demasiado curto e com muitos Datimen- 
tos «a bola num terreno enlameado pelo 
derreter da geada. 

Enquanto O Vigorosa defendeu em blo- 
co atacando com dois ou tres elementos 
o Vilanovense fez exactamente O contra- 
rio: os medios acompanharam os avan- 
cados de tal forma que, ao intervalo, os 
verdes ganhavam por 50 e os rubro-ne- 
ros tinham dominado % por cento do 
temno ! 
va Segunda parte já os gafenses foram 
menos infelizes mas não conseguiram 
anular à desvantagem. 
Nas condições apontada 

com demasiados choques 


Postada a 
m pela maior 
velocidade «le Gomes, o quai com um 
remate colocado, tomou fnutil a estira- 
da do guarda-rédes. 

No entanto, se os prupos tivessem 
terminado empatados, não havia razão 
de queixa, sendo. até, quanto a nós, o 
resultado que, se ajustava melhor à boa 
exibição de ambos. 

No Avintes destaque-se o bom traba- 
1bo de Castro, que foi o melhor etemen- 
to em campo, 

No Oliveira do Douro os rgelhores fo- 
ram os dois defesas. Cunha e Santos II. 


viu-se um jo- 


so dificil “de 


Arbitrou. com imparcialidade, q sr. 
Queirós de Pinho. 
JM. 
Classificações 
Sério à 
E. D. F. P, 
FC do Porto “034 a 
Leixões SC o 120 W 
Coimbrões 13u Mu 
F.C do Cala LS 8a 
Académico 1359 
Salueiros 15 515 10 
Leça FC 43 21410 ==> 
Boavis E E! 8 DA 
dE CAMPEONATO DE AVEIRO 
e RE RD RIA DA Il DIVISAO 
Gervide 74129 616 
a me or REED SR ÉS Lourosa-Escola Livre, 2-0 
MB DO SAE, 
1º 64 0 214 6 14 e LOUROSA (VILA DA FEIRA), 26. — 
Avintes 6 3 1 2/1 1 13) Nesta localidade, Jogou, hoje, para o 
|lanovense 531 1 5 3 12] campeonato de Aveiro da Il Divisão, a 
Oliv. do Douro 7/10 6 5 13 n]equípa da Escola Livre, tendo o Luzita- 
Valadares 6 0 0 6 4 16 g)nia de Lourosa ganho por 2-0, com 0-0 
1º parte. 
Os Jogos para domingo Superloridade do grupo local, no jogo 
usto Lessas — Sal- de ontem. 


OSA — Cadete 1; 


Os dois grupos: LOL 
Sardão, Erante, 


Francisco e Monteiro; 


No campo João de Deus — Gaia-Boa. | Nelo, Jesué, Visconde, Domingos, Cade- 
tell e Petiz 

Porto-Coimbrões. ESCOLA LIVRE — Avelino; Bessa e 

Valadares-Avintes as; Lourenço, Machado, Arsénio, Mar- 


Em Oliveira do Douro — Oliveira do | tins. Armindo, França, Albano e «Gil. 


Douro-Cut, Arbitro — Alvaro Pinho, de Aveiro. 
No Candal — Candal-Vilnnovense. Os marcadores: Jesué e Domingos, um 
Em Canidelo — Canidelo-Gervide. cada. — €, 


E S CUTE... 


Os relatos dos jogos de FUTEBOL com um 


AGA 


RADIO 


PARA REVENDA 


a 


Porto Viana do Castelo 
R. Santo António, 145-9: P. da Republica, 30 
ú Telef. 6004 Telet. 12 D, 
eee 
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Campeonato Regional 


Vigorosa e Ferroviários isolaram-se à frente 
da classificação das respectivas Divisões 


dirleir e de facto mal dirigido por Ama- 
deu Orlando que teve em certo sector da 


assistencia O DIO! 


inimigo. 


A conclusão final é esta: O Vilanoven- 


com 


se dominou, fogou mais o perdeu 
um Vigorosa que nada fez para merecer 
à tefunto.. mas que O ob! 

primeira avancada 


atirou ao poste 
um Ínuio, 


te 
Aos 6 n 
dois minutos di 
ntra à trave e 
sados, Mamude marea 
ncarda defende bem, 
er recebe um nasso 


contrário — 


vara à 
te direito: 
aponta um 
minuto € 


esquer 
1x 
vão 
um 
vúnto. 


Montalvão, que 
linha de cabeceira, atira a cair junto 


14, 


Aluda antes de decorrido 


quást sobre 


todrígue: 
tres minutos pas- 
um nenalty que 
e, aos 13 minutos, 
longo e oportuno 


Aos 19 minutos Sá ele: 


M 


nutos Braga attron ao poste; 
apontou 


minuto seguinte Beirão desloca La- 
a e atira contra O 
daí a dois minutos Montal. 
penalty à figura. 
Xavier obtem o terceiro 
a para 40, 


ais 


Aos 98 Serafim marca um penalty para 
fora e na resposta Galoso atira à trave, 
E no vltimo minuto, Coimbra aponta 


nda o quinto goal 


Aos 3 minutos do sei 
drizues apontou mn livre 


16. AOS 6, 


ur 
um D 
CS id: 
nalty, Aos 12 minutos 
Igual castigo e 
o mosto, 


o 
o m 
do vor 

minutos Mamede 
time ponto da partida, 


seguin 
ter perde-se 


» tempo, 
acerda não 
cavier transforma. 
lty mas o ponto é anulado, Aos 
asforma 


Ro- 


um pe 


Rodrigues aponta 
defende contra 


Lacerda 
Aos 16 minutos Montalvão sofro 
las cargas mas consegue apontar com 


um livre aponta- 
no poste. Aos 23 


Os grupos: 
Vigorosa: Lacerda 

tas: C. Alonso e Tessa 

vão. Xavier. Colmbra e Sá 


Vilanovense: Me 
doso: Talme. Bras 
Rodrigues, Serafim e 


Em Matosinhos. 


nteiro, 
e Dias; Bi 
Mamede. 


altre 


m derrotados por 
ela, 
O encontro Leca-Porto fot adiado. 
I DIVISÃO 
NA BENJOIA 


de penalty obtem o ul. 
Cunha. Neca € Frel- 
afoso, Montal- 
do € Car- 
Betrão, 


Leixões é Boavista fo- 
falta de comparen- 


Sport-Fontaínhas, 4.4 


Ao Intervalo, O Sport ganhava por 24. 
Chegou à 34 no começo do segundo tem- 


po. 


dade. 
Marcaram: 7. Manuel 
pelo Sport; Baplista 
Os urupo: 


mas velo depois à consentir à igual- 


(3) 


e Bártolo, 


(4), pelo Fontatnhas 


Sport — Cristiano. C, Santos é Silva; 


Maciel. Nery é Ba 


3. Manuel, Lago e Nascimento. 
Fontainhas: Abilio. Muchagata e Arau- 
Carva- 


fo; Domingos €j 
lhais. Baptista, 


mando. 


Arbitrou, David Vieira, 


resno e Tsojtna; 
Teofllo, Valenciano e Ar- 


Dedo: Bártolo Borges, 


O Senhora da Hora” marcou pontos por 
falta do Desportivo; 9 Ferroviarios, idem, 
por desistencta do Continental. 

JUNIORES 


EM SOARES DOS REIS. 


Vi 


Salgueiros, 8-1 


Ao intervalo 1-1 


Marcadores: Rodrigues 


(9). Alberick 11 


2) 


anovense F. €C..S. €. 


(2), J. Maria 


Correla e Laurenti- 


no velo vencedor: Torres, pelo vencido. 


Os grupos: 


Vilanovense: Alberick 1, Belmiro e Fen 
nando; Gentil, Laurentino e Marques: Ro- 


drigues 
Sulqueiros: 
deira: Antunes, 


J. Maria. Alberick 11 e Correia. 
Adriano, Carvalho e Ban 
Guilhermino e Santana; 


Cardoso. Mario, Torres, Castro é Vieira. 


Asbitro. 


lísio Pereira, 


NA BENJOIA 
Ferroviários-Porto, 4-1 


Ao Intervalo 1. 


Ferroviarios: Fernandes, 


Mota e Sea- 


Dra: Ribeiro, Magalhães é Monteiro; Lo- 
Des. Cardoso. Martins, Santos e Clemente. 
Porto: Martins. Rolando e Ribeiro: Gon: 
calves. Costa € Fraga; Fernando, Bernar- 
des. Pereira Oliveira é Almeida, 
Arbitrou. José Lucas, 
EM LEÇA 
Leca-Vigorosa. 20. 
Sport-Leixões 
Classificações 
DIVISÃO DE HONRA 
E. D. F.C P. 
Vigorosa o 040 18 18 
vilanay O 147% la 
Fr. 018 nm 4 
No 1 4% de 12 
Le ça 0 29 98 41 
Snlguçitos “trema 04 ma O 
* Boavista aire 1690 6 7 
* Leixões 0 610% 5 
“Têm uma falta 
1 DIVISÃO 
Ferroviarios «um 6 5 0 0% 12 15 
Fontainhas .. E 1 018 74 
snort 1144046 9 
* Dasnortivo 14104 8 
Marinho 12985 7 
's Hora 043 55 
“Continental 04 3193 
cem uma falta 
**Desistiy. 
JUNIORES — SERIE A 
BW ds £0 
220 01% 46 
OPrOvÍArIOS vu 2 101 5 8 q 
Leixões ES Og a RA 4 
Port 3012974 4 
E e e Ro 
SU É ae Ri] 
ademico ui. 9 40417 6 4 
Saleueiros 1 004 40 4 
Vigoros 3 0 100203 78 


vogos para domingo 


DIVISÃO DE HONRA 


I 
Po 
Leixões-Salguel) 


vigorosa. 
to-Vilanov 


encontros são 


a parte; 


o primeiro 


1 DIVISÃO (fim da 1.º volta) 


Senhora da Hora-Marínho. 
arlos-Fontainhas, 


Fo 


O Sport marca pontos. 


JUNIORES (44 Jornada) 


Ferroviarios-Lelxões, 
Sport-Boavista 
Vizorosa-Vilanovense. 

Salguetros-Acudemico. 


ANDEBOL — Um remate às redes do Académico, no encontro entre este grupo e o Salguciros 


dois ultimos tinha-se jogado a pr 
não chegou a 
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O Comercio do Porto 


e 
—— 


ISPORTOSNS 


FUTEBOL 


O XIX Pertugal-Espanha 


(Continuação da 3.º 


cão que se deve ter ouvido na frontel- | « 
ra!... dezenas de fotógrafos invadiram o 
campo para bater as chapas do estilo, 
enquanto uma avioneta vermelha descre- 
via no espaço curvas graciosas. 

Formadas as equipas, frente à tribuna 
de honra, os jogadores escutaram, na po- 
alção de sentido, os hinos nacionais dos 
dois países, À Espanha ganhou a escolha 
do terreno e optou pelo vento favorável 
— um triunfo que nos teria sido precioso. 
Parecia, assim, que a nossa pouca sorte 
começava... E mais se radioou essa im- 
pressão quando os espanhois fizeram o 
primeiro «goal», havia apenas um minuto 
de jogo — um autêntico «goal» de cabine, 
mas em que a nossa defesa teve culpas 
largas. A jogada: Nando lançou César 
pela sua linha, e este abriu com visão e 
rapidez à esquerda, onde Gainza rema- 
tou, sesgado e forte. Capela só teve tem- 
po de desviar a bola com as palmas das 
mãos, para o seu lado esquerdo, surgindo, 
então, Iriondo para rematar à vontade, 

« enquanto Francisco Ferreira falhava no 
marcação ao extremo contrário, por se 
encontrar longe dele. O lance constituí, 
sem dúvida, um golpe de água fria, nos 
nossos jogadores, ao mesmo tempo que 
obrava de forma benéfica sobre os espa- 
nhois, 

Estes aumentaram de velocidade e os 
seus avançados, todos de bom toque de 
Dola, burlaram com frequência a nossa 
defesa, onde Francisco Ferreira conti- 
nuava à mostrar dificuldade em se adaptar 
ao posto. Assim, Irlondo, pouco depois, 
esteve de novo à vontade, . E embora, 
aos 7 minutos, Nando tivesse defendido 
sobre o risco, com a cabeça, um remate 
de Travassos, atirado para à rede vasia, 
O Jogo continuou, de modo geral, de pre- 
ponderância dos espanhois, com os mé- 
dios Gonzalo e Bertol a actuarem com 
doa ligação, com os interiores, sobretudo 
com Panizo, que se manifestou um dri- 
Plador exímio. Este Panizo, nos 9 mi- 
Dutos, e César, aos 11 minutos tiveram 
Bemates fulminantes, mas altos, que cau- 
saram calafrios, a coroar envolvimentos, 
dos quais Francisco Ferreira saiu batido 
com facilidade, Em suma : até ao quarto 
de hora, os espanhois manifestaram maior 
velocidade e poder de ataque, conquis- 
tando mesmo direito, por tudo isso, ao 
exoaly de sorte obtido logo de entrada. 


Meia hora de preponde- 
rância de Portugal 


A fechar esta primeira quinzena de 
minutos, houve como que uma reacção 
geral dos portugueses, lançados, primel- 
ro, pelos golpes audaclosos dos interlo- 
res. em aberturas largas, logo seguida 
pela firmeza a que a nossa defesa che- 
gou, como não chegara até então, na 
marcação aos adversários, à custa de ra- 
pidez e decisão no despacho. Feliciano, 
com umas tantas entradas decididas a 
Zarra impôs-se no centro do terreno — q 
tudo começou a carburar para a vitória 
Desta nossa firmeza de organização re- 
sultou, num repente, vir no de cima a 
fragilidade do jogo de posição dos espa- 
nhois, cujos médios se retralram muito... 

Uma grande descida de Araújo, per- 
dida em Rogério, depois de passar por 
Peiroteo e Travassos, e um tiro de Tra- 
vassos. que obrigou Bafion a mostrar a 
sua segurança, foram como que abertura 
das hostilidades sérias entre as duas equi- 
pas, e o ponto de partida para o esclareci- 
mento de dois processos de jogo : os es- 
panhois no estilo antigo e clássico de dois 
defesas a par e o trio Intermediário em 
linha, a servir um ataque em We os 
portugueses na toada de jogo das nossas 
rincipais equipas de clube, ou seja W. 


O duelo Curta-Pelroteo é Querejeta- 
-Roxério tornou-se notado, apesar de | 
tudo, por mostrar a táctica preconcebida 
dos espanhols de gozar em pares, nestes 
dois sectores — afinal, o medo, a fama 
de Peiroteo e de Rogério, que realmente 
e aparentemente pouco brilhantes esti- 
veram em toda à tarde, mas que por isso 
mesmo, por essa marcação a que foram 
sujeitos acabaram por servir os compa- 
nheiros da melhor maneira, deixando-os 
livres... Havia de ser ascim até final do 
primeiro tempo ! 


A pujança do ataque 
português 


Voltemos, porém, atrás. Aos 19 minu- 
tos, o Estádio pôs-se de pé, quando Tra- 
vassos arrancou um portentoso tiro con- 
tra a trave, é Araújo, em plena carreira, 
fez a recarga de cabeça. para as mãos 
de Bafion. que se ncontrava por terra 

Logo a seguir Bafion teve de mergu- 
Bar aos pés de Peiroteo, este sempre tr 
Wado por Curta, e, nos 21 minutos, Pel- 
Boico, Jesus Correira e Roxério desen- 
Volveram um lance tão pleno de veloc 
dade que a defesa espanhola atropelou-se 
dentro da grande área. O remate desse 
lance, um belo tiro de Araújo, pode, no 
entanto, ainda ser defendido por Curta, 
de cabeça, saindo a bola para canto a 
grande altura 

A quebrar esta cadência absorvente de 
carreira para a vitória evidenciada pélos 
portugueses, onde a linha média, Moreira 
e Amaro, obravam prodígios de passos à 
fronte, largos, mas bem dirigidos, os es- 
panhois apenas tiveram uma oportunidade 
fortuita e traiçoeira para nós, quando 
uma bola de recochete, entre Zarra e Mo- 
reira saiu a razar a trave da balisa de 
Capeli 


O caminho da vitória 


Não podia deixar de ser. Aos 23 mi- 
nutos Portugal empatou. Araújo lançou 
Jesus Correia de modo a poder internar- 
-se, com grande rapidez, e disparar, na 
altura própria, um tiro rasteiro, 

O público pôs-se de pé, mas sentou- 
se, vendo o lance gorado, com uma de- 
fesa mais oportuna de Bafion — mas teve 
que se pôr de pé, novamente, pois, 
Araújo, lançado em corrida, ainda chegou 
a tempo de fazer n recarga vitoriosa à 
bola que o guardião espanhol não pudera 
segurar. 

O estérico, mesmo assim, entrou nas 
redes com três jogadores espanhois so- 
bre o risco da balisa! Então não mais 
restaram dúvidas da nossa superioridade 
de jogo e de táctica, que, em gana, os 
espanhois não lhes ficara devendo nada, 
mas, talvez, sem aquela fúria antiga... 
Aos 26 minutos, Araújo esguelrando-se à 
sua maneira cruzou muito bem para Ro- 
Mério, e este centrou mas, a meio do ter- 
reno não estava lá ninguem... E pouco 
depols fo! Peiroteo que se deixou anular 
por Curta — sempre ele! — depois de 


Quer dizer: Apesar do domínio in- 
dos portugueses, os espanhois podiam ter 
empatado o jogo, antes do des 
isso mesmo, a vantagem de Pi 
altura do descanso 
magra para o trabalho desenvolvido pela 
defesa espanhola. 

A sorte, porém, não os acompanhava. 


que o primeiro tempo terminou : um po- 
tente tiro de Pelroteo, dos raros que pode 
colocar à sua vontade, salu a milímetros 
do poste. A Espanha regressou à cabine 
com um resultado animador 


O domínio de Portugal 
acentua-se 


No segundo tempo Portugal teve o 
vento a seu favor. Aproveitou muito bem 
esse elemento, embora então mais fraco 
do que na primeira parte, para imprimir 
maior velocidade ao jogo à custa de pas- 
ses em profundidade, Travassos, o me- 
lhor elemento da frente a construir e 
a rematar, pecou, todavia, algumas vi 
zes, por imprimir demasiada força aos 
passes, favorecendo com isso as entradas 
de Curta e Querejeta, ou as saídas opor- 
tunas de Lezama. Os primeiros minutos 
foram, por isso, de espectativa, por novo 
«goal» português, tal a gala que os nossos 
avançados faziam, em trocas de jogo, é 
tal a facilidade com que Moreira e Ama- 
ro se impunham aos adversários para 
lançar depois a bola à frente. À Espanha 
ensaiava alguns ataques, sem perigo 
os extremos, internando-se, é certo, mas 
para a bandeirola de canto, com centros 
atrazados para os interiores que não ti- 
nham espaço para manobrar, Aos 8 minu- 
tos surgiu na grande área espanhola uma 
jogada verdadeiramente impossível de re- 
petir e de descrever. O «goal» andou à 
mercê de todos os nossos dianteiros, o 
todos eles o procuraram, com remates for- 
tes e colocados — mas sempre no caminho 
se encontrou a defesa espanhola, deso- 
rientada derrotada, com o guarda-redes 
no chão, atropelando-se uns aos outros, 
mas salvando 0 tento... 


Travassos, o melhor da 
frente, tem a com- 
pensação 


O interior esquerdo do Sporting, me- 
xido, sempre em acção, vivo no passe nas 
mudanças de jogo, tinha, porém, estado 
com infelicidade no remate, até que, à 
beira do termo do quarto de hora inicial 
fez a sua pequena figura progredir no 
terreno, dar a bola a Araújo, e enquanto 
ambos trocavam de lugar o interior por- 
tuense cedeu-lhe de novo a bola. Tra- 
vassos não hesitou um momento, e ati- 
tou rasteiro à um canto. Lezama esticou- 
-so, quase agarrou a bola — mas, esta 
fuglu-lhe dos dedos, e quando o guardião 
espanhol voltou à carga, num supremo 
esforço, o esférico já estava perto das 
malhas : 3-1, Fol o delírio, dentro € fora 
do terreno, 

A selecção espanhola desorlentou-se, 
então, nitidamente, na defesa, e Portugal 
continuou sem a sorte para um resul- 
tado melhor. Araújo sobre passe de Tra- 
vassos, atirou a razar a trave, e Jesus 
Correia fez um precioso centro atrazado 
para o interior português, que rematou 
de pronto, no seu geito indo a bola es- 
barrar contra a trave pela segunda vez 
ho desaflo! 

Ao entrar-se no segundo quarto de 
hora, os portugueses manifestavam exce- 
tente condição física. 

Entretanto, até Francisco Ferreira ti- 
nha conseguido acertar o passo e tentado 
muitas das suas características Jogadi 
no lançamento do ataque com balões 
compridos. Nos espanhois, apenas o ata- 
que demonstrava coesão é Ideia e capa- 
cidade de luta, obrigando, ainda que a 


Feceber um passe de Rogério, a seguir a | Cspiços, & defesa portuguesa a muita 
um trabalho de Travasso! 7 

” Mas o ataque português, bem desen- 

GRE adiRido UR O Ea ad volvido, desde trás, por Travassos, em 


espanhois tiveram uma reacção perigosa. 
Gainza teve mesmo um remate, que Ca- 
ela não pôde segurar, mas Francisco 
erreira surgiu a tempo de fazer o alí- 
vio sem adversário perto. 

E velo então o «goal» que havia de 
abrir o caminho para o almejado triunfo. 
Havia 34 mínutos de jogo. Amaro fez um 
cruzamento precioso de colocação e visão 
para Peiroteo, que burlou a entrada de 
Curta, tocando à bola para a sua direita 

* Araújo, em plena passada. colheu a bola 
à sua frente, seguiu com ela, e disparou 
na altura própria, sem defesa. Um «goal 
magnífico de execução ! 


Vantagem magra 
dos portugueses 


Bafion teve então a sua tarefa mais 
difícil e que lhe custou a inutilização 
para o resto do encontro. Logo após O 
tento teve de se lançar nos pés de Tra- 
vassos, que, mesmo assim, conseguiu re- 
matar a razar a trave 

O guarda-redes espanhol ficou no solo, 
e, depois de pequena interrupção. cedeu 
o lugar a Lezama, do Bilbao. Havia 36 
mínutos de jogo. 

Os avançados portugueses jogando à 
base de rapidez e de jogo desconcertante, 
mais desconcertante ainda para a coloca- 
ção da defesa espanhola no terreno, con- + 
tinuaram a salientar-se, sobretudo Jesus 
Correia. Rogério e Peiroteo, que tiveram 
situações de «goal» quase todas seguidas, 
em que só lhes faltou sorte... 

A Espanha entretanto apprecia a ras- 
A defesa assnberbnda, e o métio 
traje, On e cs ut. urts vecôpare-eram, 
perdidos no terreno, e Zarra teve de 
actuar muito atrazado, no papel de dis- 
tribuídor de jogo aos extremos. Mesmo 
assim, a um minuto do fim, sucedeu 
Zarra surgir sózinho a caminho de Ca- 
pela, que saíu da rede com o tempo pre- 
ciso para ter a sorte do remate ser des 
viado pelo seu corpo. 


mudanças bruscas de jogo, continuava a 
dar cartas e a colocar Lezama em difl- 
culdades, por várias vezes. Este, opor- 
tuno nas defesas, causava, porém, cala- 
frios nos seus companheiros, por muito 
raramente conseguir segurar a bola. 


Um quarto de hora 
á espera de mais 
«goals» 


Perto da meia hora, os espanhois de- 
ram tudo por tudo. Sem convicção de jogo 
e ligação geral, mas com grande fúria 6 
crença na procura de melhor. Portugal 
não conseguiu; por momentos, responder 
de igual para igual aos segundos fólegos 
dos adversários — mas a defesa houve-sa 
muito bem, embora cedendo alguns can- 
tos, que 08 espanhois marcaram sempra 
com perigo, mas que Capeia neutralizou, 
com grande segurança, tanto no golpe de 
vista, nas saídas da balisa, como na se- 
gurança de mãos. 

A' meia hora exacta, Araújo teve um 
estupendo tiro, que Lezama defendeu 
mais uma vez, sem segurar o esférico, € 
Travassos fez a recarga, rápida e potente. 
Mas Nando, pela segunda vez no desafio, 
urglu entre os postes para salvar O 
«gain, com um impossível golpe de ca- 
beça, O» lence não ficou por aqui, pois 
a bola manteve-se perto, com grande afli- 
ção para a defesa espanhola, com Lezama 
fora das redes, e Peiroteo a tentar car- 
gas a todos os lodos, na busca de um 
tento que se lhe negou. 

Até tinal. não mois fol questro de nbr 
em dúvida a supremacia do grupo da 
Portugal, 

Os espanhois também não descreram 
de ficar ao menos nos 3-1. Uma incursão 
de Gainza foi cortada por Cardoso, mas 
não sem que o extremo espanhol não ti- 
vesse tido uma atitude desilegante, atin- 
do-o numa canela 
Portugal ganhava pela primeira vez, e 


tenso de ataque e de remate consequente | Mas por um resultado que 
nso. Por | satisfazi 


afigurava-se muito | tinha acabado. 


Foi mesmo com um lance de pouca sorte | o interior 


página) 


Re 


Capela defendo uma bola alta, acossado por Cesar 


de forma convincente, não havia dúvida. 
não dava a 
ideia da superioridade evidenciada, nem 


o 'o, debandava. Mas o jogo não 
A um minuto do final, 
surgiu O quarto «goal» português. Mais 
uma vez Travassos correu pelo seu sector, 
deu a bola a Araújo, este devolveu-lha & 


púl 


Ieonino, s direita, 
disparou um tiro, rasteiríssimo e sem pr 
paração, que bateu Lezama, de alto 
abaixo ! 


Parecia que tinha sido aquele o «goal» 
do triunfo. 
O público expludiu em gritaria, de pé, 


e nº» pôde reirear os seus ímpetos do 
ent 4 ismo, atirando as almofadas ao ar, 
Os . «adores portugueses no terreno for- 
marum um molho unido, a atabafar Tra- 


vassos e Araújo. Era o fim. 

Era, afinal, o começo de um novo c 
pítulo da história do Portugal-Espanha 
— a nossa primeira vitória... 


Duas táticas em 
oposição 


Já deixamos transparecer o bastante 
para se ter uma ideia da forma como 
ambos os grupos agiram, dentro do plano 
táctico. Os espanhois arredados das mo- 
dernas concepções de jogo de posição, 
fazem o Jogo de roda livre, em que cada 
elemento actua um tanto à base de ins- 
piração própria, 

À fama de Rogério e Peiroteo atemo- 
irizou-os, Hb entanto, ao ponto de og 
obrigar a dedicarem-ihes atenção espe- 
cial, com sentinelas à vista, respectiva- 
mente, Querejeta e Curta. Este último, 
por isso mesmo, jogou um. tanto sobre O 
Centro do terreno, mas como Nando não 
se atrazou o suficiente para resguardar 
melhor o lado esquerdo da sua defesa, 
sucedeu que Jesus Correia actuou à von- 


tade, 
O sector médio jogou, portanto, em 
linha, pelo que os nossos interiores 
actunram sempre como quiseram. À 
vivacidado imaginativa de Travassos 
pôde, assim, aparecer no de cima, em 
janó superior, nas preparações de 
nos cruzamentos, nus infiltra 


logo, 
[a por entre a defesa contrária 
no remate. 

Foi, sem duvida, o dianteiro maia 
perigoho. No ataque, 08 espanhola pra- 
Peaér o: sistema em W com interiores 
rocundos o uxtremos e avançado cen- 
tro em cunha, mas os primeiros a 
centrarom por sistema, e raramente se 
internando; e Zarra q distribuir jogo. 
Como os chutadoros são os interiores, 
segue-se que o ataque espanhol raro 
5Os O pó em ramo verde, apesar do 
Fogo “o "ator Individual dos seus ele: 
da ligação denunciada. O 
ataque fol mesmo, pode dizer-se, O 
unico sector de mérito nos capanhols, 
a"o médio, o plor, e só com um ho 
mem com valor, o direito é loiro Gon- 
zalo IL 

No conjunto, a equipa, melhor, a 
nejecção do país. vizinho, nho, conse 
guiu impressionar, nem pela fúria o 
Velocidade, atributos em que lho fo- 
mos Iguais, nem pela resistência, em 
que lhe fomos superiores, talvez pela 
melhor organização táctica, nem so 
quer pelo remate, om quo o melhor € 
malor quinhão nos pertenceu, também, 
isto porque os nossos avançados chu- 
taram à vontade, é os espanhois tlve- 
ram sempre estorvo pela frente. 

A selecção portuguesa ganhou, pols, 
muit ssimo bem, e pena é que nho te- 
nha tido a sorte de concretizar de modo 
mais nítido, Mais uma vez, À pouca 
sorto nos porsegulu ou bafejou os es- 
panhois, embora desta vez o nosso di- 
Peito no triunfo não tivesse escapado, 

Do um modo geral, n organização 
táctica não oscilou, n não ser no quar- 
to de hora inicial, mas há que Feco- 
nhecer que um tento sofrido logo de 
entrada, peranto tal adversário, não 
devia ser coisa prevista. Não temos 
dúvida em afirmar que esso golo teve 
influência decisiva neste quarto de 
hora do início. Os espanhois não po- 
diam querer melhor velo de inspira- 
ção e deram tudo por tudo, para apro- 
veitar o facto em toda a sua latitude, 

Entro 08 lusitanos sucedeu quo F. 
Ferreira teve começo tão Infeliz é pou- 
co certo — que a organização defen- 
siva andou multo frouxa, vendo-se 
Moreira navegar no centro do terreno, 
para acudir no sector do companheiro 
de clube. Logo, porém, que os Interio- 
res chamaram a si o comando das ope- 
rações, em ligação firme o certa, como 
médios de ataque, e Araújo neste por- 
menor toi verdadeiramente inexcedível 
de espirito de sacrificio, a fragilidade 
do conjunto espanhol vincou-se, aju- 
dando, ão mesmo tempo, e pelo decor- 
rer do tempo, à edificação da organi- 
zação táctica” portuguesa. 

Se dúvidas restassem entre a dife- 
rença e a superioridade manifesta do 
um dos dois sistemas, ontem teria fl- 
cado bem provado. Mas não só no as- 
pecto táctico os portugueses foram su- 
eriores. Também, individualmente, 
ouve jogadores superiores nos espa 
nhois, pese a boa categoria de execu- 
tantes de quase todos eles, Feliciano, 
Amaro e Moreira, nas linhas atraza- 
das, e Rogério, Peiroteo, Travassos e 
Araújo, no ataque, nada mes ficaram 
devendo, se é que O ficaram, cm classe 
demonstrada. 


Os vinte e três jogadores 
em acção 


Apesar de haver para qualquer dos 
tudos o direito a substituição de dois 
elomentos, até final do primeiro tem- 
po, e do guarda-redes, cm qualquer 
altura, só Os espanhois usaram des a 
prerrorat va, e mesmo assim, por for- 
ça das cucunstâncias, ao fazer subs- 
tituir Bafon por Lezima. De onde o 
terem estado 23 jogadores em acção. 

Comecemos pelos portugueses: Ca- 


mentos o 


pela jogou bem; não teve, é certo, de- 
fesas do grande espectáculo, mas fol 
seguro, muito oportuno & nair do golo, 
sobretudo às bolas altas; fez duas de- 
Tesas de recurso 4 remates de Gainza, 


As entidades oficiais 
que assistiram ao 
desafio 


As entidades oficiais foram recebidas 
à entrada do Estádio pelo tenente-coro- 
nel Sacramento Monteiro, Director Gerai 
dos Desportos; major Gomes Marques, en- 
genheiro André Navarro, Raul Vieira e 
capitão Maia Loureiro, da Federação 
Portuguesa de Futebol; dr. João Mendon- 
ça, do protocolo do Estado: e coronel Sil- 
vão Loureiro, comandante geral da P. 
s. P. 

O ministro da Educação Nacional ocu- 


pou a presidência, dando a direita ao 
embaixador de Espanha, D. Nicolau 
Franco, e ao general Moscardó, e a es- 


querda ao representante do Governo es- 
panhol, Pinilla, sub-secretário de Es- 
tado do Trabalho. Na tribuna de honra 
assistiram ainda ao encontro os ministros 
do Interior, Finanças, Marinha, Econo- 
mia, Colónias, os sub-secretários de Es 
tado das Corporações, da Guerra, Assis 
tência, Educação, Obras Publicas e Co- 
municações e da Agricultura; governador 
civil de Lisboa, governador militar, pre 
sidente da Camara Municipal, António 
Ferro, Secretário Nacional de Informa 
ção; dr. Marcelo Matias, almirante Olí- 
velra Pinto, o reneral-comandante da 
Guarda Nacional Republicana. director 
geral de Desportos e os dirigentes da 
Federação Portuguesa de Futebol 


Um banquete em honra 
dos jogadores e dos 
dirigentes, do fute- 

bol espanhol 


de uma das quais saiu o 1.º golo, sem 
culpas suas, quanto a nós — e teve & 
virtude de despachar forte e comprido, 
o que não deixou de constituir forto 
velo alimentador do nosso ataque. Em 


suma: uma exibição francamente boa 
e confiante, Feliciano, passado o pri- 
meiro quayto de hora, assentou jogo 


na entrada e despacho com os pés, ou 
com a cabeça, o foi, elo mesmo — o 
melhor dos defesas, embora sem atin- 
gir a craveira de autoridade e brilho 
do sen melhor nã época passada, Car- 
doso esteve discreto. Na luta de perto, 
levou sempre a melhor, mostrando a 
sua inteligência e experiência de jogo 
para resolução de jances apertados: De 


onge, Ganga, um bom extremo de) E E 

jm hotel de Lisboa, realizou-se, on 
brilho fácil e corrida de sprinter le-1 tem, à noite, um banquete de homena 
vou-o quase sempre de vencida. Fran-| gem aos dirigentes e Jogadores espa- 
elsco Ferreira, em todo o primeiro tem-| Sam Oferecido pela Federação Portu- 


po não fez esquecer Serafim, Diflcul- 


dade do adaptação, folga demasiada | Fuso de Futebol 


O banquete, que reuniu mais de 300 


ao adversário e corte de jogo mau, 

+ | convivas, decorreu num ambiente da 
pra perto ou Dara fora. À sun subs-| maior cordealidade e simpatia, tendo 
ituíção, durante o primeira parte ter-) sido presidido pelo sr. coronel Sacra- 


-se-ia. compreendido, quanto mais não 


o Mo j or Gi os Des. 
tone, por Justiça Feita mo mntaa cuba. | mento Monteiro, Director Geral dos Dei 


portos, ladeado, à direita, pelos srs. D. 


cidade “do Seratim naquelo lugar. No 7 
E ses, y Ricardo Canot, secretário geral da Fe- 

jegundo tempo, Francisco Ferreira mo-| geração Espanhola de Futebol, inspector 
ou dmenso, dando-se até a jogadas | Ayala Boto, eng. Mascnrenhas de Me 


do insistência, do lançamentos À fren- 
te, no seu geito, como jogo no centro 
do terreno, Amaro e Moreira estive- 
ram muito bem, O primeiro foi mesmo 
brilhante pela” variedade do jogo qn 
servir os avançados, À 


neses, director da Federação Portugue- 
sa, inspector capitão Antônio Cardoso. 
eng. Reis Gonçalves, presidente do Con- 
gresso da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, ministro de Espanha; e à esquer- 


j sua ligação E card, clonal 
com “Araujo, om que esto teve multa | Sa, Di José Moscardô, delegado, nacional 
virtude nas deslocações À rectaguarda, | André Navarro, presidente da Fódera- 
forneceu períodos magníficos de bom do 


io Portuguesa, D. Carlos Pinillo, sub- 
secretário de Estado espanhol e repre- 
sentante do presidente da Federação Es- 


futebol. Uma ligeira quebra de Amaro, 
na segunda parte, não empanou o bri- 
lho da sua exibição. Moreira, por seu 


que. DR eRIR ADO ALON panhola, conde de Rio Malor prosidente 
SO, Ano dao, tempo, Racoiichdo | Fases ipa e, Dario 
lado esquerdo. Do meio do primeiro | Francisco Avintas e Raul Vieira, secro 
tempo dm diante” u gua Tguta ago | tário geral da Federação Portuguesa de 
gantou-se no terreno, ganhando quase | Futebol. 


Assistiram os 
plentes 


Jogadores efectivos o su 


odas as disputas de bola, com Panizo, to Las 
ornalistas espa 


para prosseguir e terminar com pas: dos dois paises 


ses para Rogério, sempre primorosa. | hois 6 portusucses dirigentes de ora 
mento feitos, ou em profundidade pura | Nismos o a desportivos aado "o logão 
Travassos o Pelroteo. do Árbitros e muitas senhoras, que em 
Na frente, Travassos, como se disse e | Drestaram ao amblonte uma” nota de 
acentuou, foi a grande figura, Araújo an. | dclosidado, 
dou-lhe perto, é certo, e nos tentos mar- | | Demais do sr. coronel Sacramento Mon 
cados igunlou-o, mas não teve à mesma | teiro se ter levantado para beber pelo 
velocidade, nem a mesma vivacidade e | Zeneralissimo Franco no que O sr, ge 
variedade de jogo. De resto, Araújo jo- | neral Moscardó correspondeu benendo pe 
gou muito para O seu extremo, como &s- | lo ar. general Oscar C: falou em 
tava indicado pela posição quase sempre | Drimeiro lugar o sr, eng, 6 N 
livre de Jesus Correia, não tendo, por | que entre outras afirmações disse que 
isso, necessidade “de usar do cruzamento, | «interrompera um espectaculo como o 


isto é, de variar tanto o jogo. Os Inte: | Portuzal-Espanha, que tem sido o prato 


riores, numa palavra, foram a mola real | favorito de variis gerações 6 erro em 
do nosso triunfo e da nossa acção ao | que não Incorremosr 

ataque, embora porque, repita-se, a acção | Denols saudou a mocidade dos dois 
de ambos tivesse sido facilitada pela de- | naíses, e em especial os Jornalistas 


ficiente marcação adversária, ou, melhus 
pela larguesa que o sistema clássico d 
Jogo praticado pelos espanhois Mes ote. 


nhois o portugueses, 
contribuldo para aproximação 
dos dois países, 


pelo inulto 
de: 


teceu, Jesus Correia, tai como os inte- | Em rosbosta levantou-se O sr. D. Ci 
tores, teve campo averto para tubir su | pinilo “ame Foz pm” dlScnrao cheto da 
tas vêzes. Mas o extremo leonino ador- | imagens pocticas € de rara formosura 
ou à sua exibição com alegria de Jogo e | Iiteraria, “referindose as. qualidades. da 
certos toques de bola a dominá-la ou a | raca portuguesa é à nos historia, 
passa-la de modo a receber palmas, Pel- | fazendo citações dos. ustadase oe 
Forca e Rogerio foram os sacrigicados da | (ido, iões os, cTusiadaso. 
tauipa. O avançado-centro nacional Leve | go, terminou hebendo pelo futuro vito 
o seu segundo jogo internacional, por 8i= | Moo do pa ooo q O ita 
nal seguido, sem marcar tentos, À pouca std E Ara 


dois chefes de Estado dos dois países Ihe 


sorte acompanhou-o em dois ou três lan- 
ces, mas, de uma maneira gera), foi mar- 
cado pelo excelente detesa Curta, o que 
explica a sua improdutividade. 


o final, à Federação Espanhola ofe 
receu à sua congenere portuguesa uma 


Por sua vez, Rogerio também não pôs | SA de prata, mecebendo por sun vez à 
o pé em ramo verde. O extremo do Ben: | Aºútracão Portuguesa, um artístico poto 
tica deu seguimento a quase todo O jogo ata. Aos jogadores espanhois, ao 


vbitro é aos juízes de linha ofé 
nossa Federação botões de punho. 
mericio, o O é do, Ss possor visitantes tem 

n Dasselo 4 Arrabida. com almoco em 
Setubal, 


O que foi o movimento 
na capital 


O que foi o entusiasmo vibrante, con- 
tagioso, a um tempo mesclado de espee- 
tativa ansiosa, embora calma, de que Lis- 
doa se deixou tomar pelo XIX Portugal 
-Espanha, que ontem foi jogado no nos- 
so Estádio, pertence ao numero dos acon- 
tecimentos que não é possível descrever 
completamente, em inteira é justa ver- 
dade. 

Lisboa durante quase uma semana, 
pode dizer-se, que mão viveu para outra 
coisa, não pensou noutra coisa, não £ 
lou noutro assunto, senão no Portuy 
“Espanha. Fizeram-se upostas, criaram-se 
pura a compra de bilhetes, as m 
mais robustas bichas que a capital ) 
mais viu, perderam-se noites ao relenito, 
entim, viveu-se uma azáfama que só um 
grando acontecimento podia justificar. 
vodia explicar, 

Até mesmo os raros que não 
ressam pelo desporto, ou pouca atenç 
ho dispônsam, ate mesmu esses, não po- 
deram evitar contagiar-se por um entu- 
siasino que tudo galvanizava, à todos cor 


em que o solicitaram, e teve pormeno- eua 
res de execução de grande classe, Só não 
conseguiu, porém, ter uma aberta para 
coeur o seu precioso pontapé, 

Rogério e Peiroteo, repitamos, foram 
o Isca dado aos espanhois, sem culpa nem 
virtude nossa, é certo, mas que resultou 
de forma magnífica para o trabalho do; 
nossos dianteiros. Torá 
<u> 


Na équipa espanhóla Baiion mostiuu 
boas mãos € grande agilidade para mer- 
gulhar, Bom guarda-redes, sem dúvida 
melhor que Lezama, que mostrou más 
mãos para segurar a bola, embora tefna 

ido educado em Inglaterra, Este, porém, 
ão deve ter tido culpas nos dois gone 
que sofreu, embora no primeiro deixasse 
fugir O estérico dos dedos, A bola la colo- 
cada e muito ao canto. 

Curta, defesa esquerdo, que jogou so- 
bre o centro, e Querejeta, conseguiram 
satar-se sem a missão de que vinham 
incumbidos, Ambos altos e fortes, mos- 
Waram-se potentes no jogo de cabes 

rande facilidade e alcance de pontapé. 

ols defesas duros, rápidos na entrada, 
usando bem o corpo. Curta, no entanto, 
bateu melhor, e procurando colocar a bo- 
la nos pés dos seus dianteiros, 

Gonzalo IH tem a tendência do ata- 
que e é bom rematador. Pareceu-nos 
melhor dos três médios, em execução e 
visão do jogo. À sua tendôncia para jogar 
adiantado beneficiou, no entanto, muito 
Travantos, 


Bertol, o médio-centro, é Infatigávei | Iistava 
ER PD ia rd , Quando surgiu a noticia da falsific 
avamente Rovontado. no panei de die | cão de bilhetes, houve um Jigeiro q 
tribuldor de Jogo, Um elemento entor- | Pesado arrefecimento no entusiasmo, 


dentro de pouco recrudescia, ao que pa- 
rece com maior força, E nem o frio exas- 
perante que caiu sobre a cidade nem o 
prenúncio do mau tenpo, que por vezes 
pareceu afirmar-se, diminuiu o frenezi 
delirante, não se exagera mais, com que 
se espernva o Portugal-Espanha. 

Ontem, ninda dezenas de combotos 
despejaram ininterruptamente milhares «e 
mihares de pessoas, que, tocadas, tam- 
bém, pelo mesmo ambiente de entusia 
mo, vinham envolver-se na multidão, 
sempre cria ente, aumentar o ambiente 
de espectativa e optimismo, sereno, que 
era o que andava no ar. 

Sabado, à noite, não havia já um untco 
lugar nos hoteis e pensões de Lisbo 
Tudo se enchera, E os «bars» e os «dan- 
cingss nocturnos. regorkitaram com os 
que lá arranjaram alojamento, 

A avalanche continuava ainda ontem, 


cado e util, mãs sem brilho de jogo, nem 
urande poder de recuperação. 

Nando salvou dois golos em cima do 
risco, o que diz da sua tendência para 
Jogar sobre a baliza, 

O ataque foi o melhor sector. Suavl- 
dade de passes, poder de finta, remate 
pronto, com qualquer dos pés e sem pres 
paração. Uma falha: não houve criza- 
mento de jogo. Zarra distribue para os 
extremos, é estes dão para trás, para Ox 
interiores ou o próprio Zarra rematarem, 
Os Interiores Jogam, por sua vez, sime- 
máticamente com os seus extremos, é so 
estes cruzam jogo de ponta a ponta. ru 
nizo, o interior direito, mostrou-se 
malór classe, exibindo irande poder de 
tinta a melo do terreno e de remate ., 
grande área, César, mais sobrio e rápido, 
e talvez mais produtivo, é o correio do 
ataque, Zarra, no seu estilo parece-nos 


mais jogador do que há dols anos. Gran- 
de facilidade de jogo de enbeça e remate 
fácil, embora torta — pelo menos us- 
tem. Gainza, o extremo esquerdo, fol, 
depois de Panizo, o mals notado como 
executante, e mais perigoso, Belos cen- 
tros. e grande facilidade de remate wes- 
gado, 


às primeiras horas da manhh, Depois, foi 
D indescritível. As pessoas que andavam 
na rua, pareciam ter todas só um cam) 
nho, uma unica direcção: o Estádio Na: 
clonal — o Portugal-Espanha, 
Vendem-se ainda bilhetes, os ultimos 
bilhetes, que se disputam com interesse, 


Oquei em campo 


de 


Os vencedores da jornada de ontem: Ramaldense- 
“Académico, 1-0; Leixões-Académica de Espinho, 3-1; 
L'Air Liquide-Gaia, 2-1; Vilanovense-Sport, 3-1 e 
Boavista-Vigorosa, 3-1 — Nas Reservas : Porto-Vigo- 
rosa, 6-0; Boavista-Sport, 1-0, e Ramaldense-L'Air 
Liquide, 0-0 — O Leixões não compareceu no Bessa 
— Notas dos jogos e elassificações 


Vão ser julgados pelos representan-, árbitro — António Iklésias (Porto), 
tes dos onze clubes filiados na Asso: | 


ção Portuense, os actos da gerência 


Muito jogo pessoal do lado dos «ra- 
pazes, do Sport Clube do Porto. 


de 1946, na assembicia geral de 3 de| À equipa gatense, nos pormenores 
Fevereiro. mais importantes do jogo, fol supe- 

Os trôs membro Alexandre Sa-| rior, O triunfo do vilanovense, justi- 
magato, presidente; Venceslau portanto, dada a sua clareza 
ra, secretário-go e José 
Matos, tesoureiro -— cada um 'arcador Costa (2), Macedo 
cões “distintas, demonstraram nesse | (1), do Vilanovensa e Amandio (1), do 
periodo directivo, bom vontade de] Sport 
cacertars o dar à modalidade maior <u> 

suas organizações des-| NO «LUSOP 


dirigentes da direcção ces-| o Espinhos 84 
COB ra Matos cesto: as: | 10Lx008- Académica de “Esp 

que foram, mala tar- 

do oquel em 


(1-1 ao intervalo) 
camp 


meu) Os grupos: 
Arno -fond. Qubral MRloni o 8a |. = oia sw Morelra; Marocho é Jofio; 
espinhoso lugar bem vincada & sum) m (uedes, Fernando Azevedo e Gra- 
pondo de aa Emisano. OPEN] qa; Hardy Junior, Abel Rocha Leite, 
al picos “do! rs Pinto Coelho o Gesta. 
pm Académica — Anibal; Vita e Antônio 
E apreciado, hoje, em reunião, | Santiago: João, Anjos Neves, Catari- 
um protesto apresentado pelo Erupo| no, Higino Pires, Alberto, Sérralvo é 
Desportivo LºAir Liquido, referente no) Santos. 
Jogo da taça «Vilanovenses, efectuado | “Arbitros — J, Gonçalves (Acadé- 
ho campo «Joho de Deus», com o Vi] mico) e Rodolfo (Ramaldenso). 
gorda, Marcadores — Rocha Leite, Gesta e 
Os três elementos Indicados: Ma-| Hardy, um cada, do Leixões. António 


da Associação Por-| Santingo, da Académica. 


Mendes, do Académi-) A turma do Leixões, conduziu a 
co e Manuel dos Santos, do Vilanoven- | partida. 
ae, clube organizador do tornelo inter-| On espinhenses, sempre aguerridos 
«clubes, têm catogoria auficlonte para | nos dois tempos regulamentares, for- 
“resolvorr.. a pretensão do L'Alr| caram o Jogo. 
Liquide, Houve. do “lado da equipa do Let- 
<u> x0es melhor figuração nas jogadas. 
Dlsputou-ne, ontem, mais uma Jor > 
nada do campeonato regional, nas a no 
duma categorias. O calendário dospor- Ramaldense-Académico, 1-0 
tivo fol dividido em cinco campos : l 
«Bonros Map nar (2 Jogos), eiueo, (0-0 na 1.º parte) 
(3), «Bela Vistas (2), «Bossas (2) O 
À Os grupos 
“Ramaldenses (1) 
e snti-| . Ramaldense — Pimenta; Costa a 
O (campo «Nonres Martins CONtt- | yaigemar; Melo, Cusoto e João Rodri- 


num a ser o ponto de «salvaçãor... dar 


kuos; Mário, Miro, Rodolfo, Francisco 


das as diticuldndes “apresentadas na) vio 
organização do calendário da Astro" Aragêmico — Gonçalves; dr. Custó- 
lação Portuense... dio de Sousa e Espirito Santo; M. 
<u> Fernandes, Pereira o Ferreira; dr, 

Os nove jogos da jornada de ontem | Paulo, Ribeiro, Martins Mendes, Rei- 


cinco de primeiras e quatro de res 


naldo a dr. Fernando de Sousa. 
tiveram os seguintes resul- 


Arbitros — Domingos Cunha (Vila- 


novense) o engenheiro Alfred Hard; 

categor L'Alr  Liquide-| Junior (Leixões), y, 

Gaia, 2-1, Bonvista-Vigorosa, 3-1; Melhor jogo do Ramaldense. Muita 
innovensesporo, 8-1, Ramaldense-| infelicidade. do ataque do Académico, 
-Acadômico, 10; Leixoos-Acadêmica| “Foi o Ramaldenso o vencedor da 


de Espinho, 3 partida com um tento de Rodoifo, a 


eservus — Bonvista-Sport, 10; inuto do final, 
Porto-Vigoroa, 6:05 Ramaidonad-L'Alr| Nm minuto do finab 
Liquide, 0-0, eos RESERVAS 


Gui 
A vitória do Boavista, no seu cam- 


por o 31 do Vilanovoneo o m derrota EM «SOARES MARTINS» 
do Acadêmico, são om três pontos maia 
claros da jortnda de ontem, Bonvista-Sport, 1-0 
Nas rostrvas, apenas a equipa do 
Porto conseguiu um resultado muito (0-0 na 1* parte) 
folgado» =— 80. E o 
O Boavista, com multa «chances : 
mnhou ao Sport, por 1-0 e o Ramal-| Boavista — Araujo; Manuel Catau 
donso, em aum «casa» empatou com 0/8 Arnaldo; Magalhães Il, Barros e 
Mário, Alves, Jacinto 


; por Or Sh. 
L'Air Liguide, por 0-0, E aos 


No Bessa, o Académico marcou) Sport = J. Bessa; 
ontos por falta de comparência do|meiro, Seara Cardoso, Jorge  Casta- 
Lalxões, nheira, Nogueira, Barbosa, Pires e 
= E A Torrado. 


Arbitros — Manuel Pinto (Gala) e 
Luis Ferro (L'Alr Liquide). 


Os JOGOS DE 1 A equipa do Boavista, 


CATEGORIAS 


multo infe- 


rlor no lado técnico, conseguiu «ba- 
EM «SOARES MARTINS» ters o Sport Clube do Porto, com 
L'Alr Liquide-Gala, 2-1 um tento de Jacinto, na 2º parte, 


com muitas culpas para o guarda 
redos do Sport. 

jaDomínio acentuado do grupo ven- 
cido. 

Na equipa do Boavista, dois joga- 


(0 na 1º parte) 


Qu propos: 
Lair Liquido — Bravo; Monteiro é 


Casimiro; Alves, Adriano e Ferro II;| dores apenas com «prática»... da mo- 
Luls Ferro, Inácio, Johto, Arlindo e| dalidade: Jacinto e Barros, 
Mirão. <> 
Gaia — Diniz; Eugénio e Reinaldo; Na Bela Vista, o Porto ganhou ao 
Caturna, Carneiro e Almeida; Rodrigo, | Vigorosa, or 6-0 em Ramalde, o 
Guedes, Pires, Teixeira é Peroir Tekir Paulo empatou com o Ramal- 
árbitros — Carvalho (L'Air Liqui-| denso, por 0-0. 
de) e Jacinto (Boavista). No Bessa, o Académico marcou 
Melhor conjunto técnico da equipa| pontos por não comparência do Lel- 
do Lair, Liquido. 188 cgnlensess sem | xões, 
um orientador na linha avançada não 7 
tiraram partido nas ocasiões de «gouly ias opatos 
elto, 
O L'Alr Liquido, com um ataque PRIMEIRAS CATEGORIAS 
maia perfeito, soube «jogar» na zona LV. ED PCP. 
le remate, a - + EN a 
Os três tentos da partida: Luls)* Ramaldense 6 5 1 — 12 0 
Ferro (1), Inácio Loureiro (1), do/LiAlir Liquido 6 4 2 — 7 2 16 
** Leixõos «. 6 4 1 111 3 14 


LºAir Liquide, um em cada tempo é 
parte, 


Caturna, (1x day Gaid na 2% ATT e 
Académico .. 5 3 — 215 41 
NO «BESSA» Vilanovense. 5 4 115 89 
Boavista-Vigorosa, 8-1 siisino 
$1— 4412 6 
(30 na 1.º parte) Académica .. 5 — — 5 114 5 
Os grupos: = 
pn oavista — 3 Polónia; Jullo a Ja- ET E api é 
etni amos, Correia é Janet; | ee — 
Jaime, E. Polônia, Varela, J. M. Ren Ar 
deiro e Martina. RESERV. 
- Vigorora, — Pegado; Vilares o E. e) 
egonha: Alvaro, Santos e À. Bego E Fo 
nha; Magalhães, M. Gonçalves, RlRamaldense. 2 1 É Eq a e E 
Lima, F. Moura e Eugênio. VISOR mes] 1º DCI 207 q 
mátbitros — Pimenta e” Vilas, do p Porto Raimi pie RA ER a 
(Boavista). NR E 
Triunto justo do Boavista contra | Ai! Liquido 2 — 11 0 1 8 
uma equipa de valor. O 3-1 8 muito | Bopvista is 1 15 105 
significativo. Fol uma partida bem | Ronvi ESTAS A A 
disputada com o Vigorosa à perder) Snort DESSE SUCO E 19 
por 3-0 na primeira parte, pr Eca pa gi 2 fi (E AR) 


Os marcadores — José Maria Ren- 
deiro (1), Martina (1) e Francisco Po- 
lônia (1), do Bonvista. Raul Lima foi 
o autor do tento do Vigorosa. 


«BELA VISTAS 


*— Tem uma falta de comparência. 


Jogos para domingo 


afea 1.4 categorias; 


Vigorosa-Acadêmico. 
Vilanovense-Boa vista, 
Académica-Sport, 
Porto-Leixões, 


Vilanovense-Sport, 8-1 


(20 no Intervalo) 


Os grupos: Ramaldense-Gala. 
Vilanovense — Tomé; F. Rodrigues olga : 1! 

o Higino Santos: Carvalho, Manuel ga Rai, 

dos Santos o Mário Braga; Casimiro | Reservas: 


o, Mário Costa, Gonçalves, 
Barbosa e Diamantino Lopes, 

Sport — Nascimento: Artur Costa e 
Serodio; FP. Monteiro, Ámandio e Gui- 
ihermo Braga; F. Barros, Pires o Vi- 
lola — nove Jogadores, 


Al- 

Sport-Vigorosa. 

Porto-Vilanovense, 

IrAir Liquide-Boavista 

Académico-Ramaldense. 
Folga: Leixões, 


—— nem 


ATLETISMO 


Já está elaborado um prometedor calendário de provas 
de «corta-mato», a primeira das quais se deve realizar 
no próximo domingo, em Paranhos — Boas perspec- 


Irlondo, extremo direito e autor do 
tento, tem. tal como Galnza, grande ve- 
locidade de pernas, mas é, indubkavel- 
mente, menos jogador, embora tivesse 
disfrutado a má adaptação de Francisco 
Ferreira. 


Falta repetir, tinlamente, que a 4qui- 
pa portuguesa se mostrou preparada fl- 
slcamente como nunca, Boa resistência e 
capacidade e velocidade mantida, sus- 
tentada ou Imprimída, quando necessário, 

to perante um adversário que soube 


lançar alguns golpes de furia, como tá- 
bua possível de salvação, perante a im- 
impossibilidade reconhecida de superlori- 
sar Os portugueses de outro modo, 

Também os espanhois lutaram de pr 
ciplo a fim com o mesmo espírito de 
ta, e até de moral, o que abona o seu 
comportamento e desportivismo, e muito 
valorisou o triunto português. 


O árbitro e os auxiliares 


O sr. 3. Wiltshire mostrou-se um dos 
melhores árbitros estrangeiros que nos 
tem visitado. Acompanhou o jogo com 
excetente visão, permilu sempre o em- 
prego do tronco, aínda quando daf re- 
sultaram quedas ou choques mats espa- 
lhafatosos, mas fol irredutível para a» que 
gadas sujas. Uma ameaça de Querejeta a 
Rogério, levou-o a parar a partida, quan- 
do a bola já la longe, para tr avisar o 
defesa espanhol de que  expulsaria no 
caso de reincidência, Apenas lhe anota- 
mos um deslise, quando não permitiu 
Zarra nfrontasse Capela, dificultando-lhe 
o despacho, sem. no entanto, fogar a bola 
com os pés, No geral, trabalho magnt- 
fico, sobrio de gestos, culdadoso, e com 
o menor numero de interrupções, Vieira 
da Costa e Pablo Gonzalez, tiscaís de 1t- 
nha «foram de um aprumo excelente, pela 
imparcialidade, 


. dos 


Estatística do jogo 


Portugat 


Contra 


GOMIS irmas 

Cantos 
Livres directos .. 
Defesas 


Pemn 
Contra a. Espanha: 

GOIS secs 

Cantos ter 

Livres directos 

Defesas 

de saida 

Remates 

Remates à trave «txt 

Deslocacões suo 1X 


Os caminhos que conduzem no Estádio 
vão repletos de todos os meios de trans- 
porte e cheios, também, de uma multi- 
dão que nho arranjou outro processo de 
lá chegar senão a pé. 

Os eléctricos para a Cruz Quebrada 
regorgitam, tal como os combólos da 
linha de Cascais. Viaja-se em toda a par- 
te, onde é possivel lançar pé; nos corredo- 
res; e se não há gente nos tejadilhos dos 
electricos e dos combólos, é porque tal 
não é consentido. Porque os quo esti 
vessem dispostos a utilizar esse melo de 
condução não faltarinm, com certeza, 

Entretanto, no Estádio, a entrada faz- 
-se morosa e dificilmente, dado o aperto 
da fiscalização. 

Dentro de pouco, porém, o espectá- 
culo oferecido pela grande vastidão do 
Estádio é surpreendente, 


O acidente sofrido pelo 
guarda-redes Bafion 


Em resultado da queda, que deu 
meio do encontro, o guarda-redes es) 
nhol, Banon, sofreu fractura da aj 
da quarta vertebra cervical, e fol 
no banco do Hospital de S. José, não t 
do ficado internado por o seu estado não 
oferecer gravidade. 


Apesar de até agora, só o F, C, Porto 
eo Clube de Futebol Operário manterem. 
em agradável actividade os seus atletas, 
a época de corta-mato continua a desen- 
rolar-se em ambiente de bous perspec: 
tivas — já pelas conclusões que é pos- 
sível tirar do prometedor calendário de 
provas, em principio, publicado, já pela 
notícia que dá como certa à presença do 
Vilunovense nas próximas competições 
— no que possivelmente será acompanha- 
do pelo Salgueiros e Académico. À pouco 
e pouco, os acontecimentos vão-se desen- 
rolando para o melhor objectivo, a favor 
da propaganda e do progresso da moda- 
udade. 

Temos presente o referido calendário 
de provas, que vamos transcrever — e 
oxalá não surja qualquer imponderável, 
à contrariar os bons desejos daqueles que 
Mio criteriosamente o elaboraram. 

FEVEREIRO — Dia 2, Corta-Mato de 
Abertura, em Paranhos, na distancia de 
4.000 metros; dia 9, Corta-Mato de esta- 
tetas (3x 3.000), em Campanhã; dia 23, 
Corta-Mato do Vilanovense, em V. N, de 
Gala. MARÇO — Dia 2, Campeonato Re- 
gional de Principiantes, de 4.000 metros, 
nas Cayadas; dia 9, Campeonato Regio: 
nal de Juniores, de 5.000 metros, nas Ca- 
vadas; dia 23, Campeonato Regional de 
Seniores, de 4,000 metros, também no: 
terrenos das Cavudas. ABRIL — Dia 6, 
Corta-Mato dos Dez (3.500 metros), em 
Aldoar (Foz); dia 13, Corta-Mato dos 5 
(4.000 metros), em Francos: e dia 20, 
Corta-Mato da A. P. À. (6,000 metros), 
nos terrenos da Areosa. 

A A. P. A. comunica-nos que para 
todas estas provas haverá prémios — ini- 
clativa que merece 0 nosso aplauso. Al- 
gumas das datas previstas podem sofrer 
alteração, dado que a Federação Portu- 
guesa de Atletismo ainda não indicou os 
domingos em que serão disputados os 
campeonatos regionais de Juntores e de 
séniores — os primeiros dos quais, se- 
gundo se espera, e com toda à justiça, 
devem realizar-se nesta cidade 

Podo classificar-se de brilhante o pro- 
grama projectado. A época de corta-mato 
a cumprir-se, dar-nos-á um conjunto 
agradável de corridas, disputadas em vá- 
rios pontos da cidade, para interessante 
e util propaganda do salutar desporto. 

Falta, agora, que a À. P. À. — o mais 
urgentemente possível — veja os seus 
serviços administrativos e técnicos com- 
pietamente reorganizados — tarefa que 
só será cabalmente cumprida quando o 
referido organismo tiver Os seus cargos 
directivos devidamente preenchidos. Pelo 
assunto em causa, já fizemos o suficiente 
— tomando a atitude desempoeirada que 
convinha. O resto não nos pertence, mas 


ise 


Está definitivamente assente a data 
de 31 de Janeiro para a efectivação 
do encontro Porto-S Lorenzo de 
Almagro 
Removidas todas as dificuldades, esta 
definitivamente assente a data de 31 de 
Janeiro para a realização do encontro 
F.C. Porto-S. Lorenzo de Almagro, de- 
satlo que está a despertar o maior entu- 
siasmo € interesse e que se efectua no 
Estádio do Lima, que deve registar uma 
das suas maiores enchentes, 


SPORTING, BENFICA 
ou PORTO? 


Fm troca de Esc. 7$50 em selos 
do correlo ou vale, enviaremos um 
lindissimo galhardete em setim, de 
qualquer destes clubes, ou ainda 
BNLENENS"S, ATLÉTICO, BOA- 
VISTA e ACADEMICA. Descontos 
especiais para quantidades. 


Leonel G. Pinto — Rua Cap. 
Salomão, 12 — Telef, 2448 — Viseu. 
(A mals completa no género) 
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tivas para a actual época de Inverno — Ontem, em 
Valadares, realizou-se uma corrida para «não filiados» 


sim aos clubes — os mais interessados, 
afinal, vistas bem as coisas. 

Louve-se ainda a iniciativa do Vil 
novense, que por obra do conhecido diri- 
gente e grande amigo do atletismo, Mi 
nuel dos Santos, vai levar a efeito uma 
corrida, que promete resultar agradável 
espectáculo. O prestigioso clube gaiense, 
com ricas tradições na modalidade, con- 
tinua a afirmar uma vitalidade digna dos 
mais calorosos aplausos. 

Resumindo: as perspectivas da tem- 
porada de Inverno de 1947 são as mais 
animadoras, e bom seria que não sur- 
gisse qualquer contra-tempo a toldar tão 
brilhante panorama. 


Ontem, em Valadares, realizou-se 
uma prova para «não filiados» 
— Delfim Pereira, do Clube 
«Aguias de Vale de Ferreiros», 

foi o vencedor 


Com muita animação e desportivismo 
— facto que é sempre agradável assina- 
lar — disputou-se, ontem, em Valadares, 
uma corrida de 3.500 metros entre atle- 
tas não filiados, que serviu para revelar 
novos valores, dignos de bom aproveita- 
mento nos clubes filiados. A organização 
foi razoável, sem merecer censuras. Nu- 
merosos publico assistiu à interessante 
luta, que serviu bem a propaganda do 
atletismo. 

Os resultados técnicos foram os se- 
guintes: 1º, Delfim Pereira, do Agulas de 
Vale de Ferreiras, em 16 m. é 15 5; 2º, 
Manuel Castro, individual; 3, David Pe: 
reira, do Agula de Vale de Ferreiros; 4. 
Manuel Pereira, idem; 5.º, Joaquim Alves, 
do Azes Valboense Augusto Concel- 
Raul Nunes, individual 


Por equipas: 1º, 
reiros, com 8 pontos; 2: 
ses, com 20 pontos; 
res, 

A partida foi dada pelo organizador 
da prova, o antigo atleta do F. C. Porto. 
José da Silva Azevedo, que na sua sim: 
pática iniciativa teve o auxílio do dirl- 
gente da A. P. A. Joaquim Seabra. O 
percurso compreendia 4 voltas, no lugar 
de Elroz, em Valadares, e estava bem 
traçado. A luta fof interessante de ver- 
-se, para a disputa dos lugares secundá: 
rios, pois o vencedor rápidamente se des. 
tacou, alcançando na primeira volta uma 
vantagem de 50 metros, que depois foi 
aumentando, para chegar à meta com 150 
metros à frente do 2. classificado. 

Delfim Pereira, que em provas de 


Azes Valboen- 
F. C, de Valada- 


j Mfcolendário 
MBICA 


AMORA EA DATA 


«di ZURICH, lindos relógios- 
calendários, 
cronógrafo, indicando o dia do 


simples ou com 


mês, o dia da semana, o mês 
ea lua. 


Modelos-extra em aço, plaqu 


ou ouro, em exposição na 


ZURICH 


RELOJOARIA DA ELITE 
R. de Santa Catarina, 370 — PORTO 
fAcima de «O Primeiro de Janeiro») 


não filiados tem arquivado bons triunfos, 
continua a demonstrar qualidades apre- 
cláveis, que estão a merecer melhor apro- 
veitamento, possível só, num clube espe- 
cializado. Teria toda a vantagem em fi- 
liar-se pois o atletismo nortenho precisa 
de praticantes do seu valor. 

Também Manuel Castro e David Pe- 
reira — este, irmão do vencedor — de- 
monstraram qualidades dignas de api 
ço, que estão ainda longe de dar c ren: 
dimento justo, 

Não haja duvidas que esta prova, de 
ontem, em Valadares, pode ter contri- 
buído para enriquecer o lote de corredo- 
res de fundo e meio-fundo do atletismo 
nortenho. Assim os rapazes queiram trei- 
nar convententemente, debaixo da me- 
«hor orientação, 

No final da prova procedeu-se à dis- 
tribuição dos prémios, cabendo às duas 
equipas primeiras classificadas, respecti- 
vamente, as taças «José da Silva Azeve- 
do» e «Joaquim Fernandes». Aos seis pri- 
meiros corredores foram entregues ar- 
tísticas medalhas. 


O Sport Clube do Porto regressa 
à actividade 


Reatando uma antiga tradição, o Sport 
Clube do Porto, que, já, marcou noutros 
tempos forte personalidade no atleti 
mo portuense e nacional, val regressar à 
actividade, reorganizando a sua secção 
atlética, de modo a poder entrar nas pró- 
ximas competições, oficiais e particul 
res, 

Para isso, vão começar os treinos dos 
atletas, no Palácio de Cristal, lugar ideal 
para a prática desta tão interessante, como 
salutar modalidade, aos domingos, de ma- 
nhã e um dia de semana, à tarde, 

Os treinos são feitos sob a direcção do 
prof, Prieto Velo, e da orlentação geral 
do antigo campeão António Sarsfteld. 

A inscrição já se encontra aberta na 
sede e no ginásio, tudo levando a crer 
que o Sport Clube do Porto, dentro em 
breve, marcará, novamente, a posição de 
destaque no atletismo, 


(Ver mais DESPORTO, 
na 7. página) 


Atenção srs. Ciclistas! 
GRANDE NOVIDADE! 


Quereis tornar belas e atraentes 
/ bicicletas? Enviai-nos 7$00 em | 


intivo e cores do | 

clube predilecto: Sporting, Benfica 

ou Belenenses. 1586 

MANUEL PEREIRA—R. Escura, 38 
VISEU 


indissimo E: 
cetim, com o disti 


— res 


TEATROS 


Se” E e” | | 


ICINEMAS! 


SA DA BANDEIRA — E: definitiva: 
mente na próxima sexta-feira, que ne 
«Sá da Bandeira» se estreia uma gran- 
de companhia de revistas para reapari- 
cão, nesta cidade, dos festejados artis- 
tas Estevão Amarante e Loura Alves, A 
companhia, da qual também fazem par- 
te Maria Sidónio, Saluquia Rentint, Ma- 
ria Ema, Carlos Alves, Carlos Barros 
Olga França e Maria Lulzette, estreia-se 
com a revista «Tiro-Liro», estando O 
compadre a cargo de Soares Correia. Em 
«Tiro-Liro» intervêm, também, o tenor 
Alberto Ribeiro e 24 «girls», além de 
«Les Cavalcosy, a atracção do Casino de 


Paris, 

COLISEU — Numa carreira de agra- 
do e sempre com enchentes, repet 
hoje, às 16 e 21.30, o filme português «E' 
perigoso debruçar-se», realização de Ar- 
tur Duarte, com Ana Maria Campoy, 
Erico Braga, Cremilda de Oliveira, Os- 
car de Lemos, Alexandre Ulloa e Ama- 
rante, 

— Principia na próxima quarta-fetra 
a venda de assinaturas, para a próxima 
temporada de ópera, aos assinantes do 
ano findo. São seis récitas que a Gran- 
de Companhia Lírica Italiana, vem rea- 
lizar. 

S. JOAO — Este cinema estreia ho- 
Je, às 9,e 30 da noite, o filme «Rapsódia 
azul». Não faltam a este filme lindiss 
mas melodias e uma interpretação pri 
morosa em que se destacam Joan Les- 
lie e Robert Alda, 

AQUIA D'OURO — Este cinema apre- 
senta hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 da nol. 
te, uma obra prima da cinematografia 
suiça: «A ultima esperança». Nos prin- 
eipais «papeis» John Hoy, Ray Reagon 
e Luísa Rossi. 

RIVOLI — Hoje, em estreia o filme 
super-realista, da «Paramounto, «Cinco 
covas no Egipto» com Erick von Stro- 
heim (que encarna a figura do mare- 
chal Rommel, a «raposa nazi»), Fran- 
chot Tone, Anne Baxter e Akim Tami- 
roff, Actualidades internacionais, 

—0 conjunto dos «Ballets des Champs 
Elysées» — que em breves dias veremos 
ho Rivol! — foi o escolhido para as 
grandes festas, oferecidas em Versalhes 
e na Opera de Paris, aos delegados à 
Conferência da Paz, 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 e às 
9 e meia no Olimpia e às 9 e meia no 
Trindade, ultimas exibições do filme 
«Kismet», com Marlene Dietrich e Ro- 
nald Colman, 

— Amanhã, estreia do filme policia! 
«Perdido na sombra», com Lucille Ball 

CARLOS ALBERTO — A's 40 e às 
9 e 15,0 filme «Aventuras de Tartum 
com Robert Donat. 

ODEON — A's 9 e meia, o emocionan- 
te filme «Milhões como nós» No pro- 
grama «O ás do riso», 

— Amanhã, à noite «Pela borda 
fora» e «O fantasma voltou». 

CINE:TEATRO DE GAIA Hoje, às 
9.30, «Perseguldos», o filme que tem 
constituido um éxito, com brilhante 


criação de Errol Flynn. Nos intervalos 
a «Orquestra Portuguesa». 
JULIO DINIS — A's 2130, o filme 


musical «Quero ser amada», com Marika 
Rokk. Complementos magníficos, 


Noticiário Religioso 


JANEIRO, 28. — São Pedro Nolas- 
co, confessor. Missa Justus. Oração 
própria, 2.º de Santa Inez. 

Paramentos de côr branca. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e meia às 15 hora: 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas, 


Rus 


omerrto 


to Porto 
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Bas uetebol 


Com o seu brilhante triunfo sobre o F.C. do 
Porto por 62-35, 0 Vasco da Gama promete 
ganhar o oitavo titulo de campeão consecutivo 


Uma espantosa exibição d 
O Boavista, C. U. F., Basquete CI 


O campeonato do Porto ofereceu ontem 
um encontro que se pode dizer quast de- 
cisivo, Vasco da Gama e F. Ç, do Porto 
apareceram mais uma vez à ribalta para 
decidirem à posse do titulo. que ha oito 
anos é conquistado pelos vascainos com 
um brilho indiscutível e que é a malor 
afirmação do trabalho em profundeza da 
colectividade que em Portugal mais se 
tem dedicado do basquetebol e mais o 
tem desenvolvido. 

De novo estiveram ontem dois sistemas 
de joxo em confronto. 


Tentativa pela certa — após des- 
marcações fulgurantes 


e 


O Vasco da Gama continua fiel ao 
sistema de jogo que criou e que veio 
sevolucianar vu basquetebol português + 
podiamos dizer europeu. E" que temos 
visto Jogar alzumas das melhores equi- 
pas europeias « não vemos nelas nada 
que se assemelho à esse sistema rendt 
lhado. com passes miudos, desconcertan 
tes, em que à bola antes de chegar, 
«cestos 6 acariciada por diversas mãos 
em desmarcações subtis. 

Essa toada tem no Vasco da Gama um 


interprete genial, Pima, que continua a 
brilhar intensamente que nos diz que 
nasceu para squetebol é que imprl- 
me esso sistema, que embevece os olhos, 


ou à certa altura faz assemelhar o bas- 
quete a renda de bilros, 

Avenas foi dado um sentido mais ob- 
Jectivo no joro dos vascail Com os 
extremos actuais, extraordinariamente rá- 
piídos. o Vasco encontrou os companhei- 
ros ideais Pima, porque procuram 
dar finalidade à todo o jogo criado pelo 
centro. Especialmente Abilio é de uma 
confianca invulgar nas tentativas de «ces 
tor. Repara-se na facilidade impressio 
nante com que ele lança, Os seus lan 
camentos tocam sempre O «cesios, mesmo 
quando não entram, Pode estar num dia 
pouco feliz mas adivinha-se nele o lan 
cador extraordinario, sem duvida o maior 


do basquetebol nacional. Dias Lelte é O 
elemento que mais corre, que mais se 
masta. Se quizermos apresentar o tipo 
do Jogador «namadeiro» temos em Dias 


Leite O exemplo mais curioso. 
Este ataque perfilha um sistema e de- 
tendeo com uma galhardia que nenhuma 
tra formação portuguesa é capaz de 
ualar, 
Atraz destes dez avançados invulgares 
m O Vasco da Gama presentemente um: 
fefeza sólida. onde retulge a «classes im 
tulzar de Valentim o elemento que mais 
Besaíla as objectivas do fotografo, com 
ântecipações que parecem incríveis pela 
axpontaneldade, a elasticidade de movi- 


nentos de Serafim « a regularidade de 
ferminio. Anote-se ginda 4 prometedora 
telasses de Godinho. Mas no encontro de 
Bntem. fogado por vezes à uma velocida- 


fe alucinante. Dias Leite foi o jogador 
tais invulgar dentro do campo, inscre- 


vendo na sun castaira uma das s 
belas náginas. Foi verdadeiramente “es 
dantoso. 


sa 
O F, O. do Porto já teve uma equipa 
tue perfilhou um sistema com certa li 
Racão. Mas à saída deste c baixa daquele 
desfalcaram esse sistema. O grupo tem 
tánda um poder de realização pouco vul- 
gar para o jogo que constroi, Ha, no 
entanto, na equipa uma tendência exa- 
gerada para os lançamentos de longe. à 
Aventura, não so vendo a desmarcação 
Bum companheiro ou não se tentando 
na finta que o desmarque. Poderíamos 
talvez estabeleder um paralelo curioso: o 
F, O, do Porto defende aquilo que em 
futebol seria o jogo de hoje e os vascal- 
nos defendem o futebol de ontem. 
sie as uns epuipas, no aspecto teo- 


. ifereniça incomensuravel. 
mto às vastas podem Dertor 
“qualquer Jogo. mas no final temos de re- 


* conhecer que mesmo perdendo, é o gru- 
po que melhor Joza. 

Alem disso. imesmo em dias de pouca 
mrte, à equipa do Vasco não é suscepti- 
vel de perder por grandes margens. A 
tua maneira de jogar, conservando mut- 
vo tempo à bola nas mãos, não permite 
Jue o adversario, nor mais feliz que es 
teia, consiga dar realidade a muitas ten. 
tativas de «cestos, 

O grupo qeuibranco joga um tanto à 
Lventura, Na nossa missão de crítico nin 


tuem estranhará que lamentemnos que à 
daior parte dos clubes portuenses não 
%e dedique com entusiasmo à prepara- 


O segredo dos 


Ds jogadores de valor passam 
tecam mas o Vasco -ncontra 
ratos à altura. Repare-se na excepcic 


barreira do seu grupo de segundas que 
tá realizando resultados invulgares 
Ao grupo faria apenas falta Pim 
to DOrque um Jogador da classe rio « 
tão da equipa portuense aparece um, 
bossivelmente, numa geração, E” ele que, 
ml querer cria os restantes, dando-l 
go em condições, aconselhando-os, obri 


tandoos à perfilharem o sistema vas 
Eatno. Este rapaz. <e houvesse a noção do 
Fespeito que so deve a quem realmente se 
forca pode ser util deveria ter à admt 


tacão do publico de todas as matizes. 

Mas voltando ao F, € do Porto, A 
falta de Pires foi sensível ao seu pode 
Berensivo. mas dizase que foi ainda a 


efeza aquela que melhor cumpriu, que 
tnais Jutou, talvez porque o ataque va: 
taino lhe deu muito que fazer. No ata 
fuc ha um jogador que procura ordenar 
Jogo dos compauheiros: Adelino Veiga 
às Juta sósinho dentro dessa preocupa 


tão. Os seus esforços resultam baldauc 
É muitas vezes. tal qual como ontem, faz 
nbem tentativas de cesto Inverosimels, 


A equipa azul branca tem valores € 
podia produzir muito amais, Enslne-se-lhe 
hualauer coisa dentro da tecnica, Acon- 
lhe-so a recordar-se de que um grupo 


composto de cinco unidades e que to- 
das devem jogar. Que não sc deve quel- 
bar em lançamentos de aventura q es 
lorco dos companheiros. Finalmente fa- 
fase da equipa-uma equipa. Nesse as- 
Decto ousamos apontar o grupo do Flu 
Hal oue com menos valores consegue dar 
Mais Drilho ao seu trabalho. 


A vrimeira parte para O espectador 
1 a mais emocionante. O Vasco da 
a depois de ter chegado à 70 entro 
êm regimen de exibição e bem cedo toy 
fe reconhecer que esse à vontade seria 
berizoso porque O F.C. do Porto lutava 
tom uma encrela de ferro. Em determi- 
ado momento os azues « brancos esta- 
am à ganhar por 19-10, Nessa altura O 
trabalho de recuperação dos vascaínos foi 
hervoso mas registou-se a golpes de ner- 


stencla de Dias Leite, Serafim e Valen. 
im. Ao fim da 1, narto o Vasco ganhava 
por 9522, Havia aínda certa espectativa 


Mas na 2a parte passados os primeiros 
minutos o Vasco da Gama entrando no 
seu melhor andamento desbaratou q ad- 
versario. para acabar realizando uma so. 
berba exibição tecnica que só uma gran- 
de equipa poderia produzir. O F, €. do 
Porto batalhou até ao tim mas não podia 
resistir. O Vasco assemelhava-s 
máquina assombrosa, Os nunc 
subindo até à expres 
bos alinharam: 


VASCO: Valentim (3), Herminto, Dias 
Leite (18) Pima (14) Abilio (22) Serafim 
(8) Godinho (2). Exibição invulgar de 
Dias Leite, seguido de Valentim e Se 
Fafim. Uma 2.º parte de grande valor tec. 
bico em que não sabíamos quem mais 
destacar. So 

O F. O DO PORTO formou: Campos 
) Rogerio (1) Romero (18) Adelino 


elxa (4) M. Velga (7) e Fernando Jorgo 
Magnífica actuação da defesa. boas insis. 
tenclas de Romero e trabalho cordena- 
dor de Adelino Veiga. A arbitragem de 
Eeferino Silva portador Autoridade abso- 

a iculdade da sua ta jão 
permitiu melhor. Rea 


Guifões-Académico, 42-26 


Os gulfonenses voltaram a vencer, A 
sauína na sua terra prossegue aínda In- 
vencivel. O grupo que lá conseguiu me 
- Rhor resultado foi o Fluvial com um em 

Todavia a equiva nerdeu muitos pon: 
tos nos jogos fora. Nada menos de seis 


e Dias Leite 
lube do Porto venceram os jogos 


e vortanto leva perdidas todas as « 
asnirações aos dois primeiros lugares, O 
segundo ainça poderia chegar mas era 
Dreciso realmente um conjunto quast im 
vossivel de resultados. 

O Acadomico continua à ser irregula: 
rissimo. Não sabemos explicar o que 
aquilo 4 Ha Jogadores com abundancia 
e que revelam conhecimentos e que tem 
Juventude mas no campo das realidades 
que é o da luta falham cstrondosamente. 
Ontem “a equi Joga magnífico 
mas sem a d continuidade, 

Sente-se nítida aque da 
coniunto, 

O Guito 


falta du 


sem ter estado dentro da 
normalidade, foi um bom vencedor, mas 
venceu com uma dificuldade que. com 
verteza não contava. 


Fluvial-Portuense de Desporto, 46-23 


Os fluvialistas con os olhos postos o 
muto Justamente no segundo lugar ev 
cia um culdado extruordinario 
suns exibições de forma a não serem sur 
Drenmdidos w q deixarem apenas que os 
resultados vaciem nos Jogos com os gra 


Dos mnis fortes, O Portuense do Despor- 
to tem uma couina valorosa mas nítida 
mente Inferior em sistema do do E 


o aparecido como Natural 
do grupo da cusa, embora con- 
num terreno tomado lamacento 
io da neve 

isso mesmo o jogo não teve 
a equipa do Fluvial deu 


nt. Dj 


pre- 


elosismos 1 
excetente Ideia da sua adaptação ao 
en, 
No Portuense de Desporto houve ener- 
as a rodos especialmente por parte de 
tro mas a cauipa Normalmente não 
7) a fazer melhor perante um 
versarto que pratica um. sistema me- 
Mor decorado. 
Os grupos formaram: 
FLUVIAL: Dias (2) Diogo (4) Lano (19) 
Adri Toninho (7) Silva Costa (4), 
PORTUENSE DE DESPORTO — Vilela, 
carneiro (1) Luiz (4 Bayer (8) Joaquim 


Ho). Arbitrouo Luiz Casimiro Dias, 


Ferro e Aço-Vilanovense, 28-30 


O encontro tinha especial interesse pa- 
ra O Ferro « Aço que apresentou sua 
equipa um tanto melhorada em relação 
aos logos anteriores. Por sua vez o Vila- 
novense. com os olhos postos no cam- 
peonata de andebol. retirou para esta mo- 
lidade alguns valores, Apareceu, por 
nto. do de cima a possibilidade do Fer- 
so e Ato tentar 0 seu resultado, M: 
Vilanovense mesmo com extraordtn 
difienldade, ganhou por 30-28, 

O encontro foi entusiastico e emotivo. 
As couipas, dadas as suas composições, 
deram o múlhor que podiam 


O campeonato de categorias 
inferiores 


O quelo da Gama. G, do Porto 
tinha ontem — excepcional importancia, 
mesmo Dara as categorias inferiores. Em 
quartas. por exemplo, decidia-se o cam, 
neônato regional 

O Vasco da Gama, que havia perdido 
na primeira volta por dois pontos, teria 
dle vencer por maior diferenca. , 

Em terceiras 0 Vasco da Gania neces 
sitava de ganhar para tentar uma recu. 
veração em face do Academico. desde que 
vossa ainda tentar o encontro de repeti- 
tão com 0 F. G. do Porto no caso de any. 
lação. 

Em segundas é assunto arrumado, Os 
vascainos têm ulverisado os seus adver- 
sário: 

Os resultados foram os segujntes: em 
quartas Vasco 33 F, €. do Porto 16: em 


terceiras Vasco F jo Vi : 
Segrindas isca 47 É Boro 14. 0a 


fo Porto 17. Os 
vascainos devem já ser campeões em quar- 
tas e em segundas já vanharam o cam- 
neonato, Em terceiras continua o Aca- 
Mecimo na vanguarda 
O Fluvial venceu o Portuense de Des- 
morto em segundas nor M42 e o Acade- 
mico e Guifões por 3326, 


co 


O campeonato de junior 


Estão mais ou menos definidas as po- 
sicies embora estejamos ainda no fim 
da 1º volta, Devem ser apuradas para 
a noule final as seguintes equipas: Vasco 
dn Gamas P, C. do Porto, Academico o 
Portuense de Desporto 


Nas outras divisões 


O Boavista: venceu à A, Academica de 
Campanhã em primeiras. segundas por 
SM e 199, 

A Cu? ganhou ao Madal 
ro Masket Clube 
dal por 00:91 


ema por 960 
do Porto venceu a Can: 


DESPORTISTAS 


COMPREM CHAPEUS NA 
CHAPELARIA CARDOSO 
Rua de Fernandes Tomaz. 503 (entre 


as Ruas de Santa Catarina e da Ale- 
gria) 1145 
a) 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


6-10 


Preamar... 
Baixamar. 


18-41 
12-05 


Quarto crescente a... 30 


Lua cheia a......... 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu de algu- 
mas nuvens, vento Nordeste mode- 
rado, ondulação Oeste fraca. 

ZONA CENTRO — Céu de algu- 
mas nuvens, vento Nordeste mode- 
rado, ondulação Noroeste moderada. 

ZONA SUL — Céu de algumas 
nuvens, vento Nordeste moderado, 
ondulação Sueste fraca. 


CE ST o e 
BREVEMENTE 


Revista moderna de automobilismo 


BILHARES 
DE 


PRECISÃO 


«PROGREDIOR- 


SEDE 
Rua de Santo - ntonio, 157 


PO 


|, FABRICA 
Avenidu da Boavista, 786 


RTO 


Reparações, panos, tacos, bolas, etc. 
ESTEIO EC NOS OS 


(CONTINUAÇÃO 


Entre as vítimas figu- 
ram, também, o cond 
Sthenbock e a cantora 
dinamarquesa Gerda 
Neumann 


O conde Sthenbock, que acompa- 
nhava o principe, a cantora dinamar- 
quesa Gerda Neumann, c uma crianca 
francesa de 12 anos, Louis, pereceram 
também no desastre. O principe Gus- 
tavo Adolfo é o filho mais velho do 
principe real o neto do roi Gustavo. 
Nasceu em Estocolmo, em 21 de Abril 
de 1906. Grace Moore tinha 46 anos 
nasceu em Jellicoe Tennessec, tinha sido 
chamada a mulher que tornou o cinc- 
ma numa ópera pública. O seu primeiro 
me foi «Uma noite de amor». Um 
comunicado da «Royal Dutch Airlines» 
que acaba de ser publicado em Haia 
confirma que o avião se despenhou 
quando partia de Kastrup e dá como 16 
o número de passageiros murtos e 6 
o número de tripulantes, num total de 
22 vitimas. Sabe-se que o avião era 
um «Dakota». O avião partira da Ho- 
landa às 11,50 horas (hora holandesa) 
— diz o comunicado — e aterrou em 
Copenhague às 14,30. Partiu daí m 
hora mais tarde e era esperado em 
Estocolmo às 17 horas de hoje, à noite. 


No desastre morreu, 
também, o pianista 
de Grace Moore 


O avião era comandado por G. |. 
Goyssendorfer, descrito como um dos 
mais velhos e mais experimentados pi- 
lotos da companhia. Grace Moore en- 
trou no avião em Copenhague. Os mem- 
bros da tripulação, além do piloto, eram 
o 2.º piloto, Rietman, o mecânico Peij- 
nenburg, o 2.º mecânico, Brandenburg, 


o rádio-telegrafista Bommel e o criado 
de bordo, Von Hoen. Dois companhei- 
ros de Grace Moore, um chamado Mal- 
Pelticr morreram 


beck e outro Louis 
também. Cro 
foi Louis Pelticr, que parece ser o pi 
nista que acompanhava Grace Moore na 
sua «tournéc». Depois do desastre a 
rádio dinamarquesa suspendeu os pro- 
gramas de música ligeira e passou à 
tocar música fúnebre. — REUTER. 


A FAMILIA DE GRACE MOORE 
ESPERAVA VE-LA NO PRÓXIMO 
MÊS, POIS JÁ NÃO A VIA DESDE 
Ê A PRIMAVERA DE 1946 


NOVA IORCA, 26 — A velha mãe, 
irmãos e irmãs de Grace Moore, que vi- 
vem em Chattanooga, no Tennesses, 
esperavam encontrar-se com ela, no 
próximo mês, Não a viam desde a Pri- 
mavera de 1946. Richard Moore, um 
dos irmãos, falando esta noite pelo tele- 
fone, disse : «A mãe recebeu, hoje, um 
telegrama de Grace, dizendo que partia 
da Dinamarca para- Estocolmo, e man- 
dando cumprimentos para todos nós, O 
choque causado pela sua morte foi mui- 
to sentido pela mãe, que se encontrava 
gravemente doente. Ainda há alguns 
dias a mãe recebeu uma carta dela, 
dizendo esperar regressar à América, 
em Fevereiro, para gravar discos e gozar 
umas curtas férias e partir para uma 
viagem pela África do Suls. — REU- 
TER. 


O AVIAO QUE CAIU EM COPE- 
NHAGUE NÃO TINHA EXCESSO 
DE PESO 


COPENHAGUE, 26 — Funcionários 
da K. L. M. em Copenhague verifica- 
ram a lista da carga do avião e vitam 
que não havia excesso. Também se veri- 
ficou o estado técnico do aparelho antes 
de ser dada ordem para a partida, — 
REUTER 


A MAIOR PARTE DOS PASSA: 
GEIROS ERA DE NACIONALI- 
DADE DINAMARQUESA 


HAIA, 26. — A K. L. M. (linhas 
reais holandesas) publicou esta noite 
o seguinte comunicado: 

«Esta tarde, às 15,30, verificou- 
-se um acidente aéreo no aeródromo 
de Kastrup, próximo de Copenhague, 
quando o «Dakota» da K. L. M. 
«H. T. C. R.> se despenhou logo de- 
pois de levantar voo. Dezasseis pas- 
sageiros e seis tripulantes morreram 
instantaneamente. O avião era da 
carreira Amsterdam-Estocolmo e fl- 
zera um voo normal de Amsterdam 
a Copenhague, aterrando ali cerca 
das 15 horas. Três passageiros des- 
embarcaram do avião. Depois este 
fez uma descolagem normal, em boas 
condições de tempo, com 16 passa- 
geiros. Logo depois, porém, o avião 
ergueu-se a uma altitude não habi- 
tual e despenhou-se no aeródromo, 
sendo totalmente destruído. O aci- 
demte pode atribuir-se a condições 
anormais do aparelho. O piloto era 
G. J. Geysendorffer, um dos pilotos 
mais antigos da K. L. M.. Os nomes 
dos passageiros são: Principe Gus- 
tavo Adolfo da Suécia, conde Sten- 
dock, seu secretário, srs. Engel, ho- 
tandês, e Izquierdo, espanhol; estes 
passageiros tinham embarcado para 
Estocolmo. Os seguintes passagei- 
ros tinham tomado o avião em Co- 
penhague: Grace Moore, cantora 
americana, sr! Herda Neumann, 
cantora dinamarquesa, sr.* Sermann, 
dinamarquesa; srs. Dennow, dina- 
marquês, Thomsen, dinamarquês, 
Drandt, dinamarquês, Walkeprang, 
dinamarquês, Sorbon, sueco, Tuvha- 
gen, sueco, Lout, francês, e Mallie, 
francês. Será feita uma Investiga- 
ção pelas autoridades aeronáuticas 
dinamarquesas auxiliadas por téeni- 
cos holandeses. Amanhã, segunda- 
-feira, de manhã, um avião especial 
da K. L. M. partirá para Copenha- 
gue com funcionários da companhia 
e dos serviços de aviação do Go- 
verno», — REUTER. 


TODOS OS TEATROS DE ESTO- 

COLMO FECHARAM EM SINAL 

DE LUTO PELA MORTE DO PRIN- 
CIPE GUSTAVO ADOLFO 


ESTOCOLMO, 26. — A notícia 
da morte do Principe Gustavo Adol- 
fo foi comunica a a sua esposa, a 
princesa Sybilia, no castelo de Ha- 
ga, pela princesa real Louse, sua ma- 
drasta. Todos os teatros de Estocol- 
mo fecharam esta noite e a rádio da- 
quela capital está transmitindo um 
programa funebre. A morte do prin- 


O grave desastre 
à MUDAS 
de aviação 


em Copenhague 


DA 1º PAGINA) 


clipe é um durissimo golpe para o 
Rei Gustavo, de quem ele era grande 
favorito, Apesar da sua timidez, eri 
muito popular entre o povo sueco, 
sendo considerado por muitas pes- 
soas como o possivel próximo Rei da 
Suécia, Seu pal, o Principe Real, en- 
contra-se em mau estado de saude, 
e por várias vezes correu o boato de 
que ele abdicaria em favor de seu 
filho, no caso da morte do Rei Gus- 
tavo. O Principe Gustavo Adolfo, que 
foi presidente da Associação Atlética 
Sueca, ocupou em 1934 o cargo de 
presidente do comité olimpico sueco. 
— REUTER. 


A QUEDA DO AVIAO FOI SEGUI- 
DA DE UMA TERRIVEL 
EXPLOSAO 


COPENHAGUE, 26. — Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Mai 
tin Kruse: — O «Dakota» das linhas 
aéreas holandesas que se despenhou 
no aeroporto de Kastrup, próximo 
de Copenhague, causando a morte de 
22 pessoas, levantou vôo «como um 
ascensor que sobe», segundo 
uma testemunha ocular, Depois 
avião afocinhou em cheio no aeró- 
dromo, segundos depois de ter le- 
vantado vôo, produzindo-se uma e 
plosão terrível. O inspector ding 
marquês que presenceou o desastre 
dos edifícios do aeroporto disse: «A 
tande estava clara, com sol brilhan- 
te, mas muito frio. O avião deslisou 
e o piloto acelerou ao longo do 
terreno. Tudo parecia perfeitamente 
normal. Depois pareceu subir a uma 
velocidade anormal. Era tal qual 
como um ascensor que se eleva 
Compreendemos que alguma coisa io 
mal, momentaneamente, o piloto pa- 
receu dominar o aparelho mais uma 
vez e a velocidade da subida norma- 
lizou-se. Depois, a uns cem metros de 
altura, o aparelho, que hesitou, afo- 
cinhou subitamente, despenhando-se 
no terreno. Houve uma grande ex- 
plosão. Quando chegamos ao local 
tudo o que restava era u parte de 
metal da carcaça e fragmentos da 
fuselagem. Todos tinham morrido 
instantaneamente, Os cadáveres fo- 
ram retirados dos destroços e leva- 
dos para o instituto próximo. — 
REUTER. 


GRACE MOORE FOI UMA DAS 
MAIS NOTÁVEIS CANTORAS 
DA AMÉRICA DO NORTE 


LONDRES, 26 — Notas biográficas 
sobre as vítimas do desastre de aviação 
ocorrido hoje em Copenhague : Graco 
Moore contava 45 amos. Nascau. êm 
Jellicoe, Tennessee. Fugiu da escola 
para juntar-se à uma companhia de con- 
certo em Nova lorca. Estudou música 
em Washington e, mais tarde, com 
mestres europeus subiu na comédia mu- 
sical alcançando a grande ópera no Me- 
tropolitano de Nova lorca, e no Gon- 
vent Garden, de Londres. O seu êxito 
como estrela de cinema era não só de- 
vido à sua voz, mas também ao facto 
de que, ao contrário das tradicionais 
primas-donas, combinava a sua voz de 
ouro com a sua beleza e sua elegância. 
Era filha de um banqueiro e tinha qua- 
tro irmãos. Quis em tempos seguir a 
vida missionária e ir viver na China, Na 
sua juventude esteve estritamente liga- 
da às obras da igreja e ensinou numa 
classe aos domingos. No dia 7 de Feve- 
reiro de 1928 fez a sua estreia como 
«prima - done» no Metropolitano de 
Nova lorca, em «La Bohemey, alcan- 
cando um éxito espantoso, durante 
toda a noite, Em 1930 foi para Hol- 
lywood e desempenhou uma série de 
filmes com êxito sempre crescente, Em 
1935 fez a sua estreia em Londres no 
Conwent Garden, cantando «La Bohe- 
me», perante o rei Jorge V e a rainha 
Mary. Grace Moore 


O que é e significa o tradicional 


N 


' 
Ê 


Thanksgiving Day» 


tomo um povo dá graças à Deus A Grã-Bretanha 
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está sob uma vaga 
de frio arctico 
tendo caído neve abundante 


nas estradas 


frio árctico. C 


servem a cidade de Londres. Um 


e esta tarde continuava a nevar. 
para a limpeza da neve afim de 


Este quadro de George H. Boughton representa os peregrinos norte-americanos 
a caminho da igreja, aonde vão dar graças a Deus 


O Qutono nos Estados Unidos da Amé- 
riça 6 a estação da beleza resplandecen- 
te nas florestas; do frio húmido e cor- 
tante nas regiões montanhosas do Norte; 
da calma quase estival no esplendoroso 
Sul, E” a estação das colheitas, que cul- 
minam no «Thanksgiving Dayn, dia obser- 
vado em todo o pais, no qual se dão gra- | 
ças pelos frutos que se colheram da terra 


As Últimas comemorações foram as 
segundas que se realizaram, desde que 
terminou a guerra. Regressada à sun vida 
norma: a nação observou, há 
pouco tempo, as tradições iniciadas 
mais de três séculos, pelos primeiros co- 
tonos da América : Os padres peregrinos. 

luto grupo de puritanos que 
ravessou o Atlântico, em 1620, a cami- 
nho do Novo Mundo, em busca da liber 


dade religh e era negada na Eu- 
ropa, Nas costas frias e desabrigadas nu 
Nova Inglaterra, onde, em Plymouth. es 
tabeleceram à sua colônia, celebraram os 
peregrinos a primeira colheita de trl- 
go, dando a Deus as suas graças pela Sua 
bondade para com eles, numa terra es 
nha. Foi assim que criaram uma tradição 
que, através dos anos, tem perdurado nos 
Estados Unidos da América 


Antigamente, as comemorações do 
«Thanksgiving Day» (Dia de Acção de 
Graças) tinham Um carácter essencial 
mente religioso. Os peregrinos fam à sua 
fgreja rústica de madeira, ouviam um 
sermão e, por tim, reuniam-se, cantando 
hinos religiosos, À festa do «Thanksgl- 


ving» caracterizava-se, também, por um 
facto curloso que consistia em se inter- 
narem na floresta com as suas grosseiras 
armas, matando perus bravos para o fan- 


tar. O peru, hoje domesticado, continua 
a ser o símbolo do Jantar de «Thanksg! 

vin. Outrossim, às reuniões social 
continuam a ser um dos mais importantes 
acontecimentos desse dia, não só na Igre 
Ja, mas trmbém em casa, Após a sua 


Duas colunas de forças 
blindadas 


“francesas 


estabelecerom ligação 
no margem do Gran- 
de Lago 

nos subúrbios de Hanoi 


PARIS, 26. — Informações rece- 
bidas, hoje, de Hanoi, dizem que 
duas colunas de forças blindadas 
francesas estabeleceram a ligação 
na margem do Grande Lago, nos 
suburbios de Hanoi, tendo apenas 
encontrado fraca resistência das 
forças do Vietnam. 

O avanço dos franceses foi di 
morado devido às numerosas barri 


cadas que os sapadores tiveram de 
destruir, 
A infantai francesa, apoiada 


por aviões «Spitfire» e artilharia 
prossegue nas operações de limpeza 
de grupos de atiradores selecciona- 


casou em 1931 com | dos do Vietnam nessa zona. — REU- 


um espanhol, Valentim Parera, Depois | TER. 


da Lbertação da Europa, cantou para 
as tropas americanas no continente. 
Possuia condecorações francesas, no- 
cueguesas, suecas, dinamarquesas, cuba- 


AS TROPAS FRANCESAS TOMA- 
RAM A CIDADE DE YEN LAP 


PARIS, 26. — As forças france- 


nas e mexicanas. À rádio do ae sas no Tonking, província do Norte 
disse em Maio passado que ela tinha | ga Indochina, tomaram a cidade de 


decidido tornar-se católica. Diz-se que 
ela anunciou isso depois de ter sido 
recebida numa audiência particular pelo 


Yen Lap, depois de abrirem camí 
nho através do rio Songhot, na costa 
Norte de Haiphong, segundo anun- 


Papa, Em Outubro passado anunciou-se | cia o alto comando francês na Indo- 


que ela estava a receber um curso de 
instrução de Mons. Fulton Sheen, fa- 
moso padre dos Estados Unidos, — 
REUTER. 


FORAM ENCONTRADOS, NA 
CHINA, OS DESTROÇOS DO 
AVIÃO QUE CAIU, QUANDO 
TRANSPORTAVA UM CARRE- 
GAMENTO DE OURO 


HONG KONG, 26. — Numa colina 
nas proximidades de Hong Kong, 
foram encontrados, no meio dos 
destroços do avião «Dakota», da 
carreira das Filipinas, quatro cadá- 
veres, incluíndo o de uma mulher. 
A carga do avião, de barras de ouro 
e moedas, no valor de 4 milhões de 
dólares — um milhão de libras es- 
terlinas — estava espalhada em vol- 
ta, A's primeiras horas desta manhã, 
um pequeno grupo descobriu os des- 
troços e deu conhecimento do facto 
aos outros grupos que percorriam & 
zona do outro lado do porto. 


china. 

O comunicado acrescenta: «Os 
defensores vietnameses, na sua re- 
tinada, deixaram quinze mortos, 
incluindo um japonês e grande 
quantidade de munições». — REU. 
TER. 

= 


O Chile propõe 
que as nações não 
americanas 


sejam excluidas da par- 
tiha do 


Polo Sul 


SANTIAGO DO CHILE, 26 


Os destroços dão a impressão de) O ministro dos Negócios Estrangei- 
que o aparelho, com um percursô | ros, Raul Juliete, anunciou no Sena- 
de cerca de 7 metros, teria evitado | go que o Chile reclama o segmento 


a colisão, — REUTER. 


FOI DADO COMO DESAPA- 
RECIDO OUTRO AVIAO 
COMERCIAL 


HONG KONG, 26. — Um avião 
da Companhia Nacional Chinesa de 
Aeronáutica, que partiu, ontem, de 
Cantão, com destino a Chung-King, 
foi dado como desaparecido. O avião 
levava passageiros. — REUTER. 


stg=o= 
DOIS HOMENS MAS- 
CARADOS 


ASSALTARAM O EDIFÍCIO DO 
CORREIO EM BIEL, ROUBANDO 


TREZENTOS E TRINTA & CINCO | sobre a raferida área, citou os pre- 


MIL FRANCOS 


BERNA, 26. — Dois homens| pela qual o Chile delimitou as suas 
mascarados entraram no principal| reclamações no Antártico, circuns- 
edifício do correio da cidade de] critas ao território situado entre os 


Biel, na Suiça, durante a noite, fe- 
riram e amarraram um funcionário 


de 60 anos que estava de serviço e] a considerar actualmente a incorpo- 
roubaram trezentos e trinta e cinco | ração do território antártico, dentro 


mil francos, a maioria em notas, 


— REUTER. 


do Antártico sul-americano, assim 
como o alargamento da doutr de 
Monroe, no sentido de excluir as na- 
ções não americanas da soberania 
sôbre a zona antártica. 

Juliete acrescentou saber que o 
Chile enviará brevemente uma ex- 
pedição ao Antártico para reafirmar 
as suas reclamações sobre o terri- 
tório situado entre os meridianos 53 
e 90º, longitude Oeste, envolvendo em 
27: o território britanico, conhecido 
como dependência das ilhas Falk- 
and. 
Juliete disse que a expedição chi- 
lena projecta também realizar estu- 
dos científicos para estabelecer uma 
estação permanente meteorológica 
no continente antártico. 

Defendendo a soberania chilena 


cedentes geográficos que levaram à 
declaração de Novembro de 1940, 


meridianos 53 e 90º - 
Juliete declarou que o Chile está 


dos limites do seu território conti- 
nental. — U. P. 


— ns e<- 


primeira festa de acção de graças, em 
1621. os peregrinos realizaram outra, em 
1623, para darem a Deus graças por lhes 


mandado e impediu uma 
que astrosas propor- 
estm Se passaram os anos, até que, 
Guerra da Independência, a fesut 
ão de graças recebeu um novo im- 
De. facto, em obediência a u 

ecreto publicado pelo Congresso “Con 
a paz com a Lugiaterra fo! comi 
morada com uma festa de acção de 
ças, celebrada em Dezembro de 1783. To- 
davia, com a desordem social e política 
que se sucedeu à guerra, o costume do 
«Thanksgivings foi esquecido durante al- 
ns anos, até que George Washington 
26 de Novembro como 


ter chuva 


proclamou o dia 26 de 
destinado a dar graças pela adopção da 
Constituição. A ocaslão, porém. não era 
verdadeiramente nacional, porquanto al- 
guns americanos opunham-se A nova 
Constituição E, por conseguínte, não par- 
ticipavam nas comemorações, Finalmente, 
em 1 de Janeiro de 1795. 0 mesmo pre 


dia de aci 


dente voltou a proclamar 
dos 


de graças pelo «curso fel 
assuntos públicos em gerals 

Entretanto, à medida que os to- 
ram decorrendo, a celebração do «Than- 


nossos 


ksgivingr foi sendo deixada ao arbítrio 
dos Estados; mas a festa fot adquirindo 
o seu carácier especial de «festa de fa- 
mília», no qua! se regista o regresso ao 


lar paterno dos filhos crescidos, para 
com os Pp 
um exemplo flagrante da estabilidade das 
instituições americanas o facto de as ce- 
lebrações do «Thanksgivins Day», duran- 
te mais de três séculos de giganteica evo- 
lução, haverem permanecido imutáveis 
tal como quando, primeiro, se realizaram, 


nas costas frias e desabrigadas da Nova 


. passarem este dia. Constftul | 


lêm: 


CAI NEVE EM MARSELHA 


PARIS, 26. — Há mais de vinte 
anos que não caia tanta neve em 
Marselha. O movimento do porto 
cessou. Dois navios franceses, o 


«Ville de Reims», de 4.617 tonela- 
das, e o «Sidi Aissa», de 2.586 to- 
neladas, cruzam a entrada do porto, 
esperando a oportunidade de atr 
ar. Muitos navios estrangeiros que 
m ontem esperados, não tinham 
chegado esta manhã e a tempestade 
de neve demorou a partida de ou- 
vos navios. 

Na Côte d'Azur, onde se tomava 
banho com um tempo magnífico, 
soalheiro e quente, a neve trouxe 
ima paisagem de Inverno. 

Entretanto, Cannes, Nice 


j 


e ou- 


tras estancias de férias, pouco so- 
freram com a neve. 
A repartição meteorológica fran- 


| cesa prevê que a tempestade de 
neve vai hoje avançar em direcção 
Norte. Em Paris ainda não ne- 
vou, mas as estações meteorológicas 
prevêem que esta noite deve cair 
neve na capital francesa. — REU- 
TERO 


Inglaterra, 


O Governo britânico 


receberia com mais 
agrado 


um Governo da 
Grécia 
que tivesse maior participação 
da Oposição 


LONDRES, 26. — Q alargamento 
do Govemo grego pela inclusão de 
representantes de Partidos do cen- 
tro, foi bem recebido, pelo porta-voz 
do Ministério dos Estrangeiros bri- 
tanico, em Londres, o qual disse que, 
se o alargamento tivesse sido ainda 
maior, a satisfação em Londres teria 
sido, também, maior mas que o fac- 
to de não se ter conseguido que o 
Partido Liberal tome parte no Go- 
vemo, não era assunto que, se- 
gundo a opinião de Londres, pudesse 
considerar-se como tendo tido lugar 
por culpa do Governo grego. Quando 
os partidos não chegam a acordo - 


disse ele — em geral, não é possi 
vel distribuir louvor e censura entre 
eles. — REUTER. 


Rs 
Quotro jovens judeus 
e uma rapariga 


raptaram, ontem, e 


Jerusalem 


um oficial britânico 


JERUSALEM, 26. — Quatro jo- 
vens judeus e uma rapariga rapta 
ram esta noite um militar britanico 
no coração de Jerusalem, segundo 
foi oficialmente anunciado. As si- 
renes soaram por toda a cidade, 
paralizando o tráfego, avisando desta 
actividade terrorista, Crê-se que o 
rapto foi efectuado por terroristas 
da «lrgun Zvai Lhumiy para obte- 
rem um refem em troca de um mem- 
bro da «Irgun», de 33 anos, Bov Gur 
ner, actualmente na prisão central de 
Jerusálem, onde aguarda a execução 
da sentença de morte. 

Gurner foi sentenciado em 1 de 
Janeiro por ter tomado parte num 
ataque terrorista contra a estação de 
polícia, em Abril, do ano passado. 
Notícias não confitmadas dizem que 
o britanico raptado é o antigo ma- 
jor de cavalaria Collis, que agora 
vive na cidade santa como civil. O 
Q. G. da polícia transmitiu os sinai 
de Collis para todos os carros, Os 
terroristas iam armados de espin- 
gardas e cloroformizaram o major 
Collis, colocando a seguir um saco 
sobre a sua cabeça, levando-o de- 
pois consigo. 


Estão agora a fazer-se rusgas nas 
de 


veem Jerusalem. 


ruas qu 
REUTEI! 


A primeira fábrica de 
energia atómica 


VAI SER TRANSFORMADA EM 
FABRICA GERADORA DE ELEC- 
TRICIDADE 


SAN FRANCISCO, 26. — A pri- 
meira fábrica de energia atómica 
será transformada em fábrica gera- 
dora de electricidade, em Oakridge, 
Tennessee, a partir do fim do ano 
de 1948, segundo foi hoje enunciado 
por C. P. Cabell, engenheiro-chefe 
da General Electric Company —UP, 


A Austria 


vai sugerir q retirado 
dos tropas estrangei- 
ras do seu território 


€ O regresso às suas 
froníciras de 1931 


VIENA, 26. — O chefe do Gover- 
no provisório da Carintia, Hans 
Pesch, declarou hoje aos jornalistas 
que considera as reclamações da Ju- 
goslávia quanto a Caríntia muito 
prejudicadas devido ao exagero. Er- 
pst Fischer declarou que era de opi- 
nião que se deviam anular todas as 
organizações de fiscalizaç-ão, reti- 
rarem-se todas tropas estrangei- 
ras e concluir-se a evacuação das 
pessoas deslocadas, garantindo-se à 
Austria as fronteiras de 1937, Ambos 
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da Austria quanto ao respectivo tr: 
tado de paz perante os sub-secretá- 
rios dos Negócios Estrangeiros das 
quatro grandes potências que se en- 


contram reunidos em Londres. O 
avião que devia transportar, hoje, o 
dr. Leopold Figl, chanceler au 
triaco que faz parte da deleg 


de Londres 


LONDRES, 26 — A Gra-Bretanha está sob uma vaga de 
hoje mais neve prejudicando o trânsito nos 
estradas e os serviços de transporte, mas o tráfego aéreo não foi 
materialmente afectado, segundo se informa nos aeroportos que 


funcionário da aeronáutica de- 


clarou: «Entretanto várias viagens para fora da Europa foram 
adiadas por 24 horas devido ao mau tempo sobre o Mediterrâneo. 
Do aeródromo de Norfholt informam : «Os servicos continentais 
continuam a ser regulares, com raras excepções. Estas excepções 
são devidas a que alguns dos aeroportos do continente europeu 
não estão em condições de serem utilizados». Londres, que já 
estava coberta de neve, teve durante a noite uma nova camada 


Estão sendo utisizados aparelhos 
se poder manter o trânsito nas 


estradas. Em toda a costa da Gra-Bretanha o mar está duma vio- 
extraordinária. No estreito de Dover regista-se hoje o dia 
mais rigoroso de Inverno com ventanias violentas do Nordeste, 
neve e a temperatura muito abaixo de zero. — REUTER. 


Morreu nos Estados 
Unidos e iamoso 


“gangster” 
Al Capone 


MIAMI, 26. 


— Faleceu, devido a 
um ataque cardíaco, o mais fabuloso 
chefe «gangster», durante a era de 
interdição de bebidas alcoólicas, em 
Chicago, Al Capone 

Faleceu no seu 


Estado de Palm 


Island 
Desenvolvera-se-lhe uma pneumo- 
nia, depois de um ataque apoplético, 
que sofrera na passada terça-fei 
Passou sete anos e meio em v 


rias prisões. 

Dispondo de imensa influência e 
fortuna, Al Capone gozou de imuni- 
dade legal até 1931, data em que o 
Governo o fez julgar por se ter ne- 
gado ao pagamento de mais de um 
milhão de dólares de imposto. * 

Al Capone nasceu em Nápoles, 
tendo sido trazido para os Estados 
Unidos quando contava apenas cinco 
anos. — U. P, 


Carta do Brasil 


(Continuação da 1.º página) 


tacar o índice do custo da vida, forneci-| 
do pela Secretaria do Ministério da Fa- 
zenda : 1912, 100; 1930, 242; 1940, 315; 

1944, 541; 1945, 646 ; 1946, Agosto, 740. 
Papel-moeda em torrentes; custo da 
alimentação e utilidades em constante 
progresso o que são, o que representam 
como sintoma nacional? Vertigem, verti- 
gem simplesmente, nada mais do que 
vertigem ! Afirmou o presidente do Banco 
do Brasil no seu relatório publicado em 
Abril do corrente ano: «no período de 
excitação formam-se novas empresas, au- 
mentam-se os capitaís dos que já existem, 
criam-se novos bancos e casas bancárias 
e todos obtêm grandes lucros provenien- 
tes da alta dos preços que a inflação oca- 
stona. Uma onda de prazer e luxo invade 
o país ; todos os hoteis e casas de diver- 
sões são assaltadas por uma clientela 
ávida de gastar ; vivem repletos os ar- 
s de modas ; 


mazens. as lojas e as c: 
constroem-se novos hoteis e casas luxuo- 
sas de apartamentos ; surgem empreendi- 


mentos de aventura ; destroem-se prédios 
em profusão para abrir aventdas suntuá- 
: levantam-se palácios para a insta- 
» das repartições do Estado ; rasgam- 
-se auto-estradas e instalam-se casinos de 
diversões ; há escassês de mão de obra 
Nas caixas económicas e nos bancos os 
depósitos avultam. Mas, de repente, no 
auge de toda esta prosperidade, manifes- 
a-se q depressão que precede a catástro- 
fe!» Nenhuma pintura mais fiel do que 
esta dos dias turvos em que vivemos. E 
contra a doença da vertigem que de todos 
se apossou, só um remédio heróico : des- 
cer das alturas, procura equilíbrio. 
Quando este se restabelecer, — terão pas- 
sado, de vez, para bem da saúde geral, 


austriaca, para Londres, não pôde 
levantar vôo devido à fraca visibili- 
dade e uma grande camada de neve 
na pista do aeródromo. Os delegados 
austriacos devem partir para Lon- 
dres logo que seja possivel. — REU- 
TER. 

e 
Execução de quatro 
condenados na 
Jugoslávia 


BELGRADO, 26. — Quatro anti- 
membros da organização terro- 
croata «Ustachi, incluindo 


rista 


uma mulher de nome Zdenka Bla- 
zenkov, foram executados ontem de 
manhã, depois de o «Presidium» da 
Assembleia croata lhes ter negado 
provimento ao seu pedido de cle- 
mência, — REUTER. 


recusa-se a aceitar o 
ponto de vista britá- 
nico 


por considerar que o Vale do 
Nuo taz parte integrante 
do probiema egipcio 


CAIRO, 26. — A «United Press» 
foi informada, por uma fonte oficial 
egipcia, de que é considerado pelo 
Governo do Egipto que a questão do 
Vale do Nilo faz. parte integrante 
do problema egipeio e será submeti- 
ao Conselho de Segurança das 
sim como o pro- 
blema do Sudão. — U. P. 


CAIRO, 26. — O Presidente do 
Conselho do Egipto, entregou ontem 
noite ao embaixador da Inglater- 
ra no Cairo, a nota contendo a deci- 
são do Egipto. A decisão do Conse- 
lho de Ministros do Egipto foi pro- 
nunciada três horas depois da dis- 
cussão e sabe-se que consiste em 
regeitar por unanimidade a ultima 
proposta da Grã-Bretanha feita ao 
gipto, para que se realizem novas 
negociações. — U. P, 


as vertigens é as tonturas ! 


Raul Martins. 


ss. 


Apreensão de arroz 


e de milho 
CONDEIXA, 26 — A pedido da 
Direcção de Fiscalização da Inten- 


dência Geral dos Abastecimentos, 
efectuou, ontem, o sr. dr. Fernando 
Rebêlo uma diligência nos lugares 
de Campizes e Sobreiro, de que re- 
sultou a apreensão de 700 quilos de 
rroz em casca; 108 quilos de arroz 
pilado e 65 quilos de milho, géneros 


estes destinados ao «mercado ne- 
gror 
Es ” —- 0 < 
Abundância de 
sardinha 


AVEIRO, 26. — A noite passada, enor. 
me cardume de sardinhas entrou na 
barra de Aveiro e dispérsou-se pela Ria. 
Os pescadores da praia de S. Jacinto, 
que deram pela sua aproximação. arma- 
ram as rédes e pescaram em tal quant 
dade que o produto da pescaria atingiu, 
no mercado de Aveiro, mais de 4 contos 

Supõe-se que o cardume tenha fu- 
gldo à qualquer corrente fria do Norte 


junto” costas AVE 
Ro 
Campanha do «Socorro 


Social» 


Principiaram a ser recebidos nu G 
verno Civil do Porto os primeiros dona- 
tivos para a Campanha do «Socorro So- 
cialy 

São as seguintes firmas as primeiras 
a socorrer 

Banco Borges & Irmão, 200008 
Banco Aliança, 10.000500; Banco Fernan- 
des & Magalhães, Lda, 3000500; 
dos Exportadores de Vinho do 


2,000800; Grêmio dos Ind is de Ou 
rivesaria do Norte, 10000800; Com 
R. das Oleaginosas e Oieos Vegetais 
220800; Companhia de Seguros «Fénix 
Assurance, C, Ltd, 1000SUM, Reis, 
Filho, Ttd.s, 1.000800, 

— ace. E 


Grupo Dramático 
dos Empregados 
no Comércio 


Afim de serem apreciados os traba- 
lhos da gerência do ano transacto, reu- 
nem em assembleia geral, na próxima 
quinta-feira, os associados deste grupo 

Foi nomeada a comissão de festas 
que ficou constituída pelos srs, Alfredo 
Antunes, José Emílio de Carvalho e Ma- 
nuel Teixeira Pinto. 


8 Segunda-feira, 27 de Janeiro de 1947 


€ Comercio ds paro 


JANEIRO, 19 


DE LISBOA 


Em Metralhadoras 1 


efectuou-se, ontem, o Juramento 
de Bandeira 


No quartel de Metralhadoras 1, rea- 
lizou-se, onterr, a cerimónia do Jura- 
mento de Bandeira dos recrutas. 

Assistiram Os srs. sub-secretário de 
Estado da Guerra. coronel Gomes de 
, Araujo; Governador Militar de Lisboa, 
«Rovuma» vindo de Lisboa com es- general: rerelrs Coutinho ; caneta 
cala por Ponta Negra, onde as au-| de Caçadores 5, tenente-coronel Gaivão 

Ê 2 E e outros convidados, que foram recebi- 
torklades francesas elogiaram a sua | dos peio comandante de Metra-hadoras 
magnífica construção e os seus alo-| 1. sr. major Spinola e mais oficialidade 
jamentos. O navio entrou emban-| &! em serviço. 

a Leu a fórmula do juramento o er. 
deirado em arco no porto de Luan-| canitão António Moura e dirigiu uma 
da e atracou ao cais, sendo a sua pena E ape Anaç os soldados, 
5 o sr. aíferes Vasconcelos Ferreira. 

E: egada presenceada por centenas) O Ti me exercicios: dg. Einds- 
le pessoas. tica apilcada e educativa ; de um pelo- 

Os srs. governador geral de An-| tão de oetralh adote anti-atreas; de 
gola, Arcebispo de Luanda, todos | esciarecedores-motocic'istas; de tática 
Os governadores provinciais, corpa | Siagoras pesadas. um Pelotão de meira- 
consular, delegados dos organismos de pe E 
corporativos e das associações da : 
classe (dos exportadores e importa) | ribunal-de Contas 
dores e jornalistas visitaram o 


Processos visados 
navio. 


ja Fitancas: alvarás, nomeando Manuel 
a a E E da Costa e Manuel dos Santos propostos 
Finda a visita, foi oferecido UM | os tesoureiros da Fazenda Public: de, 
fino lanche a todos os convidados, | resnectivamente, Ilhavo e Vila Nova de 
o que deu motivo a troca de brin- Fay nicho, Caitrato Albertô N 
des, tendo o inspector sr. Hermano | pq jtstlca — Cantrato com Alberto Xoves 
té Dara continuo de 1.º classe da Relaçã 
Santos agradecido a presença do sri| da Posto no de 1” classe qa Relação 
capitão de mar e guerra Vasco Lo-| Portaria nomeando Saul Dantas ser- 
pes Alves. 
O «Rovuma» deve saír na se- 
Egunda-feira com rumo a Novo Re- 


HOMENAGEM NO 1 


retrato na secretaria da Delegação. 


sr. Sub-secretário de Estado di 
rações. 


O vapor «Rovuma» 


foi visitado em Luanda 
pelo governador geral 
LUANDA, 25 — Chegou o vapor 


Todi 


na Avenida, 
nisso, 
A rapaziada até as árvores levava, 


nem vale 


das roseiras. 


e que são os seguintes : 


dos Reis Costa, 


e Francisco Maria Soares Junior. 


que tiveram os seguintes resultados : 


tinho Vilia e Joaquim M. Pitef 
Direcção — Presidente, 


vento da sub-directoria do Porto, da Po- 
leia Juliciaria 
Contrato com 
a guarda auxil 


Antonio da Conceição 
da Direcção Geral 


no Leal e António Testa Junior. 


dondo, Porto Amboim, Lobito e | Sic on contrato com | ra, COnSelho Fiscal — Eduardo V. Ferrei- 
Moçamedes. — E. Henrique Oliveira para 1.º assistente da | Ferreiça o fe E ALA 
— uu — Faculdade de Medicina da Universidade A FECHAR — A Companhia dos Co- 


de Coimbra, 

Contrato com Domingos. Magalhães pa- 
ta smarda de 1a classe do Instituto de 
Zooloxia da Faculdade de Ciencias da 
Universidade do Porto. 

Portarias nomeando Nilo Tavares e 
José Costa para secretarios dos liceus, 
vespectivamente. Rodrigues de Freitas, do 
Porto e Eca do Queirós, da Povoa do 
Varzim. 

Comunicações — Contratos com Anto- 
nia Saraiva e José Constancio para exer- 
cerem nos CUT. as funções de carteiro 
urbano e miral do quadro de reserva, 

Contrato com Joftre Silva para con- 
tutor de automoveis do quadro de reser- 
va dos CTT. 

aa 


Falecimentos 


João Firmino da Conceição 


Na sua residência, Rua de Fon- 
seca Cardoso, 96, faleceu, ontem, o 
sr. João Firmino da Conceição, em- 
pregado da Sociedade Industrial 
Raione, Lda, filho da sr.* D. Maria 
da Conceição Ferreira de Almeida e 
do sr. capitão Firmino Ferreira. 

Era marido da sr. D. Maria Cân- 
dida Firmino, pai da er.* D. Maria 
Fernanda Firmino e do sr. Alberico 
de Gouveia Firmino, aluno do Ins- 
tituto Comercial do Porto, irmão dos 
srs. dr. Alberico Ruber e Silvio Fir- 
mino da Conceição, aluno do 5.º ano 
da Faculdade de Medicina, sobrinho 
das si D. Belmira de Almeida e 
D. Joaquina de Almeida e Costa, 
professora da Escola do Carmo, e 
genro da sr.* D. Inês Chaves Lemos. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
14 horas e meia, da residência do 
extinto para o cemitério de Santa 


Homenagem póstuma 
a um heroi da acupação da Guiné 


registado uma enchente. 


O sr. Presidente da República agra- 
ciou, com a Grã-Cruz da Ordem do 
Império, a título póstumo, o major João 
Teixeira Pinto, honrando desta modo 
naquele ilustre oficial, todos os herois 
da ocupação e pacificação da Guiné. 

Teixeira Pinto, depois de ter sido 
um dos oficiais que se salientaram na 
ocupação do Sul de Angola, o que lhe 
valeu a Torre de Espada, passou à Gui- 
né, em 1912, como chefe do Estado 
Maior, atravessando a colónia, na oca- 
são de uma grave crise para a sobe- 
rania portuguesa. 

Comandou as campanhas de Mansoa 
e Oio, de Cacheu, dos Balantas, e de 
Bissau, contra os povos papeis e gru- 
metes. 

Não se limitou à acção militar, Tel 
xeira Pinto demonstrou de igual moda 
um notável pensamento político e admi- 
nistrativo. 

Depois das campanhas da Guiné, 
Teixeira Pinto seguiu em comissão para 
Moçambique, durante a Grande Guerra, 
morrendo no combate de Negomano, 
contra os alemães, em 1915, 


Pa 
Uma festa no Asilo 
de Xabregas 


Os imternados no Albergue de Xabre- 
gas, velhinhos e Veihinhas, em numero 
de 00, tiveram, ontem, uma festa en- 
cantadora. O director deste estabeleci- 
mento, sr. dr. César Augusto Antunes, 
solicitou do sr. capitão Carlos Godinho, 
director da Mitra, a ida, ali, do seu 
grupo: dramático infant!!, que desempe- 
nhou lim acto de variedades e uma ope- 
reta que constituíram as delícias dos 


pectáculos a favor da assistência local. 


que acorreu à beira-mar. 


geiros. — €, 


JANEIRO, 22, 


agência do Banco de Portugal. 


reira, 
João Evangelista, 


dr. Alvaro Sampaio; dr. José Pereira T; 
vares, reitor do Liceu de José Estévã. 


dr. Querubim Guimarães. 


dr, 


seguida, o adyogado sr. 


internados. da sua conferência, que a numerosa assis- 

O “grupo foi acompanhado do fiscal | Marinha (Gaia), a cargo do armador | tência seguiu muito interessada, pela bri- 

da Mitra, sr. Silvino da Rocha, A esta | Olimpio Castilho. lhante exposição do somatório de virtu- 

festa assistiram muitos subscritores da P É des que oferece a vida do beato Nuno 
Mitra, FEERato a Alvares. 

é —U— D. Hostelina Martins de Oliveira] De manhã, na Sé Catedral, foi rezada 

As fragatas de guerra | Triniae pano ta 

a ) . ai e, no mesmo plo, hou- 

alraga! eg ve missa solene, tendo feito uma alocu- 


“ “dinamarquesas 
regressaram ontem ao seu pais 


Na sua residência, Rua de Santo 
Ildefonso, 238, faleceu, confortada 
com todos os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a sr* D. Hostelina 
onteni, o T duas fragatas da Ar | Martins de Oliveira Trindade, tia 
madar dinamarquesa" que “eineram “de | muito querida das sr” D. Feliol- 


visita a Lisboa Setubal. . Neila 
O navio que entrou nó Sado ERR qi a lagos ando Ea 


ção o sr. arcebispo-bispo de Aveiro. 
A CONSTRUÇÃO DA «PISTA» 


ral ordinária do Clube dos Galito: 


De regresso ao seu país, deixaram, 


He-ont Tejo, donde d à 
Banco saltam ontem dx 10 toras” “2º | Oliveira Arriaga Luz da Cunha, D. 
IM Lya Correia de Oliveira, o dos nos- 
icô sos amigos srs. tenente Kaulza Oli- 
Contribuições veira Arriaga, tenente Joaquim Luz 
e impostos da Cunha e do sr. dr. Noel Oliveira 
O «Diário do Govemo» publicou um | Arriaga e madrinha do sr. José Joa- 
| decreto-lei que determina que as socie- | quim Monteiro e da sr* D. Marga- 
ata ori ou A E rida Monteiro, os quais, como a rei 
acções tributadas em constituição indus- | tante família pedem às pessoas das 
Tedução Sa Em porendaa de contribui: | suas relações e amizade a fineza da 
cão prada, industrial e de impostos | sua assistência ao funeral, que se 
correspondente que provem ter pago | realiza hoje, pelas 11 horas e meia, 
durante o ano civil anterior, desde Que | no capela do cemitério do Prado do 
Repouso. 


o requeiram no prazo estabelecido para 
O serviço está a cargo da Com- 


obra em prol do Remo nacional. — C. 


da Infância 


auxiliaram esta instituição, 


a apresen: laração anual. 
apresentação da sua declaração anual pato 


tEspé => : ? 
. a 200800 : Fonseca, Filho & C.*; Guim: 

Carreiras aéreas panhia Funerária e Dec. Portuense, qies de morges! Mianuel. Alves, Sonres 

De avião seguiram, ontem, para José Dlas dos Santos| terposto dos Açucares Coloniais do 


Norte, Ind.* ; 


diversos bancos do Egipto, vindos 
dos Estados Unidos, vinte e um vo- 
Jumes com moedas de ouro, com o 
peso de 1.900 quilos. 


Conforme noticiamos, faleceu, 
ante-ontem, confortado com os Sa- 
cramentos da Igreja, na sua residên- 
cia, Avenida da Boavista, 1711, o 
sr. José Dias dos Santos, sócio da 
firma Maya & Santos, Limitada, 

Era casado com a sr.* D. Maria 
da Conceição Pereira de Castro San- 
tos e cunhado da sr* D. Maria da 
Graça de Castro Pereira e dos srs. 
David de Castro Pereira, Alberto de 
Castro Pereira, José de Castro Pe- 
reira e Ilídio de Castro Pereira e 
primo do sr. José da Costa Camisão. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 15 horas e meia, na capela 
do cemitério de Agramonte, 


Filho & C 


los Monteiro, 


Teixeira & 
Maurício Macedo & C 


Ltd, 


Filho, 


Guimarães, Cardoso 
Santos & Vilares, Ltd. 
xeira & Filho, Ltd* 
Sliva & Irmãos, Suer. 


De avião chegou a Lisboa «ma- 
damey Isabel Ocampo, delegada da 
Cruz Vermelha Argentina ao Con- 
gresso Internacional da Cruz Ver- 
melha que vai realizar-se em Lu. 
carno e á reunião do Comité Inter- 
da Cruz Vermelha, 


Almeida & Cabral, Ltdt; So 


Mercantil e Industrial, Ltd. 


nacional em 


Genebra. 


Teixeira, Sucrs.; J 
rós & 
L. Pereira, Ltd 
Rego & Guedes ; 


De avião chegou a Lisboa, o sr. 
José Edmundo Desmet, delegado 
aéreo holandês á4 Conferência da 
1. A. T. A, que se realiza no nosso 
País, em 4 de Fevereiro, com a 
comparticipação de delegados de 
todas as companhias que exploram 
carreiras aéreas na zona europeia. 


Costa & C: 


Eleutério Barbosa Miranda 
Na residência de seus pais, Rua 
da Corticeira, n.º 9, faleceu o sr. 
Eleutério Barbosa Miranda, filho do 
sr, José Monteiro Miranda e da sr.* 
D. Maria Martins Barbosa Miranda, 
realizando-se o seu funeral da resi- 
dência acima, para o cemitério do 
Prado do Repouso, às 15,30 horas, 
de hoje. 


Araújo & Irmão ; 
Com, 

e Estabelecimento de Viveres, 
com 20500: J. 
Couto, Ribeiro & Peixoto, ; 
Lima & Ce, Ltd 
Castanheira 
mercial Sás, Ltd, 
da Silva Braga, Filhos ; 


De avião chegaram a Lisboa, de 
passagem para a Inglaterra, nove 
tripulantes de um navio de carga, 
adquirido pelo Governo argentino 
em Inglaterra. 


Notícias de Marinha 


Val passar á situação de reforma da 
Armada, por ter atingido o ilmite de 
idade, O sr. cap'tão-tenente maquinista 
José Agostinho da Silva. 


Foram nomeados para fazerem parte 
do Conselho de Promoções, para sargen- 
tos e praças de Armada, os seguintos of. 
ciais: capitão-tenente Alfredo Pereira da 
Silva; 19 tenente João Xavier Ramalho 
Rosa. para O pessoal da 1.º brgada; 1º 
tenente Rogerio Pinto, para a class de 
torvedeiros: 1.9 tenente engenheiro ma- 
einista Fernando da Silva, para à clas- 
se de condutor de máquinas e de foguel- 
ros: 1.9 tenente Henrique de Noronha, pa. 
ra a classe de Telegrafistas, e 2.0 tenen 
to Luh Barata Amancio, para O pessoal 
da 34 brigada 


Limitada. 
novam o seu reconhecimento. 
res 


D. Clemôncia Marques Valença 
Na Quinta do Paço, freguesia de No- 
Braga, 


ueira, faleceu, ontem, a sr. 


: lemência Marques Valença, viúva, 
] do! 


dr: 


79 anos de Idade. 

saudosa extinta era mãe dos sr: 
Eduardo Valença, médico em Via- 
do Castelo; dr, Mário Valença, 
ivogado nesta cidade; José Marque! 
Valença, funcionário da Comissão de 
Viticultura, o das sr. D. Maria do 
Céu Marques Valença e D. Adília CAn- 
dida Marques Valença o sogra das 
aro D. Elisa de Vasconcelos Valen- 
ça, dra D. 


Ludovina Rodrigues Va- 
lença, D. Adélia Sena Valença é do sr. 
Serafim Pinto Ferreira. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 16 
horas, no Cemitério Público daquela 
cidade, 

Por disposição da finada, a familia 
mandou distribuir os seguintos dona- 


tivos : 
Hospital de S. Marcos, 300800; Asilos 


Gonçalves Martins, 24; 


Assuntos coloniais 


Parte para Cabo Verde, por estes 
dias, o sr. 1º tenente Lino Pereira, que 
vai assi mir o cargo de secretário do go- 
vemador daquela colóni 


de S. José, Conde de Agrolongo e D. 
Pedro V, Colégio do Regeneração, Co- 
légio dos Órfãos, Colégio das Minsões 
o Creche, 200800 n cada; Delegação da 
Cruz Vermelha, Bombeiros Voluntários, 
Oficina do S. José e Servas de Jesus 
da Caridade, 100500 a cada; Conferên- 
cia de S. Vicente de Paula, homens e 
mulheres, 50800 a cada. 

Os serviços fúnebres foram confia- 
dos à acreditada firma Viúva Pinto 
& Genro, Sucessores. 

A" família em luto as nossas con- 
dolências, 


Rosa Torrão, 30; 
de Oliveira Martins, 
Rosa Pereira Ribeiro, 17; 
Sousa, 29, 


Está quase conciuido o edifício dest!- 
nado a um posto sanitário, a inaugurar 
em Chipindo (Angoia 


de Oliveira, 35, 
Martins, 23; 
Faustino, 20, 
Pinti 


Linhas aéreas entre 


Timor e a Austrália 


DILI, 25 — Num. avião anfíbio «Ca- 
talinao chegou aqui uma delegação aus- 
traliana da aviação civi? constituida por 
altos funcionários que vêm tratar de 
assuntos que dizem respeito à intensi- | xeira Maia, 
ficação de intercambio aéreo entro a] O funeral realiza-so hoje, saindo 
Austrália e Timor. pelas 16 horas, para o cemitério do 

No mesmo «Catalina» parte amanhã | Prado do Repouso. 

a desegação da colónia composta peio 
chefe do gabinete do governador, enge- 
nheiro Rui Cinatti Vaz Monteiro, tenen- 
te Solano de Aimeida, chefe dos servi- 
ços de transportes aéreos e engenheiro 
chete dos C. T. T. António dos Santos. 

Essa delegação vai tomar parte na 
conferência de aviação civil do Pacítico 
do Sul. a realizar em Melbourne, onde 
se juntará à delegação nomeada pelo 
Govemo da Metrópole. q E. 


com 


Na residência de seus avós, o ope- 
rário gráfico António Teixeira e D 
Genoveva de Almeida Teixeira, à Rua 
de Coelho Neto, n.º 70, faleceu o fno- 
cento Fernando do Sacramento Tel- 


48; António Ferreir: 
lia Pereira dos Sai 


CARLÃO, 25. — Realizou-se, ontem, o 
funeral da sr* D. Maria da Conceição 
Baptista Vieira, o qual constituiu sen- 
tida manifestação de pesar. 

Organizaram-se vários turnos é a cha- 
ve do caixão foi entregue ao filho da ex- 
tinta, sr. eng, Manuel Amílcar Vieira. No 
cemitério usou da palavra, para enaltecer 
as qualidades da saudosa finada, o sr. 
Justiniano Duarte de Magalhães, = G, 


calves, 


doso Ferreira, 25, 


Guimarães, 
Coelho, 24, 
PEA 


Isso mesmo acontece com as estacas 


ASSOCIAÇÃO «DR. FERNANDO GAR- 
CIA» — Na última assembleia geral desta 
prestimosa instituição de caridade, forara 
eleitos vs novos corpos gerentes para 1947 


Assembleia Geral — Presidente, dr. An- 
tónio Manuel Gamito ; vice-presidente, dr. 
Miguel Osório de Castro ; secretários, dr. 
António Rosado Pinto e António Granja 
dos Santos ; suplentes, Ilídio H. Paninho 


Joaquim P. 
Correia ; secretário, Carlos Lory ; tesou- 
retro, Carlos de Sousa ; vogais, Diamanti- 


mediantes de Lisboa, veio a Setúbal com 
«Topaze», tendo o Salão Recreio do Povo 


—O teatro de fantoches, instalado na 
Avenida Tod!, tem continuado os seus es- 


— Durante 1946, entraram no Sado 1.075 
navios de comércio, nacionais e estran- 


DE AVEIRO 


BANCO DE PORTUGAL — Começa- 
ram, hoje, os trabalhos da demolição in- 
terior dos três prédios da Avenida do dr. 
Lourenço Peixinho, onde vaí ser cons- 
truido o monumenta! edifício para à 


EM HONRA DE NUNO ALVARES 
PEREIRA — No teatro Aveirense reali- 
zou-se uma sessão solene em honra do 
Santo Condestável, D. Nuno Alvares Pe- 


Presidiu o venerando prelado, sr. D. 
arcebispo - bispo de 
Aveiro, que tinha a ladeá-lo os srs. co- 
mandante do Regimento de Infantaria 
n.º 10 e da L. P., coronal Amilcar Ga- 
melas; presidente da Câmara Municipal, | 


delegado do Instituto Nacional do Tré 
balho, dr. João Moreira; hecto od Dis- 
trito de Recrutamento e Mobilização, 
coronel Diamantino Amaral e presidente 
da Junta Diocesana da Acção Católica, 


A sessão abriu com o Hino ao Beato 
Nuno, entoado pelo grupo coral dos alu- 
nos do Seminário de Santa Joana. Em 
Antônio 
Cristo, vice-presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional fez a apresenta- 
ção do conferente, de quem traçou breve 
biografia, exaltando as suas altas quali- 
dades como militar e como homem de 
bem e no meio de grandes aplausos o sr. 
major Alípio Vicente deu início à leitura 


DE 
REMO EM AVEIRO — À assembleia ge 


pre: 
sidida pelo desembargador sr. dr. Jaime 
de Melo Freitas, aprovou, por aclamação 
e sob proposta do sr. dr. Luís Regala, pre- 
sidente da direcção cessante, um voto de 
louvor ao sr. comandante Sotres de Oll- 
veira, presidente da Federação de Remo 
por ter escolhido, muito justamente, a 
cidade de Aveiro para a construção da 
tão discutida e desejada «pista» de remo 
destinada a provas nacionais e interna- 
cionais. Ao presidente da Federação vão 
ser enviados telegramas de reconhec!- 
mento da cidade e dos despostistas avei- 
renses por tão importante e significativa 


ae <—— 
Associação Protectora 


Durante o mês de Dezembro tindo 
por inter- 
médio do sr. Abílio de Magalhães Ri- 
om seguintes benfeitores: com 


Arrozeira Mercantil, José de Vasconce- 
Cardoso, 
; Santos & Vilares, 


com 60800 : 


Guedes & Amaral ; com 50800: J, Vie 


Pinto Leite da 
Felix Barbosa 


+ ; Alfredo Correia da Silva & C' 
fem à ledade 


Norte, Ltd*; Alves & Caldeira, Ltd. ; 
Sociedade de Importação, Ltd"; J. P. 
Oliveira Quei- 

; Francisco Costa & C*; J. 
Coelho & Alves 
Sinde & Monteiro, 
Limitada ; Mc Crorie, Ltd”, e Oliveira 
; com 40500 : António Tet- 
xeira de Melo & C.; Vilaça & Alonso, 
Limitada, e Luís José Amtunes & C.*; 
com 30800: António Joaquim Ferreira 
Marques & Filho ; Caldeira Pimto & C. 
e Antônio Martins & C.*; com 25800 : 
Ramos Leitão em 

Suers.; Rodrigues Pinto, Ltd, 
Lt. 

Ferreira Marques & 
José de 
João Ferreira Pinto; 
& Irmão; Sociedade Co- 
Constantino José 
Antônio Pinto 
de Mesquita ; British Cooperative Sto- 
res e anónimo. Total, 3.020500. Em Es 
neros alimentícios : Cardoso Silva & C. 
e Anastácio Cunha & Pimentas, Sucrs. 
A Direcção e educandas re- 


CASAMENTOS 


MATOSINHOS — Mário Augusto Pe- 
reira dos Santos, 23 anos, com Ana Fer- 
reira Baptista, 22; Elísio Ribeiro Lopes, 
20, com Ana Ferreira da Silva, 21; Hen- 
rique Maria dos Anjos Calisto, 23, com 
Maria Teresa da Silva, 21; José dos San- 
tos Moreira, 24, com Ciara Rosa Machado, 
24; Bruno Alves Reis, 40, com Irene Au- 
gusta de Oliveira, 35; Domingos Fernan- 
des Alves, 23, com Angelina do Céu Lo- 
pes Sobral, 20; José Nogueira de Azé 
vedo, 22, com Emília da Conceição, 19; 
Salvador Ribeiro, 26, com Maria Lucinda 
Narciso Ribeiro 
Pontes, 22, com Maria da Conceição Ro. 
drigues dos Santos, 22; Lino José Gama, 
35, com Teresa de Jesus de Sá Pereira, 
19; Manuel António Tavares, 24, com Ma- 
ria Adelaide Pereira de Jesus, 22; Fran- 
cisco Gomes da Costa, 30, com Delfina 
Manuel Ferreira, 22, 
com Maria das Dores Barroso, 19; Abílio 
22, com Joaquina 
António de 
com Laurinda Moreira da 
Silva, 17; Manuel Coelho das Neves, 25, 
com Laura de Oliveira Ferreira, 20; Se- 
rafim Pereira da Costa, 46, com Ricar- 
dina Pereira da Silva, 45; Domingos José 
com Delfina de Jesus 
Mário das Neves de Pinho 
Piedade de Oliveira 
22; José Jorge Pinto Monteiro, 24, 
com Amélia da Conceição Pereira Mata 
de Carvalho, 21; António da Cunha Oli- 
veira, 23. com Vitória da Silva Machado, 
25, com Marta Emi- 
s, 28; Antônio Mar- 
ques dos Santos, 32, com Margarida Mo- 
reira Rego, 24; Alberto Gomes Fraga- 
teiro, 25, com Alexandrina da Silva Maio, 
22; José Moreiry Neto, 24, com Natália 
dos Anjos Esteves, 23; José Pereira Gon- 
26, com Ana da Silva Martins, 
25; Joaquim de Oliveira Esteves, 31, com 
Cacilda da Costa Balacó, 21; António Car- 
com Maria Helena 
Vieira, 23; Júlio Gomes Vieira, 19, com 
Maria "Olinda da Silva, 20; Cândido Tel- 
xeira, 26, com Maria Ofélia Vila Nova 
22; Manuel da Silva Freire, 
26. com Maria da Conceição Vieira 


Noticias de Setúbal 


N. T. P. — Os 
funcionários da Delegação do I. N. T. P. 
desta cidade, homenagearam o sr. dr, João 
Neves, delegado distrital, oferecendo-lhe 
um almôço íntimo e descerrando-lhe o 


Fol, também, descerrado q retrato do 
Corpa- 


LARANGEIRAS NA AVENIDA — Faia- 
-se, com insistência, no plantio de «aran- 
geiras nas placas ajardinadas da Avenida 

A ideia é bonita, sem dúvida, mas 
larangeiras num jardim, mesmo que seja 

a pena pensar 


Direcção — Presidente, dr. Manuel Sea- 
bra Carqueijeiro ; secretário, dr. José Car- 
doso Ferreira ; tesoureiro, Sebastião An- 
tônio de Jesus ; vogais, José Augusto dos 
Santos e Olímpio Moreira dos Sant 7 ; su- 
plentes, dr. António Matias Lopes e José 


ASSOCIAÇÃO INSTRUTIVA DE BE- 
NEFICENCIA FAMILIAR — Também nes- 
ta associação de assistência, se realizaram 
eleições para escolha dos corpos gerentes, 


Assembleia Geral — Presidente, Joa- 
quim V. Piteira ; vice-presidente, Camilo 
Trindade ; secretários, Etelvino Ma- 
chado e Amadeu Pontes ; suplentes, Mar- 


— Esteve neste porto o vapor ameri- 
cano eLafayette-Victory» de 7.500 tonela- 
das, que encostou à muralha, tendo sido 
muito admirado pelo numeroso público 


parece 
acaba 
de 


escrupn 


tos 
não 
assant 
da que 


sempra 


Ns 


encontrá 


lançadas 


tou 


fortunas 


vezes. 
aind; 
O ane; 


encon! 


pagar ao 


minada 


tas, 


móveis, 
720 vol, 
181 kg. ; 


218 kg.; 3 
kg. ; 16 cx, 


cletas, 
ferro, 


845 kg; 1 


854 kg, 


5,028 kg. 
2091 kj 


52.392 kg.: 79 tambo; 

16020 Mg: EE 
10917 Kg! 
chassis de camião, 8932 kg, 


que 
ou, 


quantias, 

(éem, 
tos, que são, 
1.º Juizo corr 
como multas 
20,000800 € 10,000500. 
nuel Simões Birrento, magarefe, residen 


te cm Olã, Oliveira do Bairro, e Afonso 


os levou 


provisados negociantes 
mercado do Anjo, em 
18.000 quil 

doo t 


vam 


nº 1198) da 
Rodrigues, 


tramites do 


excenções 


dando. assim, 
catas. E todos 


combóio-«correion, 


penhando. 
o crime, alegando o seu 
mento. O tribunal deu como não provado 
o furto, absolvendo-o por esse crime, e 
deu como provado que o arguido achou 
o referido alfinete no combólo. empe- 
nhando-o sem procurar saber de quem 
era ou ter feito qualquer diligência parn 

& dono; e por Isto condenou-o 
Za pena de seis meses de cadeia, um mê 
fe multa a 10800 por dia e 1,0008500 uv 
imposto, pena suspensa por espaço de 
três anos, se no prazo de dois meses 
como Indemnização, 
a quantia de 4000800. 


Uma questão entre sócios 


“Acusado de ter empenhado vários 
objectos de valor avultado, pertencentes 
a D. Leonor Oliveira Ramos, sua sócia 

iastando o produto em proveito próprio, 
foi julgado Miguel Rodrigues de Carva: 
lho, industrial, da Rua de Barbosa de 
Castro. As testemunhas de defesa, insta- 
das pelo sr. dr. Edmundo Barbosa, afir- 
de uma questão entre 
sócios, não declarando que à lesada não 
tivesse consentido a actuação do réu, 
dentro da sociedade de ambos, O tribu- 
nal absolveu-o. 


Desobediência a um mandado 


maram tratar-; 


orquestra- 
repertório. 


2 ex, tecidos industrial 
motores, 1.128 kg.; 1 cx. aparelhos elec- 
tricos, 167 kg ; 189 vol. produtos quimi- 
cos, 344 kg., 3 ex, cachimbos, etc, 70 
kg.: 1 ex, cabo electrico, 196 kg. ; 1 ex 
papel, 134 kg.:; 9 cx. peças de bicicle- 

massas para sopa, 
5.000 kg , 4 ex. chapas de latão, 
kg. ; 2 pacotes peças de instrumentos, 17 
kg.; 1 ex. transformador, 49 kg.; 17 cx 
parafusos e ferro em obra, 2121 kg.; 2 
cx. pentes, 56 kg.:; 1 cx, aparelhos de 
recisão, 54 kg. ; 40 feixes ferro em bruto, 
251 kg.; 2 cx. maquinismo, 590 kg 
500 cx. massas para sopa, 4.126 kg; 
ex. tio de seda, 2413 kg. 
dão em: rama, 35.785 kg.; 3 cx, escovas 
metálicas, 610 kg.: 2 ex. peças de aut 
1 cx, perfumarias, 
kg. ; 100 fd. tabaco em folha, 5028 kg. ; 
tubos de ferro e" acessórios, 
45.601 kg : 6 cx. peças de automóveis. 
ferro, 3.823 kg 
tambores óleo de palma, 12795 kg. 
sacos fécua, 300.000 kg. ; 72 vo:, produtos 
químicos, 10099 kg. ; 266 peças de ferro, 
93056 kg. ; 1 cx. maquinismo, 413 kg. 
10 feixes ferro, 15.312 kg.; 39 vol. latão 
em bruto, 20.358 kg. ; 
de ferro, 11399 kg. ; 188 tambores sulfu- 
reto de sódio, 28.667 


das eg 


160 kg. ; 


1,054 key 
1260 je 
10.203 kg. 
1.645.406 kg; 


2031 kg. 
1 ex 
2 cx. relogios, 
fusos e obra de fe) 
oleo mineral, 142 kg. 
elosos e mpó, 24 kg,; 
to, 200.000 kg, 
So Jg; 1 cx limas, 
ra “sopa, 
batarias, "905. Kg”, 
10.034 kg. 


não há 


sequer pôr 


diarias 


nóm:cos, 


mira 
multas 


afinal, os 
cloni 


prová 


Estes 


no mercado, 


Os sucateiros. 


foram 


têm conseguido, 


por esse processo, 
Perante 
arão é o que 


a Le 


crime de 


queixoso 


Judicial 


jazz «Douro», 


um 


vezes ele) 
disponiveis para est 
ossos do ofirios. 


'spectivam 


tribunal 


Intendencia 


Tribuna 


Os «candongueirosy do «mercado 
negro» e a sua criminosa actividade 


Apesar de tados os louváyeis esforços, 
maneira de 
travão, 
enfreada ganância de muitos nego 
clantes oportunistas, 
Os exempl 
nais é enviado 
sempre cre 
antí-ee 
temerem 
ade € 


ponco adiantam. 
o são nenhuns, Aos tribu. 
te, UM número 
, de processos por dell 
cujos réus parecs 
a avaliar pela 


Henriques Vieira, sapateiro, da fre 

sla de Figueiras, S, João da Pesque 
r de um ser magarefe e outro sa 
9, foi um grande negócio de 


DO transportar Dara Oliveira do Bairro 
onde q venderiam por preço especulativo, 
A brigada da Intená a ' 
essa batata, bem como mais um grande 
número de iyuílos que aguardavam trans 
porte nas barracas do mercado. 
A mesma brigada apreendeu 8 sacos 
que se destinavam ao mesmo tim, o se 
na barraca pertencente 1 
Amélia Teixeira e ao guarda da PS,P, 
164 esquadra Alhano 

negaram à existencia 
dos 4wos só contessando quando os car- 
rejões que os transporfaram, ali foram 
testemunhar o facto. 


apreendeu 


As hatatas 
prosseguindo os 
processo, até julgamento. 


As lojas de sucata, salvo muito raras 
sempre o 

transacções de gatunos, que vendem por 
tado o preço aquilo que nada les cus- 
grandes lucros aos 
menos eschupulosos negociantes de su- 
sabem que verdadeiras 

muitos deles, 


local de 


felizmente, 
uha, como o que con- 
sente», 8 por isso, muitos vão parar aos 
tribunais e à cadeia, 
No 2º juízo criminal prestou a flan 
ca de 40000500. por se encontrar 
hunciada pelo 
furto — compra de chumbo roubado — 
Francelina Pereira. com loja de sucata 
na Rua de Miragaia, Tem outro proces. 
so pendente, e já fol 
tico crime, tendo Já stdo presa por várias 
para averiguações, 
não será esta a última vez, pois 
0» parece ser rendoso... 


Tecenção 


ulgarda, por fdem- 


Naturalmente 


Achou e não entregou 


No 1.º Juízo Criminal e em Colectivo, 
foi julgado Joaquim Monteiro, emprega- 
do comercial, da Rua de Pinto Bessa, 
que era acusado de, em 3 de Março de 
1945, quando regressava de Lisboa, no 
ter furtado a José 
Clemente Tavares, de dentro duma pas- 
a, um alfinete de senhora em ouro e 
pedras finas, no valor de 1: 

. depois, por 2500800, Negou 
bom compora- 


O comerciante José Martins Eirado, 
da Rua de Santo Ildefonso, recebeu um 
mandado do tribunal para descontar a 
um empregado, no vencimento, 
uantia para pagamento duma 
condenação. Não O fez. Foi julgado, no 
3º Juízo Correcctonal, por desobediência. 
'As testemunhas fizeré 
cência do réu, e da falta de intenção 
criminosa no acto praticado. 

O juíz absolveu-o, 


(4 . 
Rancho Douro Litoral 


E' no próximo dia 1 de Fevereiro, 
que uma comissão de senhoras associa- 
das desta colectividade, realiza uma fes- 
ta denominada «Noite Elegantey, no de- 
correr da qual haverá inumeras surpre- 
sas, Presta também a sua colaboração a 

com um belo 


a prova da íno- 


Comercio 


IMPORTAÇÃO 


EM 22 DE JANEIRO 


50 ex. 


6 feixes, 


e; 


+ Papel, 99 kg. 


100 “fds. 


7 motocicletas, 


202 Tolos 
hulha à 
10 cx. material 


269 kg. ; 6 cx 


: 27 td, algo- 


188 rolos arame 


plásticas, 
10 €x., aços 
12 ex. parafusos, "15,655 
peças de automoveis, 
124 kg.; O cx, para- 
rro, 197 kg. 3 ex 
2 cx. metais pre- 
4.000 sacos, cimen- 
9 feixes, tubos em cobre, 
42 kg.; 400 sacos, 
23,940 kg; 15 cx. 
90 chapas do ferro, 
u tabaco em folha 
25, garratões, acido, asótico, 
252 chapas de ferro preta, 
oleo de palma, 
3 automoveis e pertences. 
917 


EM 23 DE JANEIRO 


19 vol. peças de velocipedes, 
38 cx, flo de stda, Ao Pigs 
solução, borrach: 


fumarias, 


kg 
1605 Kg. 


s cx, 


512 kg; 
3.606 kg 
79.076 eg, 
760 kg.; 3 cx, ma- 
50x. peças de blcl- 
«arame do 


1575 jg.; 
unido lo, VOL, 
+ tintas preparadas é 
produtos para calçado, 2I0b kgs Dex 
fogões electricos, 362 kg; 1 cx. idem, 
M9 kg; 4 cx, material em obra, per- 
tintas e produtos químicos. 
351 kg.; 50 ex. vin. do Gerez, 1,085 kg; 
5 ex, ferros electricos de engomar, 447 
artigos para guarda-sois, 
7 «x, aparelhos industriais, 


PELO 


Pampilhosa do Botão 


Pm deplor estado, encontra-se o 
ramal da estrada de Viadouros a esta 
vila, que com a quadra invernosa que 
estamos atravessando ficará quase intran- 
sitável se para isso não tomarem as ne- 
cessárias providências para a sua repara- 
ção, o que apelamos das entidades que 
superintendem nestes assuntos. 

— Para Os corpos gerentes do Centro 
Recreativo do Travasso, foram eleitos : 

Assembleia Geral: Presidente, Cons- 


tantino das Neves; 1º secretário, 
Edmundo de Carvalho; 2º secretário, 
Antônio Vitória 

Direcção : Presidente, Manuel P, D. 


Baptista ; vice-presidente, Antônio Gas-| 
par; 1º secretário, Albano de Meo ; 2.º 
secretário, Basílio Rodrigues ; tesoureiro, 
Adeiino P, D. Baptista; vogais, Carlos 
Santiago e Norberto Eharco. 

Conselho Fiscal: Presidente, Antônio 
Lopes de Meio; 1: secretário, Adriano 
Santiago ; 2º secretário, Messias C. Fer- 
reira. 

—'Na igreja matriz de Santa Marinha, 
celebrou-se o casamento do sr, Joaquim 
da Costa Andrade, com a sr. D. Aida 
Cristina da Sliva, sendo padrinhos, por 
parte do noivo, o sr, Alberto Albuquer- 
que de S, Vasco e a sr. D. Dulce de Meio 
Carvalho Julião, e, por parte da noiva, 
seu tio, sr. Manuel C. da Silva e D. Aída 
C. da S. Diogo. 

—Na Quinta do Valdoeiro, Travasso, 
realizou-se a tradicional romaria a Santo 
Amaro, onde acorreram, este ano, bas: 
tantes forasteiros das localidades limit. 
trofes. —C. 


Valpaços 


A produção da azeitona foi normal. 
O Seu preço tem-se mantido entre 1890 
e 2550 o quilo, 

Este concelho, que é o maior produtor 
do distrito, não vem a ficar com azeite 
que chegue para o consumo de um ano. 

— Consta que o Grémio da Lavoura 
vai pôr a conourso o lugar de gerente, 
vago por falecimento de Mário Eugénio 
de Castro/— €, 


Portelo de Cambres 


Foi festivamente recebido nesta tre- 
guesia, onde velo tomar posse do lugar 
de pároco, o rev. José Joaquim Cardoso, 
que deixou a paróquia de Barcos, con- 
ceiho de Taboaço. Era aguardado pelos 
elementos oficiais e relígiosos desta tre- 
guesia, tendo, no tim da cerimónia, sido 
servido um «copo de águas na residên- 
cia paroquial. —C. 


Condeixa 


A Câmara Municipal deste concelho 
em sua reunião do dia 21 de Janeiro, 
deliberou contrair um empréstimo de 
750.000$00 para custeio das projectadas 
obras de abastecimento domiciliário de 
águas à vila, aguardando a devida apro- 
vação por parte do Conselho Municipal 
que, para tal fim, reunirá brevemente, 

A captação é feita em Alcabideque, 

lugar a uns 5 quilómetros de Condeixa 
eo posto de distribuição será construído 
no próximo bairro da Senhora das Do- 
res, 
O Estado já adiantou, para o inicio 
dos trabalhos e por conta da compar- 
ticipação 250.000$00 e as obras, orçadas 
em 1.500.000800, dever. estar concluídas 
dentro do prazo de 24 meses. — C. 


Vila da Rua 


A dois quilómetros desta vila, está 
situada a pitoresca povoação do Milar. 
cercada de gráciosas colinas que a de- 
fendem das frias rajadas do Norte 6 
ornada de oliveiras pratendas e varia- 
das árvores frutíferas, que lhe empres- 
tam paisagem encantadora, 

Foi debaixo deste cenário que se 
realizou a festa ao seu glorioso padroei 
ro S. Sebastião. com bastante concor- 
rência de fieis da localidade e arredores, 
Cêrca das 10 horas, uma longa procis- 
são, que pelas 9,30 saíra da igreja paro- 
quial da Caria, entrou no adro da 
capela, onde, pouco depois, principia- 
ram os actos religiosos, constando este 
de missa e humíiia sobre a vida do 
ínclito Mártir, tendo o rev. Lucas Pe- 
drinho, pároco da Caria, proferido ser- 
mão desenvolvido com proficientes con- 
eeitos de carácter moral e social. 
Terminadas as cerimónias no tem- 
plo, realizou-se o anunciado leilão das 
prendas, cujo produto reverteu para o 
culto. Para amenizar a temperatura 
fria, no recinto do adro ardia enorme 
cêpo de castanho, irradiando luz e calor. 
E tudo correu em absoluto sossego sem 
vma noia discordante, | 

— Tambem na vizinha povoação ao 
Carregal se levou a efeito luzida festi- 
vidade em honra do Santo Amaro, abri- 
lhantada pela banda de Eira Queimados. 
Houve sermão, missa cantada e vistosa 
procissão pelas ruas do povoado, não 
faltando o tradicional cêpo junto do qual 
se leíloaram as prendas. Muita alegria, 
sem perturbar a ordem tudo ficou cor- 
tente. —€, 


Moimenta da Beira 


A Direcção do Clube Desporto e Re- 
creio, vai em breve, dar início às obras 
de um novo campo de Jogos, no Pombo. 

Depois de estar restabelecido de 
uma enfermidade, 4á voltou ao convi 
vio dos seus paroquianos, o pároco de 
Cabaços e Baidos. 

— Realiza-se, em breve, um leilão de 
prendas aferecidas ao Menino Jesui 

Continua a fazer-se sentir a falta 
de terrenos para construções 

—A Avenida de S. João está intran- 
sitável com estes dias de Inverno, 

— Para Coimbra, onde fol sujeitar-so 
a uma intervenção cirurgica, partiu O 
sr. Albuquerque, njudanto do Registo 
Civil deste concelho. — €, 


PAÍS 


Magueija (Lamego) 

Partiram para essa cidade, onde fixa- 
cão residência durante o Inverno, o st, 
coronel António R. Almeida e Silva, sua 
esposa e filhas. 

— Decorreram com entustasmo as fes- 
tas do Natal, tendo havido, como de cos- 
tume, o jubileu do Menino Jesus que fol 
muito concorrido. Com o auxílio do sr. dr. 
João de Almeida e de algumas pessoas 
desta freguesia. que quiseram ficar so 
Seoimavã conse quia o pároco” mandar 
Ido peca pobres maio necenstisdos 
Se Enajos 6/40 potes diveraas de vestuário 

paras: dirigidos pelo 
E 
qu har 


o som de instrumentos. 
bem recebidos 
ndo cerca de 


a parte 
1.200800 em dinhei 
ro que serão leiloadas em oc 
tuna 

Para embelezamento do troço da e: 
trada de 8, Tiago mandou o sr. dr. João 
de Almeida substituir as árvores que t- 
nham sido já há tempos plantadas é se 
deteorioraram com o tempo, ou pela acção 
malófica dos rapazes. 

Foi nomeada professora da escola 
masculina desta freguesia, a ar* D. An- 
gélica da Fonseca Lobo, actual professora 
em Valpai 

Foi autorizada a entrega à Camara 
de Lamego dos edifícios escolares que 
acabaram de ser construídos nesta fre- 
guesia 

Aguardamos que este ano comecem a 
tunelonar nesses editic: ulas actual- 
mente instaladas em edifícios impróprios 
=c 


O novo ano foi muito festejado na 
nossa freguesia, sendo à meja-noite dis- 
parados muitos tiros em sinal de rego- 
sijo. Realizaram-se bailes na casa Caldas 
e na residência que fal do general 
Carrilho. 

— Regressou de Manaus, acompanha- 
do de sua esposa e filhos, o sr. Candido 


consrutor e proprietário naquela 


cidad 
— Desde há muito que aqui se vêm 
dando contínuos roubos de galinhas é 
endo poucas as famílias desta 
localidade, Vilar de Mouros e Lanhelas, 
que não tenham sido vitimes dos rato- 


neiros. A Guarda Republicana anda no 
encalço da quadrilha, que não tardará 
á"cais nas mãos das autoridades, — C. 


S. Julião do Freixo 


Acaba de ser feito contrato com o 
mestre-pedreiro José de Sá Lima, para a 
construção do grande salho paroquial, 
destinado para a Acção Católica desta 
freguesia. À obra de pedreiro foi fechada 
por onze mil escudos e o prazo é de ses 
senta dias 

— Numeroso grupo tem andado à can- 
tar os «Reis» para obter receita para 
obras da nossa igreja paroquial. Só em 
dois dias conseguiram perto de três mil 
escudos. Acompanha o grupo uma bem 
organizada tuna masical dirigida pelo sr. 
Domingos de Sousa Costa, regedor desta 
freguesia. — 


Juncal 

Está quase concluída a montagem 
da linha de baixa tensão para forne- 
cimento de luz eléctrica aos populo- 


sos lugares de S. Salvador e Vale, 
para a qual muito generosamente con- 
correram os moradores do lugar do 
Vale. 


Vão muito adiantados os traba- 
lhos de empedramento da estrada de 
Juncal a Soalhães, sob a direcção e 
responsabilidade da «Comissão de Me- 
lhoramentos da Fera de Juncal». 

— Segundo nos informam, & Junt: 
de Freguesia de Soalhães projecta fi 
zer apreciáveis melhoramentos na sede 
da freguesia, para o que já pediu a 
comparticipação dos Serviços de Me- 
lhoramentos Rurais. 

o projsaio das obras a efectuar é 
muito interessante, não só pelo muito 
que vai melhorar as vias de acesso à 
monumental igreja paroquial, mas, 
principalmente, pela merecida valori- 
zação e enbelezamento do adro da 
referida igreja, * qual, na opinião de 
pessoas entendidas. devia ser conside- 
rada monumento nacional. 

— Da Casa do Vale, segulu para o 
Pórto, acompanhado se a esposa, 
sr* D. Alice de Oliveira e Castro e 
de sua cunhada, sr.* D. Dulce de Oli- 
veira, o sr, Adriano Soares de Castro, 
industrial no Rio de Janeiro e que 
aqui se encontrava a passar uma 
temporada. — C. 

e 
S. Tomé de Covelas 
(Mirão) 

Decorreu com o brilho dos anos ante- 
riores a testa em honra do padroeiro 
desta freguesia, a qual foi muito concor- 
rida, Constou de missa solene com ser- 
mão, sendo orador o pároco da vizinha 
treguesia de Valadares que prégou com 
geral agrado. 

— Os povos deste concelho, que ainda 
não têm telefone, aspiram há muito pos- 
Cite” cume. enohoramento, que a 'Ca- 
mara, por diversas vezes, prometeu. Como 
já diminuiram as dificuidades que impe 
diam a montagem das linhas teletóni: 
cas, não sabemos porque se espera agor 
Estas iniciativas porque são de alta uti- 
ildade publica, não devem ser eterna- 
Tenta Saladas 

— Encontra-se internado no Hospital 
da Misericórdia, dessa cidade, o sr. Ma- 
nuel Ferreira Veiga, chefe da nossa es- 
tação, que foi atacado de poliomielite, 
Desejamos sinceramente às suas melho- 
[ra 

— Depois de ter passado dois meses 
na companhia de seus pais, sr, Artur de 


FE as a im a a aa pe 
EA 


1.150 Vg.; 5 ex, solas de borracha, 432 
kg.; 10 tds, canela, 511 kg; 14 cx 
aparelhos eleOtricos, 3555 kg: 43 ta) 
dores, tintas (preparadas 056 lim: 4 ces 
tos. plantas, 1016 kg.; 1 cx, aparelho de 
rádio, DO ki Meg; 15 
ex. aço em flo, 3271 kg; 6 peças de 
bicicictas, 297 kg; 3 cx, ferramentas, 
US Jeg,; 8 cx. tintãs não preparadas, 226 
kg: B5 B ex. 


1 cx. anzois, 


chapas 
2 cx. ferramentas 
tabaco em folha, 
acessórios para auto 
€x.. papel, 1.104 kjg.; 596 sacos, 
29.800 kg; 500 sacos caroso, 
1 cx. oleo mineral, 61 kg; 
fio de borracha, 2490 kg: 109 
kg; 7 ex, celoloido 


EQ Eu 


clemnto, 

50,970 kg; 
23 ex, 
+ extractos, 6081 


preparada: 
cos 84203 k 


TGLL hegg.; 1458 vol. figos só 

54 quartolas oleo de palma 
12048 kg.; 64 idem, 12048 kg.; 10 tami 
res cabolineo, 2230 kg.; 3200 feixes ma- 
deira serrada 51520 kir.; 19 sacos gama 
adragante 1505 kg.; 370 ex; figos sõcos 
10505 kg.; 47 vol. lingotes de latão, 5072 
kg; 518 vol. resinas e tintas em pó, 
BIOS kg.; O vol, tubos de borracha, 200 
kg; 1 vol. aparelho industrial, 658 Jg; 
O ck. lanternas, 473 kg.; 15 pipas vazias 
1227 kg; 2 x. oleo lubrificante, 119 ky 
4 cx, maquinas agrícolas, &4 kg; 220 
taObores soda caustica, 0193 kg; 1 cx 
correntes d eferro, 22 kg; 33 tambores 
oleo lubrificante, 6784 ky.; 3 cx, dôce 
de chocolate, 289 kg; 1 cx, correias, 
120 kg.; 2 cx. pregadura, 29% kg; 22 
gol. cobre u/crp, 06 kg. é 
das aicoolicas, 254 kg.; 4 cx. ferramen- 
tas 137 kg.; 3x. zinco em obra, B58 ki 
1 cx..tecidos industriais 146 kg.; 1 
te espingarda de caça, 4 k 
maquinas de escrever, 476 Xi 


peças de automoveis, 76 kg.; 2 v ' 
Eng 8 vol. peças de “maquinas: ] 


=; 17 vol, candieiros e lampadas, 346 
kg:; 2 vol. elhos electricos, 398 kg.; 
40 fds, canela, 2036 kg,; 6 cx, fogões 
electricos, 595 kg.; 1 cx. peças de rá- 
dio, 175 kg; 9 cx, material electrico, 
1562 kg.; 3 barricas tintas uma prepar: 
da, 538 kg.; 4 automoveis e pertences, 
5945 kg,; 1020 vol. ferro e aço em bruto 
137490 Kg, 


EM 24 DE JANEIRO 


12 ex. pêlo de coelho, 1470 kg.; 10 
ex. peças para automovi 
vol. ferro, 10.660 kg.; 7 ex, arame de la- 
tão, 4.919 kg; 110 cascos, pipas vasias, 
11.0000 kg.; 22 feixes, ferro, 1,018 kg; 26 
barras, ferro, 780 kg. 
6.232 kg. 
12.591 kg.; 1 automovel e pertence: 
kg.: BO sacos, extrina amarela € inca, 
8.000 kg.; 3 cx. celololde em folhas, 313 
kg.: 43 fds.. sola, 3444 kg.; 107 vol. latão 
2.954 kg.; fi vol, arame fle aço, 1.196 kg; 
6 cx., licores, 141 kg.; €x., Instrumes 
tos de medida, 273 kg.; 6 cx. papel, foté 
gráfico, 511 kg.; 3 vol. anílinas, 16 kj 
3 ex. tintas não preparadas, 311 kg.; 40 
sacos, destrina, 2.086 kg.; 550 cx., pêlo de 
coelho, 841 kg:; 1 ex. arroz e açucar, 175 
kg; 4.000 sacos, farinha de mandioca 
240.000 kg.: 45 ex. tintas preparadas, 3.277 
kg.; 1 cx. medicamentos, B6 kg. 
metais em obra, 61 kg.; 1 cx. aparelho 
Industrial, 203 kyt.; 13 peças bigornas, 503 
kg.; 3 ex, louça de alumínio, 305 kgs.; 15 
tambores amónio, 2053 kg.; MM feixes, 
ferro, 8.363 kg.; 21 feixes Idem, 30.110 k 
3.000 cascos, pipas vasias, 30,000 kg.; 64 
feixes, ferro, 5,444 kg.; 143 barras, idem, 
1919 kg.; 1 ex, transformador electrico, 

33 kg; 31 feixes, chapas de ferro, 3,073 


54 kg; 239 


112 sacos alumínio, 
algodão em rama, 


105 tds. 


250 


1 cx, 


kg: 20 fds, cartolina, 4306 kg: 1 cx, 
objectos de escritorio, etc, 12 kg; 145 
peças, para caminho de ferro, 


verniz, 479 kg.; 5 cx. 
, OtC 559 kg; 2 cx. 
iros para automoveis, 103 kg; 14 
ol, rádios, transformadores, aspiradores 
de pó 1.913 kg. 


EXPORTAÇÃO 
EM 24 DE JANEIRO 


10 fds, tecidos algodão, 2150 kg; 3 
cx. talheres aluminio, fechaduras, 294 
+ 11955 fds., aparas de cortiça, 6.680.000 
150 cx, vin, do Porto, 3950 kg.; 350 
ex, vin. comum, 8325 kg.; 2 vol. quadros, 
2M kg; 4 vol. flo e tecidos algodão, 280 
kg; 34 tambores água-ráz, 7089 kg.; 1 
pacote relogios, 3 kg.; 1 cx. chapeus, 31 
ky.; 090 tambores água-ráz, 108.489 kg: 
10 sacos cravagem centeio, 520 kg.; 1446 

rolhas de cortiça, 79807 Jg; 58 
tecidos de algodão 4910 kg.; 12 cx., 
plantas medicinais, 1534 kg.; 1 porção 
carvão, 310500 kg.; 1 porção de carvão, 

: 4 feixes chapas de ferro 
10 ex. aguardente 240 kg.; 
4045 vol. vin. comum, 146.734 kg.; 1.393 
cx, vin. do Porto, 35346 kg.; 245 cascos 
vin. do Porto, 130.780 kg. 


Navegação 


Em 26 de Janeiro 


DOURO 
ENTRADAS: 

De Setúbal, o vapor português «Ou- 
tão», cap. Fraco, 217 ton.. 2 dias de via- 
vem, com cimento, a M. Almeida & San- 
tos, 'Suers. 


as 
Yi 


sacos 
tds, 


SAIDAS : 
Não houve. 
LEIXÕES 
ENTRADAS, 


Dos portos do Brasil, via Lisboa, va- 
por brasileiro «Almirante Alexandrinor, 
cap. Mascarenhas, 5786 ton. 20 dias de 
viagem, com carga diversa à Lloyd Bra- 
sileiro. (Doca Sul), 

SALDAS 

Para Lisboa, o vapor sueco «Skuld», 
cap. Nlassan, com carga diversa, 

Para Filadélfia, o vapor panamtano 
«Alcântara». cap. Mala, com carga di- 
versa e 5 passageiros. 

Para Lisboa, o vapor sueco «Erlks- 
borg». cap. Fredriksson, em lastro. 

ara Cadiz. o vapor inglês «Sardis», 
cap. Campbell, com carga diversa, 

Para Liverpool, o vapor Inglês «Fen- 
dres», cap. Me, 
versa. 

Para Lisboa, o vapor inglês «Empirre 
Calder». cap. Makinson, com carga di- 
vergt 


Kenzie, com carga di- 


18 horas; 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N (brando) e o mar bom, 


TEJO 


Entraram os vapores: panamiano Tre- 
bol, de Glasgon. com 300 toneladas de 
carvão para Lisboa; norueguês Kerng- 
len, de Nova Iorca, com carga geral; es- 
parhol Monte Altube, do mar alto, vasto, 
arribado para tomar combustivel; portu- 
guts Nereida, de Balona, com carga 
oral. 

Não houve saídas, 


fessor aposentado, 
e sr* D. Sibllina Gomes de Sousa, pro- 
fessora nesta freguesia, regressou de 
avião ao Rio de Janeiro, onde é impor- 
tante comerciante, o sr. Antônio de Car- 
valho Borges. 

— Continua favorável a situação geral 
da agricultura. As chuvas têm benefl- 
ciado as terras, esperando-se boa pro- 
dução em favas, ervilhas centelo, cevada 
e trigo, 

A produção de azeite neste concelho 
foi, porém, muito escassa, pois as oli- 
veíras não carregaram. 

— Os gados, devido a haver bons pas- 
tos. apresentam-se gordos. As feiras têm 
sido muito concorridas continuando os 
preços altos e fazendo-se elevado nu- 
mero de transacções. 

—O vinho continua a subir de preço, 
A pipa de 800 litros já se cota á razão de 
2.400500 0 branco e 2.000800 o tinto. —€. 


Carvalho Borges 


oq 
Esposende 
Realizou-se. há dias a Assemb! 


Geral do Grém Lavoura de Eapo 
zende, sendo nomeada à seguinte direc- 
ção: presidente, António Fernandes Tor- 
res; secretário, José Inácio Lopes Rodri- 
guês e tesoureiro, Luís Pena, 

— Teve a sua «délivrances. dando à 
luz uma criança do sexo masculino, a 
esposa do sr. engenheiro Manuel Gon- 
calves Pereira de Barros, 

Já apareceram, este ano, as pri 
meiras lampreias pescadas no nosso Rio 
Cávado, sendo vendidas entre 40 a 50 
escudos 

— Sufragando a alma do saudoso 
Alberto de Almeida Sá, sua familia 
mandou celebrar uma missa na capela 
da Misericordia. — C 


Caldas do Moledo 


Terminou a colheita da azeitona que 
é maior que no ultimo ano. 

— Continua a procura dos vinhos de 
consumo, sendo já feitas compras ao 
preço de 2:500800, cada pipa 

— Estão muito doentes, a menina 
Maria das Dores Barros Silva Concel- 
ção Pinto, filha dos proprietários D. 
Maria Candida Barros Silva Conceição 
Pinto e Antônio da Conceição Pinto; a 
proprietária D. Aurora das Dores Con- 
ceição Pinto 6 o proprietário major José 
João Gomes. 

Regressou dessa cidade, aonde to! 
submetida, a uma operação, a proprie- 
tária D. Cecília das Dores Conceição 
Pinto Frião, esposa do professor pri- 
mário e proprietário Carlos Frião. 

— Foi festejado o primeiro aniversa- 


rio natalício da menina Maria Leonor. 
filha do sr. Armindo da Conceição 
Pinto 


— Realizou-se o casamento da sr.* D. 
Maria José Campos, filha do proprietário 
sr. Avelino Tomáz Campos, 

António Marques de Barros, comerciante 
em Godim, filho do sr. José Marques 
de Barros, comerciante em Fontelas 
Foram padrinhos: da noiva, a sr* 

Maria Alexandra Borges de Magalhães 
Mesquita Montes e o sr. dr. Francisco 
Mesquita Montes e do noivo, a sré D. 
Maria Olívia Coutinho Marques de Bar- 
e o sr. José Marques de Barros. 


-c. 


Lonhezes. (Viana 
do Castelo) 


verifica-se que os ladrões de galinhas 
descobertos em Fontão, Ponte do Lima, 
operaram em maré de sorte. 

Descobriu-se uma pequena quadrilha, 
ou parte dela. Encontrou-se, por assim 
dizer, um armazém de roupas e outros 
artigos roubados na casa de residência 
dos seus componentes. Multa gente acor- 
reu a reconhecer os seus haveres, que 
por muitos foram encontrados no todo 
ou em parte. À seguir, a G. N. R. con- 
duzlu e entregou os presos em Ponte do 
Lima. 

Dizem-nos, porém, que foram quase 
logo sóitos. 
O povo, que ao saber da prisão dos 
tunos sentira alívio, ficou. novamente, 
larmada, ao ter conhecimento de que 
foram postos em liberdade. —€. 


Valença do Douro 


E' esta freguesia servida por um 
troço de estrada com a distancia aproxi- 
mada de 3 quilómetros, que a liga à 
estrada nacional. Na sua continuação 
gastaram-se algumas centenas de contos, 
Além disso, muito dinheiro se tem gasto 
em reparações, sem que, contudo, tais 
reparações tenham contribuido para uma 
conservação regular. A única conserva- 
cão eficaz sena o seu empedramento. 

Algumas diligencias se têm feito nes- 
te sentido, mas, infelizmente, sem êxi- 
to, Os proprietários de veículos auto- 
móveis, preferem estar parados a subir 
o ramal e quando o fazem é por preços 
exorbitantes. Entre Valença e Pinhão, 
distancia que não vai além de 7 quilo- 
metros. ou sejam 1é ida e volta, custa 
uma viagem de automóvel 100500. 

Era, urgente que o empedramento se 
fizesse. pois, de contrário. ficamos sem 
este meio de comunicação o que nos. 
acarreta grandes transtornos. 

Que quem de direito dê providên- 


— Está-se atravessando enorme crise 
no que respeita a vinhos de pasto O 
custo do litro varia entre 4500 e 4550, 
com tendência ara subir, 

— A distribuição dos géneros racíona- 
dos, é. nesta freguesia, muito irregular. 

— Estamos diante de um fraco ano 
de plantação de batata, devido ao custo 
exageradíssimo deste tubérculo. A não 
ser a batata estrangeira, mas de consu- 
mo, não se pode adquirir outra. Pela de 
Montalegre pedem 7500 c 8$00 par cada 

juílo. 

besta maneira muitos terrenos que 
produziram milhares de arrôbas, fica- 
rão incultos. —€. 


Melres 


Reuniu-se em Assembleia Geral, a 
Associação de Seguros Mutuos de Gado 
desta freguesia, tomando posse os seus 
novos coros directivos, assim constitui 
dos: 

Assembleia geral: António da Cruz; 
José Joaquim Ferreira; Ramiro Moreira 
da Cunha e Henrique Moreira da Cunha, 

Direcção: José Jonquim Martins do 
Sousa; Antônio Martins Alves; Deltim 
Luís de Sousa. 

Conselho Fiscal: Alfredo Moreira 
Amarante; José Luís de Sousa e José 


Ferreira da Silva, —C. 
se 
Vila Nova de Cerveira 
Pelo sr. engenheiro Jorge Vieira 


Bastian, foi pedida em casamento a sr.” 
D. Maria Clementina de Portugal Mar- 
reca Costa, para o sr, Firmino Puga 
Gonçalves Costa, estudante de enge- 
nharia e ambos daqui naturais. Ela 6 
tilha da sr.* D. Maria Clementina de Por- 
tugal Marreca Gonçalves Costa e do 
sr. dr. Manuel Bonifácio da Costa, rádio- 
logista e director clínico do hospital 
desta vila, neta da sr* D. Maria Rita 
de Portugal Marreca Gonçalves e do 
saudoso João Carlos Gonçalves e sobr!- 
nho dos srs. Francisco, José e Alberto 
de Portugal Marreca, proprietário e 
capitalista; ele é filho da sr. *D, Maria 
Mercedes Puga e Costa e do sr. Manuel 
Gonçalves Costa, proprietário e sócio da 
firma J. Bastia 


a do Minho 


Para ser operada, deu entrada na Casa 
de Saúde Dr. José Graça, da cidade do 
Braga, a sr* D. Julia Amelia Martins 
da Costa, chete dos C. T. T, do Gerêz 
e tilha do sr. Camilo Costa, proprietá- 
rlo do jornal «Comércio de Vieira», desta 
Vila, e funcionário dos Serviços Florestais, 


Gandra (Ponte do Lima) 


Realizou-se, em Beiral do Lima, como 
estava anunciado, o grande magusto ofe- 
recido pelo abade da freguesia, rev, José 
Maria Furtado Rodrigues, a todos os me- 
ninos é meninas que foram incansáveis 
em trabalharem para levar a efeito a festa 
em honra do Menino Jesus, 

Fol acto cheio de alegria para as crian- 
cinhas e todos os assistentes. O pároco 
teve trabalho insano na distribuição de 
pão de trigo, figos, castanhas e vinho à 
descrição, a todos os pequeninos e no fi- 
mal a todos os presentes. 

Assistiram várias pessoas de destaque, 
entre as quais o sr. António Dantas da 
Costa Guimarães, sem duvida, o maior 
contribuinte para esta festa, 

A Banda Gandarense tomou parte na 
festa. 

— Deslocou-se à freguesia de Negrei- 
ros, para prégar em honra de S. Sebas- 
tião, o abade de Beiral do Lima, rev. José 
Maria Furtado Rodrigues. — C. 


Senhora da Lapa 


O saudoso capitalista Marcos Fer- 
nandes, natural desta freguesia há pouco 
Iatecido z19 Rio de Janeiro, legou aos 
pobres desta freguesia g importancia de 
dois contos que a sua familia fez dis- 
tribuir na véspera do ultimo Natal. 
levando, assim, a alegria a muitas casas. 

Por sua alma foram celebradas duas 
missas, uma na igreja paroquial e outra 
no Sanatório de Nossa Senhora da Lapa, 
às quais os contemplados assistiram. 


Moimenta da Beira 


Chamam a nossa atenção para o es- 
tado em que se encontra o Largo do Mer- 
cado. Para o assunto chamamos a aten- 
ção da Câmara Municipal. 

— Ainda se não fala nos festejos a S. 
Jonio, festas que deviam merecer de todos 
mais atenção, por serem as festas do con- 
celho. 

—No dia de S. Sebastião foi proces- 
slonalmente levada a imagem do santo 


para a sua capela que há pouco foi con- 
sertada com o auxílio de algumas esmolas 
oferecidas por devotos, Nela se incorpo- 
xou muito povo e as crianças da Cruzada, 
entoando cânticos religiosos, 

— Parte, em breve, para o Brasil, 6 
sr. Eduardo de Almeida Leitão. — €, 

—s— 


Elvas 


Tomou posse do cargo de governador 
da Praça de Elvas, o sr. coronel Abílio 
Augusto Valdez de Passos e Sousa, 

—Foi indigitado para presidente da 
Direcção da Associação de Futebol de 
Portalegre o sr. dr. José de Melo e Sou- 
sa, distinto médico nesta cidade. 

—Na igreja do Salvador, casou-se a 
sr* D. Georgina Pires Machado, filha-da 
sr” D. Maria Carlota Pires Machado e do 
sr. tenente-coronel Albino Correia Ma- 
chado, com o sr. José Maria Barroso 
Coelho da Silva. oticial miliciano. Foram 
padrinhos por parte da noiva seus país 
e do noivo seus irmãos, sr.* D. Maria Sil- 
vma Coelho da Silva e o sr. eng. Luís 
Barroso Coelho da Silva. Os noivos se- 
gulram pára Lisboa, onde fixaram resi- 
dência, — €. 


Barca de Alva 


Velo a esta localidade a Filarmónica de 
Polares, de Freixo de Espada-á-Cinta, que 
depois de percorrer as ruas permaneceu, 
algumas horas, no Largo das Falas, ondo 
exibiu o seu vasto repertório alegrando, 
assim, a população. 

Depois realizou- 


animado baile, — €, 


Sernancelhe 


Realizou-se, nesta vila, a feira men- 
sal que foi isenta de impostos que até 
aqui incidiam sobre gados de qualquer 
espécie, Falando com o Intendente de 
Pecuária, nesta região garantiu-nos que 
ia ser levantada a proibição até aqui em 
vigor, quanto ao gado vacum lhe não ser 
permitida a entrada nesta feira, para 
não se generalizar a febre afectosa de 
que se verificaram alguns casos nesta re- 
glão. Por isso, na próxima feira de Fe- 
vereiro, podem os frequentadores desta 
concorridissima feira de bois, trazé-los 
sem receio, porque lhe será permitida a 

da. 
tão entre nós dois funcionários 
das Obras Públicas, a efectuar o estudo 
que se refere ao desvio da estrada em 
construção, Sernancelhe-Penedono, afim 
de a aproximarem o máximo desta vil 
—c, 


Castelo de Vide 


Realizou-se nesta vila a feira de Santo 
Amaro que esteve muito concorrida, Se- 
gundo as Informações que nos foram 
dadas, efectuaram-se importantes transa 
ções, tanto em géneros como em ante 
mais, 

— Consta que o sr. José Rodrigues 
Neves tenciona fazer, no corrente an 
em Castelo de Vide, uma exposição de 
pinturas e desenhos. Teremos, pois, O 
prazer de apreciar os seus valiosos tra- 
balhos, 

— Em assembleia gera! da Hidro-Elec- 
trica do Alto Alentejo. foi deliberado 
elevar o capital dessa sociedade para 230 
mil contos e organizar uma importante 
operação financeira na Caixa Geral de 
Depósitos. A nova emissão de acções cor= 
respondente ao aumento de capital, é res 
servada apenas aos actuais accionistas. 

— Esteve nesta vila o rev. António 
José da Mata, pároco da freguesia de 
S. Julião, concelho de Portalegre 

— Acompanhado por alguns alunos e 
alunas, esteve nesta vila, onde veio 
assistir ao enterro do sr. José Bugalho, 
o sr. dr. Honório de Freitas, reitor do 
Liceu de Portalegre. 

— Retirou-se desta vila, onde esteve 

cerca de um mês de visita a algumas 
famílias, e seguiu para a sua casa. em 
Barbacena, freguesia do concelho de E!- 
vas, o sr. Tomás João Pires, importante 
proprietário. 
Em Lisboa, celebrou-se, há dias, q 
casamento do estimado castelovidense sr. 
Lipio Pedro Rodrigues dos Santos, aspi 
rante de Finanças em Monforte, com a 
sr* D. Maria Amélia Acheman Serze- 
delo. 


Continua bastante doente o ar. César 
Dinis Bastos dos Reis, técnico da farmãe 
cia Felgueiras e Cazalho, desta via. —G, 


Santa Cruz do Douro 


Dado o numero elevado de crianças 
recenseadas em idade escolar nesta free 
guesia, acabam de ser criados um lugar 
para cada sexo do ensino primário em 
Vila Nova e outros tantos em Paredes. 
Importa, agora, que os lugares criados 
funcionem com a máxima brevidade as 
modo a extinguir-se, nesta freguesia, O 
quadro tuste do analfabetismo. Para 
tal efeito, a-fim-de se remediarem ím= 
provisações, conviria pensar-se desd 
já na construção de edifícios próprios 
para o funci jas, tanto 
mais que o Piano dos s 
ao encontro desse imperativo e resolve, 
assim, facilmente a pretensão. Importa, 
agora, que, sem delongas, assistamos à 
abertura dos lugares criados de modo 
a realizar-se a aspiração de tantas fa- 
milias que anseiam fela educação é 
instrução dos seus filhos. 

—O vinho está a vender-se, o tinto, 
a mais de 2 contos a pipa de 600 litros, 
Jámais este produto atingiu tão elevada 
cifra 

— Continua a descida da temperatura, 
começando a chover. Os cursos dé 
água estão a tornar-se mais caudalosos. 

— Deu-nos o prazer da sua visita q 
sr. Custódio Soares Santos, comerciante 
em Valongo. 

Para Esmoriz, segulu a sr." D. Altina 
Pinto Silva, —€, 

Eq 


Gestaçô (Baião) 


Estão fase final os trabalhos de 
reconstrução do edifício escolar dos 
Carvalhais desta freguesia e que “ol 
destruído por violento incêndio ocorrido 
na noite de 17 de Janeiro de 1940, 
facto bem desenvolvido nas colunas de 
«O Comércio do Porto». Um dia uma 
notícia correu célebre: as ruínas do edi- 
fício escolar dos Carvalhais, lam ser 
vendidas em praça pública. Uma onda 
de revolta invadiu esta freguesia para 
logo se formar uma comissão composta 
dos srs. Alvaro Bento Pereira da Mota, 
Justino Cerqueira e outros, que toma- 
ram a seu cargo arrematar as ruinas 
para ali de novo se instalar o mesmo 
edifício escolar. Bem o disseram e assim 
“à cumpriram. Quem, hoje, por all passar, 
fica satisfeito vendo a nova escola, or- 
gulho da nossa terra, erguer-se altaneira 
nas suas linhas elegantes, 

O, Estado comparticipou com 20:00, 

E" possivel que, ainda este ano lecti- 

vo, ali sejam instalados as duas escolas 
que durante mais de 10 anos lá funcio- 
naram, 
Pelas novas disposições da Dele- 
gação da Intendência deste concelho, 
vai proceder-se ao manifesto do milho 
para os auto-abastecidos, que ficarão 
com 5 quilos deste cereal. por pessoa é 
por mês. Esta quantidade, segundo dt- 
zem Os interessados, é insuficiente, 

— Há já bastante tempo que o pão 
de trigo do racionamento é de tina 
qualidade. Branco e de bom paladar, 

— Os vinhos brancos e tintos estão 
Cm odita Branco a 2:400800; dínto a 

E . A Tetalho, o tinto vêndia-so 
3580 6 “4500, o 

— Mais um imposto para os proprie- 
tários e trabalhadores: o Imposto do 
trabalho. que reverteu em benefício da 
Junta de paroquia. Og verbetes já foram 
Preenchidos para a cobrança. 

— Na ultima feira desta freguesi 
Rh ta freguesia, fot 


uma junta de vacas 

Tigosão ] vacas por 
onde Irá isto parar, 

preços?... =. PAES GA este 


Sernache do Bonjardim 


Conforme já noticiamos, causou a 
maior satisfação o restabelecimento da 
carreira, diária, de viação, Tomar-Sertã 
e vice-versa, 

Torna-se, agora, absolutamente, ne- 
cessário e urgente, a bem dos interesses 
da população das principais localidades 
bem servidas por essa carreira, sobre- 
tudo do comércio, que as malas do cor- 
reio cheguem e a correspondência seja 
distribuída de manhã, para, em caso de 
urgência, se poder respondêr no mesmo 

a; 

Devem, pois, todos os interessados 
insistir junto da Direcção Geral dos Core 
relos, nesse sentido. — C. 


Porto Antigo (Cinfães) 


Causou grande regosijo nos habitan- 
tes deste lugar, a deliberação do Supre- 
mo Tribunal a favor do sr. dr. António 
Ramalho, de uma questão de águas € 
electricidade que há 14 anos se arras- 
tava pelos tribuna! 

Não só a simpatia que os habitantes 
do lugar têm por aquele clínico, como 
O interêsse que os mesmos têm na ques- 
tão, deu origem a que fosse queimada 
grande quantidade de foguetes. 

— Ainda se não fez a distribuição do 
géneros do mês corrente, —C. 


Estarreja 

Apesar das constantes recepções, pela 
parte da Câmara Municipal e dos pro- 
prietários, altamente lesados, continuam 
às investidas dos negociantes contra OS 
donos dos pinheiros, pretendendo forçã- 
-los a vender cada tonelada ao preço 
de 36500, não poupando mesmo aqueles 
que possuem umas duzias daquelas ár- 
Vores 

Este estado de coisas tráz alarmada 
a população desta região, produzindo um 
descontentamento geral, 

E para isso não nos cançaremos de 
pedir providências a quem de direito. 

— Continua a população deste co! 
eelho a iutar com a falta de géneros da 
primeira necessidade. Ultimamente fol 
distribuido bacalhau mas o pior é a 
falta de azeite que já há longos meses 
não aparece no mercado, — C, 


O Comercio do Porto Segunda-feira, 27 de Janeiro de 1947 
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E prazo de 21 anos, Recebemos amor pra. Ver e tratar R da Boavista, 162 . Porto-R.StCatarina,247(Esq.R. Formosa) Tel. 2866 CNSSB/, AO COMÉR (0) 
Geo ae à Gp, Loureiro; duis — AU T dus 11 ás 42 e das 17 ás 18 horas Ea noivas Curso de uarda-livros Filial Boreefos, Ave O hntónioBorroso 3PJel 8360 c I 
Reidiore. una e |] Com on «AUSTIN» A SASA JBSIECIALIZADA 6 NA g DEN 
vavaLHAS UE vaNho mis Ensino pelo prof Francisco Miranda — jo Assine RS Mc 0 
CASEIRO ea Novo — 1946 muidçã é flerte Rua de S Brás. 60 e 419 — Telef H0nM4 trespassou o seu estabelecimento , de 
ORE SETAS ganda Er e ra É Tas pecus médicos = = mercearia, sito à Praça das Flores 
Manuer Pinto Teixeira — Caldas do Mo, Pronto a circular muvos Vendemvo. Melet. 62--San. M t f | Ir E pa de Ra 
Minuei Pinto, Ho TS e guvos. cl JOAO RATÃO + Araujo Rodrigues, julgando nada dever 


: = Garagem «Comércio do Porton-1.º 
Cem mil contos ao juro 


Vende-se em perfeito estado Ver Gara- 
gem do Boihão Tratar Rua D. João IV 


à Praça, mas se alguém julgar ser seur 


a Eu ALMOÇO eléctrico 17 HP. 3.000 r. p. m. Brown Boveri; a gaz pobre 46 HP. 0d é convidado a apresentar a nota 
de 4 0/0 COFRES PIANOS ALEMAES DIVFRSOS Opa Ta Logútmos completo, filtro gerador, etc. Caldeira maritima 159 m2 sup. Aq. 5.º 211, das IO às 12 horas, Prrapegiia- 
Monobmcus e de tds os mudelvs Ca | Vendem-se à pronto pagamento. PE a Filetes de Pescada com 3 fornalhas. Vendem Silva & Dias, Ltd.'. R. Fontainhas, 19 | dia 30 do corrente, não sendo aten= - 
Para coluar sobre nipoteca de | a dos Cofres ! adus Rus dus Calde Feijoada à Brasileira LISBOA. 451 | dda qualquer reclamação depois desta 
pr inivtades vusticas »U urban» | reiros. 17 Teiet 210 e A utomóv À PENA — e aid elcidepoja desta 
em tudo o .als em conta current — € Arroz de Lampreia - a Porto, 24 de Janeiro de 1947 
ou em regmem de am rtizaçm PONTIACH — 1946 Lampreia à Bordatesa 5 ' e 
êm 1 amis, Troia jo  Esoritora Novo, Vendo. 08 tecno À] num tgp irc. o co | RE | mas Coco tri. 
i-enico de Const.uções. ltua «dr 7: GARAGEM EDEN ha) — Telefone, 4101 
Santo 'Idefonso, 4-1 Telet 520 Gasa Daniel Ruvina Roda Ajoxaniro E n 
3 Rua formosa, 113 — Porto . de Alexandre Herculano aê 


A Gerência 


“| s 
EE Ea L viaria de "O Lavrador” — 
Eosino. VAR DANA Nova da paz De luxo d r 
sino em meses. ue se dedicam à agricultura têm 
: É Nevo—i947 Reloj oaria MOURA | 'ususto Pere ra ca Rocha A SR a a 
DINHEIRO 8/ HIPOTECA xo ss 1 . ] non: Portu, dRGaho” Gosta tor 
; o « s Porcos», aCoeiho” domésticos « 
juro desde 4 4. fracção de 3 a 1,500 con- (Contiatador de bi hetss de tecto) da Capueira». eCatneiros cabras e cê 
tos transacção rápida e nas melhores | f Com chauffage, farolins contra ne- ' a : “cães do 
a e À O moior sortido do relógios] isso o Agradecimento OCIGLALE INCUSÍrIOI KOIONE, LT fia minis des ms 
EEN 1 E Sá da Bandeira, 107-: Posto-Te- + — Relógios de todas as marcos ramiliao do cologea do daUAGGO = E : O Contervas eus | Eirnaraso “Pastor (é 
y 2249 É e pos Clientes e Amigos o falecimento d ti ii u o auxtita! 
J. MOU?A--Resógios] srs ms e irndos modelos—Olicino paro | cinto agradecem “todas as pes | mado o omni &es jeus Ext Clants o famios o fleciménio do seu got: | 8 ieitara ho Evo a fra ta 


Vá vêr a grande 
Felojoara J. MOU“A 


DASTANHEIRO ENORME 
vende. Rua dr. Julio de Matos, 769 — 
Porto, 21381 


Relóg us para si e prra todos 


e mio! Santo lotfonso, 58/64 
Vá vêr puiu — test 6274. 


SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO... 


TERIA VERGONHA DE 
SE APRESENTAR NA RUA 
«VESTIDA» DE CIMENTO. 
E DESFJARIA SER REVES- 

TIDA PELA 


PINTURA SUPERLITE 
QUE DA AQ CIMENTO 
AQUILO QUE LHE FALTA : 
ASPECTO ATRAENTE 
TONALIDADES ENCANTADURAS 
IMPERMEABILIDADE. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
Rua das Cruzes, 331 
Telefone, 15881 — PORTO 


GALORIFEROS ELECTRICOS | 

2000 Watts, Dois grandes, com atuialos 
preço de ocasião R Santa Catarina 25, 
tArmazens Bace ar). 


Se nãó consente que uma 
galinha faça ninho da sua 


cama, como se arrisca a 
comprar um edredon cheio 
de penas não esterilizacas ? 


Adquirindo um 
EDREDON KAPELL 


não correrá esse risco... 


ARMAZENS DA CAPELA 


70, R. CARMELITAS, 76 
PORTO 


Segura-se contra acidentes ! 
Recenera um eubelito durante o sua 
. incapacidade ou lenará um capital 

se morrer 
O prémio deste seguro 
é uma hagatela. 


C.* de Seguros MU UALIDADE 
Agentes no Norte . 
EMILIO LOUREIRO & 6: 
Rua de Sonto António, 67 


Vá vêr 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58.64 — PORTO — TELEF. 6274 


consertos e reparações em 

relojoaria tina. 
rezar, amanhã, 28, pélas 9.30 horas, 
no altar-mór da igreja dos Congre- 
ados, uma missa comemorando o 
7.º dia do falecimento. 


esta grande 
Re:o oaria. 


O relógio que se impõe pela sua superioridade ! 


| ETERNA 


o Mata aaa 


LUIS VOUG 


soas que so dignaram assistir 20 | cojas 14 horas o meia, da Rua Fonseca Cardoso, 96, para o cemitério de Santa 
funeral, e participam qua mandam | Marinha-Gaia. 


Porto, 27 do Janeiro de 1947. 
SOCIEDADE INDUSTRIAL RAIONE. LTD. 


Tolefone, desta, 
Secção 


Em todo o País 
(O) 
A CONFIDENTE 


A maior organização do Pais 
RUA SANTA CATARINA, 108 
tom 


Substituir uma chávena de 


-BANACÁÃO 


por duas de leite é como 
substituir um cavalo por 


- PORTO dois burros 


mento das plantas do vinhu é seus dérie 
vados, jardinagem, criação € tratanento 
das doenças dos animais domésticos ete- 
Ed pedidos devem ser feitos 
a Avenida dos Aliados, IM Em 
Pistou” vendem-so “sa caso do Jeronimo 
Pereira Mendes & C. rua dos Curregie 
ros. 27 e ha Falta de «O Comerci do 
Púrtoo rua do Alecrim. tl. e em Brago 
na Filial de «O Comercio do Portos 
| Avenida dus Combatentes, 


Justificada preocupação dum 
paraquedista ; 


— Onde parará o meu 
CHAPEU TRIUNFO ? 


| (A venda no Porto na JANOTA),, 


. 


a, 27 de Janeiro de 1947 


O Comercio do Porto 


Estas Fábricas, das mais impor- 
tantes e mais antigas da Suissa, 
fabricam desde 1938 o maravi- 


TERNA 


; lhoso 


cofisiderado um dos melhores 
relógios do mundo 


aê 


SS = 
nt 


e 


ET? OSS 
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2.º JUIZO CRIMINAL DA COMARCA DU PORTO 
ANUNCIO 


Nos termos do 5 2.º do art.” 587 
do Código do Processo Penal e Por- 
taria nº 6.860, de 17 de Junho de 
1930, correm éditos a contar da 2.º 


publicação deste anuncio, notifican- | 


do os réus adiante mencionados e 
ausentes em parte incerta para, 
ató ao fim do praso dos éditos, se 
apresentarem nos Juízos e respec- 
tivas Secções abaixo indicadas, sob 
pena de os processos seguirem à 
sua revelia, podendo os mesmos 
réus ser presos por qualquer pes- 
soa do povo e devendo-o ser por 
qualquer oficial de justiça ou agen- 
to de autoridade para serem entre- 
gues em Juizo, a saber: 


1º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
1º Secção 


JOSE CARLOS DA ROCHA 
GONÇALVES, solteiro, de 20 anos, 
empregado comercial, filho de Car- 
los Gonçalves e de Laura Moreira 
da Rocha, natural da freguesia de 
Massarelos, desta cidade do Porto 
e residente que foi no Bairro Si- 
dónio Pais, n.º 71, também desta 
cidade; ANTONIO FERREIRA DE 
BARROS, solteiro, de 28 anos, em- 
pregado comercial, filho de António 
de Barros e de Emestina Pereira de 
Barros, natural da freguesia de 
Santo Ildefonso, desta cidade e re- 
sidente que foi no Bairro de Para- 
nhos, n.º 39, também desta cidade; 
MANUEL ANGELO TEIXEIRA DE 
PAIVA, solteiro, 21 anos, emprega- 
do comercial, filho de Tomé Teixei- 
ra da Costa e de Maria Medão Pai- 
va, natural da freguesia de Ariz, 
comarca de Marco de Canavezes e 
residente que foi na rua da Paz, 
n.º 56, casa 21, desta cidade, acu 
sados em querela pública, os doi 
primeiros, pelo crime de furto do- 
méstico previsto e punível pelo art. 
425, n.º 3 com referência ao artº, 421, 
n.º 5 do Código Penal; o 2.º réu 
ainda, pelo crime de abuso de con- 
tiança previsto e punível pelo art.º 
453 com referência ao art.º 421, n.º 
3 do mesmo Código; o 3.º réu é 
acusado como encobridor do primei- 
ro daqueles crimes, achando-se in- 
curso na sanção do art. 106, nº 2 
do Código Penal por força do n.º 4, 
do artº 23 do Código Penal. E' o 
praso dos éditos de 30 dias. — 2+ 
Secção — João Teles Baptista, sol- 
teiro, 51 anos, vendedor ambulante, 
filho de João Teles e de Rosa Lu- 
miar, natural de Extremoz, com re- 
sidência na Pensão de São Bento, 
desta cidade, na rua 5 de Outubro, 
Quinta do Ferro, cidade de Lisboa 
e na rua dos Caldeireiros, n.º 166, 
desta cidade do Porto, na casa de 
Alvaro Albuquerque Passos, pes- 
soa que escolheu para receber quais- 


quer notificações que a ele deves-| £ 


sem ser feitas, acusado em querela 
pública por haver cometido o crime 
de ofensas corporais previsto e pu- 
nível pelo art. 360, n.º 1 do Código 
Penal. E' o praso dos éditos de 30 
dias. MANUEL DA SILVA RA- 
MOS, solteiro, de 20 anos, emprega- 
do comercial, filho de Manuel An- 
tónio de Ramos e de Maria Ribeiro 
da Silva, natural da freguesia de 
Rio Tinto, concelho de Gondomar, 
desta comarca do Porto, e residen- 


te que foi no lugar de Vale de Fer- 
reiros, daquela freguesia, acusado 
em querela pública de haver come- 
tido os crimes de furto doméstico e 
de abuso de confiança, previstos e 
puníveis, respectivamente, pelo art. 
425, nº 3 com referência ao art.º 
421, nº 4 do Código Penal e art.º 
453 com referência ao art.' 421 n.º 
2 do referido Código. E' o praso dos 
editos de 30 dias. — AUGUSTO AL- 
BERTO QUINTO, casado, 29 anos, 
marítimo, filho de Alberto Quinto e 
de Josefa da Conceição, natural da 
freguesia de São Nicolau, desta ci- 
dade e residente que foi na rua do 
Comércio do Porto, n.º 108, também 
desta cidade; — FERNANDO DE 
ASSUNÇÃO VILARINHO, solteiro, 
27 anos, trabalhador, filho de José 
Guedes Vilarinho e de Laura da 
Assunção, natural da freguesia de 
São Nicolau, desta cidade e mora- 
dor que foi nas Escadas do Cami- 
nho Novo, n.º 6 e também da rua 
Arménia, n.º 110, da mesma cidade 
do Porto, acusados em querela pú- 
blica de haverem cometido o crime 
de furto qualificado previsto e pu- 
nível pelo $ único do art. 428, com 
referência aos art." 426, nº 2 e 7, 
artº 428 n.º 2 e artº 421, mº 4 
todos do Código Penal. E' o praso 
dos éditos de 30 dias. 


2º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
2* Secção 
| ADOSINDA DA ASSUNÇÃO 
ou ADOSINDA DA ASSUNÇÃO 
VIBIRA, solteira, 36 anos, serviçal, 
[filha de Eduardo do Nascimento e 
de Antónia Teixeira, natural da 
|treguesia de Salsas, comarca de 
Bragança e com última residência 
conhecida na travessa do Souto, n.º 
|13, desta cidade, acusado em que- 
rela pública de haver cometido o 
crime previsto pelo art.” 425, n.º 1 
e punido pelo artº 421, nº 4 am- 
dos do Código Penal. O praso dos 
éditos é de 30 dias, — CONSTAN- 
ÇA PEREIRA SA, casada, 27 anos, 
doméstica, filha de: João dos Santos 
Teixeira e de Emília do Carmo, na- 
tural da freguesia de Melcões, co- 
marca de Lamego, com última resi- 
dência conhecida no lugar de Argue- 
deira, freguesia e concelho de Ta- 
rouca, daquela comarca e MARIA 
DA CONCEIÇÃO CARVALHO MO- 
REIRA, solteira, serviçal, 22 anos, 
filha de Francisco Moreira e de 
Palmira Maria Pereira de Carvalho, 
natural da freguesia de São Cris- 
tovão de Mafamude, concelho de 
Gaia, desta comarca, e com última 
residência conhecida na Rua de Ca- 
mões n.º 202, casa 33, desta cidade, 
acusadas em querela pública, a pri- 
meira pelo crime previsto pelo art.º 
nº 2 e punida pelo artº 421, 
.* 4 do Código Penal e a segunda 
como incurta na sanção do n.º 2 do 
art. 106, do Código Penal nos ter- 
mos do n.º 4 do art.º 23 do mesmo 
Código. O praso dos éditos é de 60 
dias —2* Secção—AMÁLIA  MAR- 
TINS VIEIRA, sem outros elementos 
de identificação, com última resi- 
dência conhecida na Rug de Camões 
nº 294, casa 26. desta cidade, e 
RAIMUNDO MARTINS VIEIRA, 
de 20 anos, filho de Amália Martins 


Vieira, sem outros elementos de 
identificação e com residência da 
anterior, acusados em querela pú- 
blica pelo crime de furto do art.º 
425, nº 3 e punível pelo artº 421 
| n.º 4, ambos do Código Penal. O pra- 
so dos éditos é de 30 dias. — JOA- 
QUIM CARDOSO MARIANI, sol- 
teiro, 18 anos, mecânico, filho de 
Manuel Machado Mariani e de Ma- 
ria de Jesus Cardoso, com última 
| residência conhecida na Rua Gene- 
ral Torres, n.º 743, em Gaia, desta 
comarca, acusado em querela pú- 
blica pelo crime de furto do artº 
425 nº 3 e punido pelo artº 421, 
n.º 4 ambos do Código Penal, O 
prazo dos éditos é de 30 dias. 
JOSE DA SILVA CARVALHO, sol- 
teiro, 34 anos, agente técnico de en- 
genharia, filho de João da Silva 
| Carvalho e de Diolinda Borges da 
| Silva Carvalho, natural da freguesta 
de São Sebastião, Lisboa, e com 
[última residência conhecida, na tra- 
vessa de São Carlos n.º 1, desta ci- 
dade do Porto, acusado em querela 
| pública pelo crime de furto previsto 
[e punível pelo artº 421 n.º 4 do 
Código Penal. O prazo dos éditos é 
de 30 dias, 


Porto, 6 de Janeiro de 1947, 
Servindo de Chefe da Secção Cen- 


tral, O Chefe da Secção 
de processo, 


António Cesar Aires, 
Verifiquei: 
O Juíz de Direito, 
Vieira de Castro, 


Editos de 60 dias 


Pela Segunda Secção de Proces- 
sos da Secretaria do Quinto Tribunal 
Civel da comarca do Porto e nos 
autos de Acção Ordinária em que é 
Autor Manuel Baptista Pinto, desta 
comarca e Réus Joaquim Pinto da 
Silva, comerciante e” esposa Maria 
Tavares de Oliveira, ela residente 
na Rua 16, n.º 1.023, Vila de Espi- 
nho, e ele actualmente ausente em 
parte incerta do Brasil mas tendo o 
seu último domicilio naquela Rua e 
número, correm éditos de enta 
dias, contados da segunda e última 
publicação do presente anuncio, ci- 
tando aquele Réu Joaquim Pinto da 
Silva, para que mo prazo de vinte 
dias, findo que seja o dos éditos, 
teste, querendo, a referida Acção 
Ordinária, na qual o Autor pede 
que os Réus sejam condenados a 
pagar-lhe a quantia de vinte e cinco 
mil escudos, montante de uma letra, 
bem como os juros legais, custas, 
sêlos e procuradoria. A contestação 
deverá ser apresentada, dentro do 
prazo e horas regulamentares, na 
Secretaria deste Quinto Tribunal 
Civel do Porto, instalado no Edifício 
da Bolsa à Rua Ferreira Borges, 
desta cidade. 


Quinto Tribunal Civel do Porto, 
13 de Janeiro de 1947 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, 


José da Costa. 

O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
Luis Firmino Regala de Vilhena 
O Solicitador: 

Alberto Antônio Beira. 


PAQUE 


TE 


MOUZINHO 


Os passaportes devem ser apresentados até ao dia 29 
pela manhã e a bagagem a partir do dia 28 


Pede-se aos senhores passageiros para transportar openas o que 
é permitido pelos autoridades 


O embarque começa ás 8 lioras 
da manhã do dia 31 e o paquete 
sai ás 12 horas 


A lotação para o Brasil está 


completa para 


o Funchal há alguns lugares 


AGENCIA ABREU 


PORT 


BUICK 


dos comboios do Minho 


e Douro 
Desde 36 do corrente deixam de elreu 
Sea lar os domingos os tranvias D. 63 é 
Limousine, de mão particular, em || (0 de Late e Reasa é vice verao 
bom estado de funcionamento, bem Desde 97 passam a circular diária 
mento. os direcios not 601 e GM entre 


calçado e com rádio, vende-se, falar am Mes coreres "Dem Conaros 

ER | Porto e Viana o vice-versa , 

na Quinta das Palhacinhas, Rua Con- E | US a 856 do ramal de Braga 
selheiro Veloso da Cruz, V. N. de || me dio correspondencia Aqueles 

Gaia, das 10 às 14 horas. 2095 Desde 98 elrcularão tambem diáriamen- 

te 08 directos m.º% 701 € 702 entre Porto 


* Regua e vice-versa 1851 


AS PESSOAS... 


QUE DEVIDO AO SEU ESTADO DE SAÚDE NÃO 
PODEM BEBER 


NESTLÉ 


AMBOS SAO PRODUTOS 


A CULPA E DO GO 


empúscuio caso 


mentáveis aborrecimentos, pesando » user & luz cio! 


lampadas PHILIPS. 


& 


LÂMPADAS PHILIPS 


MAIS LUZ «e MENOS CONSUMO 


Cominhos de Ferro Portugueses 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de Re- 
formas e Pensões dos Caminhos de Ferro 
do Estado, todas as pessoas que se jul- 
guem com direito ao total ou a parte da 
pensão de sobrevivência legada por Ade- 
lino Felgueiras de Lima, factor de 1º 
classe do Minho e Douro, falecido em 20 
de Outubro de 1946, à qual se habilitam 
nesta data, Maria da Silva e Sá Oliveira, 
Margarida, Emília, Lídia, Lucia, David, 
Maria Dulce e Camilo, viuva e filhos do 
aludido factor de 1.º classe. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com q estabelecido 
nos regualmentos em vigor. 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha. 2004 


Cominhos de Ferro Portugueses 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Govêrno, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou à 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Américo Rodrigues, maquinista de 
2* el. do Minho e Douro falecido em 
18 de Outubro de 1948, à qual se habilitam 
nesta data, Ana Francisca de Andrade, 
Maria, Rosa e Américo, viuva e filhos 
menores, do aludido maquinista de 2º 
classe. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
são em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Enfermeiro Calheiros 


Serviço de injeções de Pentcilina e todos 
os tratamentos referentes á enfermagem. 
Rua de Cedoteita, 193-1º, Telef. 87, Rosi 
dência: Rua do Rosário, 108 


Porto, 20 de Janeiro de 1947, — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha. 2093 


| Alterações nos horários | mm o 
Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


— 


q 


cs “A 


Para 
NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


& todos os cemais 
portos dos Açores 
(com bsldeação em 


Ponta Delgada) 


“Sete 
Cidades 


q 


Morores DIESEL 


1 CILINDRO, 4 TEMPOS 
ARREFECIDOS POR AGUA 
5-7 HP. 
ENTREGA IMEDIATA 
Praça de D. João |, 25-6. 
PORTO 

Telegramas Telefone : 
«MAQUIMOTO» No7 P. F 
ad 
Anúncio 


Por virtude do ordenado no pro- 
cesso de indiciação e classificação de 
falência do comerciante António Mon- 
te ro da Silva, da Rua Antero do Quen- 
tal, n.º 260, desta cidade, correm 
éditos de 30 dias, a citar aquele 
Comerciante para comparecer no Tri- 
bunal de S. João Novo, desta mesma 
cidade, no dia 13 de próximo mês de 
Março, às 15 horas, afim de ser jul- 
gado pelo crime de quebra culposa, 


visto que, tendo cessado pagamentos 
aos seus credores em Novembro de 
1945, nãb deu cumprimento ao dis- 
posto no artige 1139 do Código do 
Processo Civ |. 
Porto, 10 de Janeiro de 1947 
O Juz do 4º Tribunal Cvel, 
António Fragoso de Almeida 
O Chefe de Secção, 
Cesário Bonito. 2098 


Recebe se carg 
desde já em 
Leixões 


Todos os esclarecimentos são prestados oelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d A'tandega, 20-1— PORTO, Teleis (il é o? pe 


Norton Lines, Lt. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


PARA A INV ERS (DIRECTO) 


“ju «René» 
“/u “Andoni» 


Pa 


cargas tratar com os agentes: 


Rua do Infante D. Henrique, 61- 


A. MOREIRA & C.*, 


Esperado em 29 para carregar em 30 


do corrente, no Rio Douro 
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A MÁQUINA ELÉCTRICA DE COSTURA MAIS 
MODERNA DA ACTUALIDADE 


COSE - BORDA - PONTEI: 


MARAVILHOSAMENTE, DESDE OS MAIS LEVES 
AOS MAIS PESADOS TECIDOS 


Salão de vendas e de 


exposição da «ELNA» 


Rua das Flores, 135 — Telefone 2005 


Anúncio 
Pela 1.º secção do 3.º Tribunal 
Civel do Porto, correm éditos de 4 
meses, findo os quais começará a 
decorrer o prazo de 20 dias para a 
citanda, Dina de Almeida, solteira, 
maior, moradora em parte incerta 
do Rio de Janeiro e que teve do- 
micilio nesta cidade, na Rua de Mi- 
»agaia, 16, contestar querendo, sob a 
cominação legal, a acção ordinária 
de investigação de paternidade 1le- 
gitima que a ré e outros, já citados, 
move Mário Morei: dos Santos, 
casado, industrial, morador na Rua 
Soares dos Reis, 29, em Vila Nova 
de Gaia, e em que se alega: — Que 
Elvira Moreira, sendo ainda menor, 
entrou ao serviço de Antero Henri- 
que de Almeida, pessoa de haveres 
avultados, que então residia na Rua 
Soares dos Reis, referida; Que o filho 
deste de nome José Antero de Al- 
meida, solteiro, sequestrou a Elvira, 
conseguindo, em meados de Maio de 
1906, seduzi-la e desflorá-la; Que 
gravidando teve de sair de casa re- 
colhendo a casa dos pais; Que alt 
deu à luz, em 14 de Fevereiro de 
1907, o autor; Que o José Antero 
continuou a manter relações com 
a Elvira, reconhecendo a sua pater- 
nidade; Que o mesmo contribuiu 
com tudo para a mãe e autor, Que 
posteriormente sempre continuou a 
afirmar-se pai do autor, recebendo-o 
em casa; Que embora viajasse bas- 
tante, o autor após estas visitava-o 
assiduamente, mantendo com ele a 
mais afectuosa convivência e peran- 
te quem quer que fosse se tratavam 
como pai e filho; Que indo a uso das 
águas de Vidago, não hesitou em 


PORTO 


1 ali uns dias, custeando as 
despesas: Que então quis tirar umas 
fotografias com estes e na realida- 
de assim se fez, como se verifica 
pelas «provas» juntas ao processo; 
Que depois de crescido não teve o 
autor grande necessidade de auxilio, 
mas este procurou dar-lhe quanto en- 
tendia; Que sempre reputou e tra- 
tou o autor como seu filho; Que com 
os demais filhos mantem o autor re- 
lações e o tratamento de irmãos; 
Que o publico sempre assim o re- 
putou e tratou; Que lhe assiste o di- 
reito de fazer-se reconhecer como 
filho ilegitimo do investigante, Que 
este faleceu no Rio de Janeiro, ten- 
do casado à ultima hora, estando a 
proceder-se ao competente inventá- 
rio pela 1.º secção do 6.º Tribunal 
Civel do Porto; Que os réus nesta 
acção são os interessados naquele in- 
ventário e se julgam com direito à 
herança e que, nestes termos deve 
o autor ser declarado filho ilegiti- 
mo do investigando, com os direi- 
tos que a lei confere aos filhos per- 
tilhados, reconhecendo-o e partilha 
rem com ele a herança deixada. 


Porto, 9 de Janeiro de 1947 
O Juiz de Direito jo 


António Alberto Margarido 
Pacheco 


O Chete da Secção, 
João de Deus Lameirinhas 
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convidar o autor e os outros filhos 


